
^3 L 



CASA  ALLEMA 
E^nd.   TelegrapHico Caixa Postal. 17 7 
CASALLA SAO PAULO T-I.PI»O«. 743 e 3255 

F*vnd»<l»  «m   1883 

Tlii 

Ultimas modas para o Inverno de 1916* 

BETTY 

Pnlclol   moderno   de   lã 
pesado em azul ou preto. 

Comprimento    110    ctm. 

Rs. 85$000. 

O mesmo modelo em 
casemira fino. azul ou preta 
com  forro de   seda. 

Rs.   150$000. 

EMMY 

Casaco chie, de panno 
fino em cores modernos, com 
forro de   seda. 

Comprimento    120    ctm. 

Rs.  150$000. 

BETTY EMMY 

Acabamos de receber as ultimas novidades em Manteaux finíssimos. Sabidas 
de Theatro e Toilettes riquíssimas para Baile. Soirée  e Passeios. 

WAGNER. SCHADLICH (ü C. 



© 
Roupas brancas finíssimas 
 para Senhoras—— 

IJNGERIE ELEGANTE 

IJNGERIE EM GERAL 

Enxovaes para noivas completos. 

Uspecialidades de Stores, Bris-Bris,  Bordados 
s=    a mão  com   rendas   verdadeiras. C3     O     CD 

F. AUTU0RI & C. 

Ru3  da   Liberdade.  IAA B 

TEILCZRHOISIE:, 3192 

SAO     PAULO 



pormifa. 

Jordão, Moria das Dores Pontes. 
Antônio da Silva. Aida Teixeira. Lo- 
urdinha de Oliveira. Odilla Alves Xa- 
vier. Laura Cosia Cabral. Ary da 
Costa Valente. Oriovaldo Dias. Jo- 
ãozinho Arêas. Zilda Cardoso. Lin- 
da Sparini. Hermantina de Oliveira 
Coutinho. Oscarlina de Oliveira Cou- 
finho. Eglantina Meira. Elvira Russo. 
Carminha Monloro. Mario Verona. 
Ida Sparini. Maria Slella Pacheco 
de Faria. Oswaldo Maffei. Laurinha 
Maffei. Waldemor Maffei. Horlencia 
Silva. Fausto Quirino Simões. Der- 
meval Brasil de Abreu Lopes. Lúcia 
Sammartino. Estella Burros Santa 
Maria. Oswaldo Barros Santa Ma- 
ria. Honorina Valentini. Orlando Gaz- 
zo. Armando Zello. Frederico Borba. 
Odilla Fonseca. José Christino Fon- 
seca Júnior. Tifa de Alcântara Ma- 
rinho. José Barros Filho. Heloisa 
Lobo Vianna. Basilio Milano. Olym- 
pia Ciasca. Armando Ribeiro. Ca- 
fharina Fusco. Renato Ribeiro. Ju- 
lietla Ribeiro, Maria de Lourde» A. 
Fagundes. Dinorah Varella Querido. 
Maria    Antonicftn     Querido.     Maria 

Geny de Castro. Herminia de S. Bar- 
ros. Noemi de S Barros. Vicente 
Lapastinc, Raphael Lapastine, Joan- 
ninha Alliegro. Alzira Alliegro, Orida 
de Souza,  Alayde    Cardoso,  Giselda 

Moreira, Antônio Mazzili Filho, Ma- 
ria Antonia da Costa, Helena da 
Costa. Luiz Lobo Netlo. Mona E. 
Rezende Marques. Joaquim Lacaille. 
Maria  Medeiros. 

41 o CONCURSO 
C 5TE. novo concurso, que hoje apresentamos aos pequenos leitores d "À 
i— Formiga w encerra o nome de um íílorioso brasileiro, conhecido em lodo 

o  mundo como o  inventor de . . . 

N O S  T A   S       M  U N D  T O 

NOTA   IMPORTANTE. -  E' 
indispensável, para tomar parte nos 
sorteios, que as soluções constem do 
próprio lypo que aqui empregamos, 
cortando as letras  desta pagina. 

Offerecemos um prêmio de I0$000 
em dinheiro, ao primeiro sorteado, 
outro de 5$000. também em dinhei- 
ro,   ao    segundo   sorteado e mais 60 

prêmios  em   variados  brinquedos. 

Todas as creanças que nos en- 
viarem soluções devem remeller-nos o 
seu endereço bem claro e o nome de 
seus pães. As creanças do interior 
ou dos Estados que forem contem- 
pladas com oremios em dinheiro, re- 
ceberão a respectiva importância em 
vale  postal. 

   CETKAS 
Apesar da prodigiosa arüvidadc e despreso ap- 

parente de Napoleão pela literatura, o César moderno 
era muito amante da leitura, e conta-«e que. na sua 
juventude, nem mesmo á hora das refeições, largava 
o livro que estivesse lendo. Gostava de ler, não só 
para satisfazer a sua incessante curiosidade, mas tam- 
bém porque com a leitura estimulava a imaginação para 
outras emprezas. 

Dos 132 volumes que Napoleão levou na sua ex- 
pedição ao Egypto. 19 eslã? hoje na bibliolheca de 
Marselha ; e entre estes o primeiro tomo dos Ensaios 
de moral e polilica de Bacon, obra que Napoleão a- 
preciava muito, porque contém pensamentos que lhe 
serviram de  norte para as suas campanhas, 

— Não é fácil ter persistência nas grandes em- 
prezas sem conhecer as armaguras da queda, ou, pelo 
menos, dos echpces que são sempre muito tristes. 

— Geralmente, o homem não pode conler-se 
quando quer, mas, em compensação, quando o não de- 
seja c-lhe muito fácil. 

— Os homens empenhados em grandes emprezas. 
que necessitam da opinião dos outros para se sentirem 

satisfeitos, e   se  julgr.m    felizes   com  o   apreçr.   alheio, 
não se conhecem a  si  próprios. 

Relendo estas phrases não podemos deixar de 
pensar no jovem Napoleão. quando, em 1790. repou- 
sava o olhar sobre as Pyramides do Egypto, emquan- 
to a Esphinge próxima olhava o futuro com tenebroso 
olhar. 

ESCOLA 
de ELECTRICIDADE 
de Nova York. 

(Esf. 1895) 

[AO é necessário preparo anterior para 
matricula nesta escola.   Pode-se come- 
çar o curso em   qualquer dia do anno. 

Escrevam pedindo catálogos. 
Endereço : Director da New York ELE- 

CTRICL School. 
JMÍ    M17t.iM    taMOl-ttL 

N; 

1 MUÍH 



(( A   FORMIGA 5> 

39.o CONCURSO 

CONFORME unhamos onnuncia- 
do. rcalisou-sc. no palco do 

Ihcalro 5. José. o sorteio referente 
ao "bQ.o Concurso, tendo compareci- 
do elevado numero de exemas famí- 
lias e creanças. 

Foram distribuidos òO prêmios cm 
lindos brinquedos, além de duas no- 
tas — uma de dez e outra de cinco 
mil réis (em dinheiro), conforme se 
vê da  lista abaixo ; 

I.O PKEMIO —Uma nola de 
DEZ mil réis — Coube ao menino 
Alvero de Castro Natividade. 

2° PRÊMIO —LW noto de 
de CINCO mil réis — Coube ao 
menino  Durval  Marques. 

60 PRÊMIOS em bellos brin- 
quedos, couberam ás seguintes cre- 
anças : 

1—Cecilia Fonseca, 2 — Renata 
Ribeiro. 3—José Moreira. 4—João 
de Moura, 5--José Christino da 
Fonseca Júnior, 6—Joaquim LacaiU 
1c. 7—Waldemar Moffei, 8—Umber- 
lo Cerruti. 9—Alzira Alliegro, 10— 
Armando Ribeiro, 11—Zilda Spari- 
ni, 12—Antônio Bellizia, 13—Mari- 
na barreto do Amaral. 14—Cailito 
Gravina, 15—Pascoalina Fusco. 16— 
Aleixo Lenlino, 17—Joãosinho Are- 
ias, 16 — Henrique Olavo, 19—Ba- 
silio Milano. 20—Josephina Lobo 
Vianne. 21—Julieta Ribeiro, 22- 
Francisco Cerruti, 23—João de Oli- 
veira, 24 -Boby Barreto do Amaral, 
25 — Julieta Valentini, 26 — Maria 
Stella Pacheco de Faria, 27—Maria 
da Gloria Ferreira. 2ô—Luiz Fusco. 
29 — Santinho Paes de Barro?, 30— 
Julieta Monloro, 31 — Basilio José 
Pinto, 32—Noemi de Borres, 33— 
Vera Pacheco e Silve, 34—Mario 
Vorella Querido, 35—Julieta Lira, 
36—Maria da Gloria Oliveira, 37— 
1 roncisca Preyer,3S—José Oswaldo 
Gurgel.   39—Odilla   Fonseca.   40 — 

Dinorah Varella Querido, 
41 — Mario de Lourdes 
Fagundes. 42—Hortencia 
Silva, 43 — Herininia de 
Barros. 44—Lygia de Oli- 
veira. 45—Eudoxio Ferrei- 
ro dos Santos. 46—Fre- 
derico Pocheco Borbo, 
47—Nilda Verono. 48— 
Orlando Guzzo. 49—Cor- 
minha Montoro. 50—Ma- 

rio Nogueira Porto, 51—Oscarlina 
Oliveira Coutinho. 52—Dalva Ri- 
beiro, 53 — Lydia Moffei. 54—Antô- 
nio Bruno. 55—Estello Souzo Bar- 
ros. 56—Fobio Sampaio Vidal. 57 — 
Zilda Gonçalves. 58 — Heleno Car- 
neiro. 59—Titã de Alcântara Mari- 
no. 60—Luzito Bohn. 

Recitaram também, com gerol 
agrado, bellos poesios. os meninos 
Moria Stella Pacheco de Faria, An- 
gelina Carneiro. Maria Antonietfa 
Varella Querido. Norino Volentini. 
Julietla Ribeiro. Baby Barreto do 
Amaral. José Chrislino da Fonseca 
Júnior. Helena Carneiro. Julietla 
Valentine. Maria di Gloria Ferreira. 
José Oswaldo Gurgel. Vicente La- 
pastine, Eglanline Meira e Amélia 
Carneiro. 

S3S 
A solução deste con- 

curso é : 

CESARIO MOTTA. 

Enviaram-nos exacta so- 
lução deste concurso, concor- 
rendo assim ao próximo sor- 
teio, que se realisará na sex- 
ta leira. 26 de Maio. ás 4 
horas da lorde, no palco do 
1 heotro 5. José. onde serão 
extrahidos 60 prêmios em 
bellos brinquedos, e mais 
duas notas ( papel - moeda ). 
sendo uma de dez e outro 
de cinco mil réis. as seguin- 
tes creonças cujos nomes 
abaixo   publicamos. 

Pedrinho Gravina, Cor- 
lito Gravina. Julieta Lyra. 
Zilda Gonçalves. Olympia Ci- 
asca. Plinio Xavier de Siquei- 
ro. Amadeu Duarte Pinto Fer- 
raz. José Lentino. Nainho de 
Souza e Silva, Baby Barreto 
do Amoral. Antônio Barreto 
do Amorol. Cid de Oliveiro 
Macedo. Antônio Bruno, Ce- 
lina Silva   Pinto,    Aiubrosina 

""^""  Jornal ""*—"^ 
das   Creanças. 

M. Ribeiro. José Moreira Ribeiro. 
Zézinho Vito. Esther Quirino Simões. 
José Zentino Netto. Hélio de Silvio. 
Laurinha Maria Ayrosa, Hilda Spil- 
borgh. Renato Moita Vuono. Jayme 
Medeiros. Dulce Almeido. Froncisca 
Preyer. Orlondo Cesor. Vera de 
Campos Toledo. Eugênio Vasconcel- 
los. Genica Paes de Barros. Maria 
Luiza Gomes. Nenê Vila de Olivei- 
ra. Henrique Ricci. Rubens Neves 
Cruz. Manoel Fernandes Assumpçõo. 
Paulo Ferraz de Mesquita. Marietta 
Fortunoto. Wolkyr Gurgel. Lucilla 
Pedrosa, Carlos Pinho Júnior. Fron- 
cisca Alves. José Oswaldo Gurgel 
de Mendonça. Helena Arantes de 
Freitas, Rubens Supplicy, Lourdes 
Pereira, Mario Gomes Moreira. José 
César de Góes, Mario Apporecida 
Junqueira Sampaio, José Azevedo 
Fagundes. Helodio A. Fagundes. Hen- 
rique Macedo Ribos, Qsmor Som- 
poio Doria. José de Souza Brifto. 
Alberto Armando. Cyro Novaes Ar- 
mando. Graziello Freitas Malheiros. 
Cecilia de Carvalho, José Dios Por- 
to. Américo Moura Júnior, Haydée 
Reis, Coroly Reis. Odilla Mosclli. 
Luzia  A. Ribeiro.    Marina  Machado 

Uma galante leitora d' " A Cigarro . 

OQ QO 
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BODAS DE PRATA 

Osr. dr. Coriioso de Almeida, 
illustre secretario dn Fozcnd"). 

r sua dilecla consorle. d. Ismenia 
Azevedo Cardoso de Almeida, live- 
ram umn prova eioquenle de quanlo 
'^õo queridos pela nltn sociedade pau- 
lisla. por oceasiõo de suns bodos de 
prnla. bnlhnr.lemcnle festejadas cm 
seus luxuosos salões, é Avenida Pau- 
lista. 

OJ vastos e elegantes salões da 
sua confortável vivendn abriram-se 
és pessòjs de SUOí relações e ami- 
zade naquella auspiciosa díita» para 
receber uma sociedade dtstmcta. que 
foi levar-lhe os seus cumprimentos e 
o  testemunho de seu elevado  apreço. 

Foi instnllado profuso e Rno ser- 
viço de bu/ífl e buvrlle em uma 
bella varanda, transformada em fio- 
i ido caramanchã^. havendo no salão 
principal um esplendido concerto vo- 
cal e instrumental, enjo programma 
t sleve a enr^o dos exímios artiàtns 
professora d. OIIíO Massucci Costa- 
bde. senherila Pouhla Raineri, pro- 
fessor Zochorios Autuori e sr. Jcão 
de Souza Lima. havendo também re- 
citotivos pelas prendadas senhonías 
Vera Paranaguá e Mario Guedes 
Penteado. 

Terninodo esse programma lite- 
rorio-musical que deixou excellente 
impressão, deu-se começo ás danças, 
que estiveram onimodissimos, pro- 
longnndo-se  ole o  madrugedo. 

O dr. Cardoso de Almeida e 
3 exma. sra. d. Ismenio Cardoso de 
Almeida, que recebem com fidalgo 
distineção. foram inexcediveis de gen- 
tilezas para com os pessoas que 
compareceram ã  sua magnífico  feslo. 

Estiveram  presentes : 
Senhoras : Guilhermino Ferrei- 

ra. Jessy Souza Queiroz. Kodolpho 
Crespi. Caio da Silva Prado, Ma- 
nuel Villaboim. Anlonieta Prado Jú- 
nior, Luiz Pereiro, Asconio Cerque- 
ra. Jorge Tibiriçâ. Oliveiro Castro, 
Pinheiro Poranagué. Edgord Con- 
ceiçõo, Júlio Prestes, Arnaldo V. de 
Carvalho, Ernesto Silva Kamos. Fo- 
qio Prado,   Sampaio   Vianna.   Olga 

Ma^suci CoMobile. Olivio Guedes 
Pcnfeodo. Eioy Chaves, Armindo Car- 
dozo. Joaquim lienfo Alves Limo. 
Cnrdozo de Meilo Netto Victor 
Chermonl. Anton;o Braga. dr. Adol- 
pho  Pinto. 

Senhoriias: Alberiinhi Prodo de 
01ive'ri. Herminia de Oliveiro Cas- 
tro, Villores, Vero Paranaguá. 
Carlos Guimarães. Pf^ulita Roineri. 
Vianno e Elza Padua Salles. Maria 
Guedes Pentcod^. Lúcia de Berros. 
Cornclio Lobo. Morv Sampaio Vian- 
na. Benlinha e Emma Cerquero. 
Lauro e Zilda ViÜ.iboim. Cecy c Si- 
dulia Cerquero. Morino VK iro de 
Carvalho. Olivia de Souza Oueiroz. 
Annita Tibriçá, Prestes. 

Senhores : dr. Allino Aranfes. 
dr. Cândido Metia. dr. Eloy Chaves, 
dr. Osccr Rodrigues AKes, dr. Jor- 
ge Tibiricá. dr. Ernesto Ramos, co- 
ronel Urbano Azevedo, dr. Ramos 
de Azevedo, dr. Ernesto de Costro. 
Cov. Crespi. Caio Prodo. Antônio 
Prado Júnior, dr. Luiz Pereiro. Ed- 
gard Conceição. Armando Penteado, 
dr. Arnaldo V Carvalho. Arnaldo 
V. Coi-valho Filho. Fobio Prado. 
Sylvio Penteado, dr. S.impoio Vian- 
na, Joaquim Bento Alves de Lima. 
dr. Padua Salles. dr. Carlos Gui- 
mirões. Armindo Cordozo. Antônio 
Cordozo do Amorol. Guilherme Pro- 
les, dr. Cordozo de Mello Netto, 
Antônio Braga, Oscar H. Ferreira. 
Alvcro Moreira de Araújo. Cícero 
Prado. Edgnrd Oliveira Castro, dr. 
Oliveiro Costro. senedur Lacerda 
Franco. Manoel de Lacerda Franco, 
dr. Sebastião Lobo. Clemente S. Vinn- 
no, José Proles. Augusto c Piini- 
nho Uchôo. Hugo Àrens. Eloy Cer- 
quero Filho. Bibi Lacerda, dr Freitas 
Valle. Cyro e Daphos F. Valle, Car- 
dozo Amaral, Alberto de Almeida, 
dr. José Rubião. L. Poronoguá. José 
Libero. H. Bulcõo. Armondo F. da 
Rosa. Eduardo Rodrigues Alves. Mello 
Nogueira. Armbrust, Octovio Pinto. 
dr. Adolpho Pinto, Arnaldo Villares. 
Guilherme Villares. Eduardo Silva 
Ramos. ir. Gurjão. H. Villaboim, 
Joaquim Morse,' Alberto Sovoya, 
coronel Luiz Azevedo, Godinho Cer- 
quero. major E. Lcjeune, dr, Olovo 
Egydio Júnior. 

Entre os imnumeros corbeilles 
recebidas pelo dislineto casal conse- 
guimos tomar noto das que foram 
enviados pelos seguintes pessoas : 
famdio Ascanio Cerquera. Lacerda 
Franco e senhora. Melle. A!berlina 
Prado Oliveira, coronel Urbano de 
Azevedo e senhora dr. Paulo No- 
gueira e senhora, d. Maria Cerquera. 
d. Obvia Guedes Penteado, dr. Altmo 
Arontes. Mn.e. Luiz Pereira, dr. José 
de Frc.fis Valle. senador Antônio 
de Azeredo. Luiz Gonzaga de Aze- 
vedo, em nome dos funecionarios 
do Thesouro do Estado, dr. José 
Rubião. dr. Antônio Alves Limo e 
exmo. senhora. Godinho Cerquera, 
Antônio c Monoel Ferreira Romos. 
Mme. Rodoipho Crespi, dr. Podua 
Salles e exma. senhora, dr. Oocar 
Rodrigues Alves. Oscar Herminio 
Ferreiro, coronel Antônio Carlos 
Silva Telles. Álvaro Moreira de 
Araújo, coronel Caetano Caldi-iro. 
Joaquim Morse e exmo. senhoro. 
Clemente S. Vinnno. Mr. et Mme. 
Cordoso de Mello Netto, Armindo 
Cardoso, Melles. Rodrigues Alves, 
Mano Guastmi, dr. Eloy Chaves. 
Mme.  Alberto de  Oliveira. 

RFCEPÇAO. 

O dislineto cavalheiro dr. Caio 
Prado e sua exmo. esposa, d. An- 
tonietla Penteado Prado, deram uma 
sumptuosa recepção snbbodo. 20 do 
corrente, em suo confortável e pitto- 
resco chocara, á quol comparecerom 
o exmo. sr. E. Morgan, embaixador 
dos Estados Unidos; ministro do Ja- 
pão: dr. Allino Aranles, presidente 
do Estado: dr. Cardoso de Almeida, 
secretario do Fazendo: dr. Eloy Cho- 
ves, secretorio do Justiço e Sf^uron- 
ço Publico; dr. Oscar Rodrigues Al- 
ves, secretorio do Interior-, dr. Con- 
dido Motto. secretario do Agricultu- 
ra; senadores, deputados, rep-esen- 
lontes do alto commercio. lavoura, 
industrio, advogados, médicos, en- 
genheiros e muitos familios de nossa 
elite social. 

Foi umo festo delicioso, que 
deixou im perecível reco.-dnçáo em to- 
dos que  o elio  ossistirom. 

No próximo numero daremos 
completo reporlogem phologrophico 
dessa bella recepção. 

CLUD "A CIGARRA, 

ESTEVE  brilhanlisjimo  o ultima 
reunião   elegante  "io Club   "A 



^ Leiam os srs. 
Commerciantes 
a nota abaixo: o 

/\ V_lOârrâ offerece reaes vantagens a todos os srs. 
annunciantes que se servirem de suas paginas de reclame, 
pois a grande circulação a que conseguiu attingir, não sõ 
nesta capital, como em todo o Interior e nos Estados, é a 
melhor garantia para a diffusão dos produetos annunciados. 
e absolutamente a única capaz de produzir os effeitos dese- 
jados. E, para demonstrar a veracidade da sua grande cir- 
culação, no próprio interesse dos srs. Annunciantes, " A 
CIGARRA „ convida-os a indagarem dos pequenos vende- 
dores qual a revista mais procurada e que maior numero de 
exemplares vende, tirando dahi uma prova que, além de ser 
muito pratica, indica aos srs. Annunciantes o caminho a se- 
guir para lançar os seus produetos no mercado com êxito 
seguro. Tirem, pois, os srs. Commerciantes, a única prova 
ao seu alcance e, estamos certos, essa prova dará á " CI- 
GARRA „ uma média da sua circuldção de 150 por 
cenío a mais sobr^, as suas congêneres. 
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Repetição de imagem 
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Í^ODAS DF, PRATA 

0-r. J- LOí ■..'-,.) ie AimcMí: 
it! :strç arcfc'^ .■ d • Fn/.rndi. 

r su« di.i ■ In < ons*.M I--. d lsfiirn'3 
\íL vcJo Cfli i-^o te Aintcidfí. li vf- 

■ -írn u ti!" Dfvjva (-'oTit-nic de qüanlo 
■õo qucr;.l>is ;K-:a fiiui ^o.irtjrfílv pru- 
i':1 !, \ycir ot^nsÃo de suas h-xios d- 
^-/lii línlhdi.Iftui-ie ft^lc ^«'QS tm 
sti'^ hjxu.tn «^ f,n ^c^. ti Aven.d.i Ptin ■ 
. atn. 

O* vastos c rir^iníf* ?-,' 
íua con.ort.Tvci \.vcnd.,t obrirari'*'' 
c* pes-'"' is de 5'in-. r; lat.Õi-s c n'iii 
'ndr niqin"i'n r■!'*'■•" i ^sn d-.fo. rí'ti 
r tber um i socitd.jdc d;stirkt.). que 

'oi ievnr- ' r os srus o;'Tif)rimcrito5 c 
-y les'efrunho de seu eltvddo opreço 

[oi insln!l,ulo profuso e ÍIT-.O scr- 
. iço dr hultrf ç h'.-.rHr t -n uma 
be!U vflrnn:!n. Ir, -iormída em fio- 
i ;do caramarutiti >, Imveiido i"0 s^lão 
^rmeina1 u n c^nírn.ldo toncerlo vo- 

:' e inr-trnMvr*,:'. ir;o pro^fammo 
.' vc a cr^o dos evm.ng artistrts 

piofcssoia d. Oi^f. ^aísucci Co.^fa- 
b ie. scrihcnla PauliH Kflinçrt, pro- 
í^ssor Zochnríns Anf-jon e sr. Jeão 
de Sou/.:' Liino. i-n^tnio tdinbem re- 
ritaluo^ pelas n-cndidas scnnor.fas 
V7era Pjranagiiã r Maria Guedes 
Penteado. 

Icrninado e^sc proüírammtí liíe- 
^a^io-m■J^icc! que deixou cxccüenfe 
impressão. òcü-=.f comeso é* donças. 
que estiveram animadis^ifiias, pro- 
long.indo-sc  aíé  a   mrulrugoda. 

O dr. Cardoso Cr. Aimeida e 
:: e\nia. sra. d. ismenia Cardoso de 
Almeida, que recebem com ndõlge 
uisüncçõo. foram mexcediveis de gen- 
tdezes para eom as pessoas que 
omparcccrüm a   si.a magnífica   'e5ia. 

Estiveram  presentes : 
Senhoras : Guilhcrmina Ferrei- 

ra. Jessy Souza Queiroz. Kodolpho 
Crespi. Caio da Silvo Prado. Ma- 
nuel Viiloboim. Ànlomela Prado Ju- 
nior, Luiz Pereira, Ascanio Cerquc- 
ra. Jorge Tibinc;á. Oliveira Castro, 
Pinneiro l^aronuguó, Edgard Con- 
cc.ção, Juüo Prestes, Arnaldo V. de 
Carvalho, Ernesto Silva Kamos, Fa- 
4io Prado.    Sampaio   Vinnna.   Olga 

M.(1^uci Co-ab--e Ohvio Cedes 
IJi n'eado, F.to) ^_havr*, Ann.ndoCrr- 
d c i z o. J o a q M • i n f '> r n í < > Alves I. • m a, 
Cnrdo^ct de Medo N^Ifo Winr 
Chcrmor.t. Anlcn.o l^r^^a. dr. Ad; . 
pho   Pinto 

Senhoi -n0 Atoerí nhi Pratto d-* 
C",ve'r i. ticrmin.<i d;- Oliveira Cas- 
[- o. V .Pires. W"" Pa r a n a Qu ó. 
Carlos G'M'narmw--. P.-idila Kainen 
\innna c fJ/a Padi.a Salles. ^^ana 
Cnr ies Pen!?ad^. Lúcio de P)^rrr.s. 
C 'rne'iO Lobo. .Wirv Sa-fipnio V-an- 
i i. ^5cnlinlia o Fm ma Cerq-if-ri-, 
Laura e Zdda \'in .boim. ( PCV r S - 
diih,-! Cerquere, Marina \ ■■ ir.i de 
(, n^-.aino. Oíivio de Souza Qjeiroz 
Anmta   Tib r.í,á,   Í)refite3. 

5i nliores : dr. Alfino Aranfcs, 
dr. Cândido Mr.Ha. dr. Floy Choves. 
dr. OsT.r FÍodr'tíues Al •■es. dr. Jor- 
<^r 1 ihincá, dr. Lrtusío Kamos, < o- 
ronel U' bano Az^xedo. dr, Komos 
d" A^e^edo. dr Frnesto de Cas'ro 
Cav Cie->pi. Cfio P. odo. Ar.ionm 
Prado Junur. di. Luiz Pereiro t; i- 
^i-ird Cont eiçáo. Armando ÍVntendo, 
dr. Arnaldo V Corvolho. Arnaldo 
W Ca'-valho íil io. Fab^o Proío. 
Syívio Penteado, dr. S impaio Vian- 
na. Joaquini hento Alves de Lmia, 
dr. Paduo Salíf-s. dr Carlos Gn.- 
marães. Armtndo Cardozo. Anlomo 
Cr.rdozo do Amaral. Cudherme Pra- 
te"^. dr. Card íZO de Mello Neíto, 
Àníonio liraqn, O^car H. Ferreira. 
Alvr.ro Moreira de Araújo. Cirero 
Prado. Ed^nrd Olucira Castro, dr. 
Oliveira Costro. senador Lacerda 
Franco. Manoel de Lacerda Franco, 
dr. Sebastião Lobo. Oemente S. Viin- 
no. José Protes. Augu^to c Píini- 
nho Uchôa. M^igo Arcns. Floy Cer- 
quera Fdho. hibi Lacerda, dr Freitas 
Volle,  Cyro c Daphos F. Volle. Gor- 
do zo Alberto   de    Almeida. 
dr. José Rubião. L. Paranaguá. José 
Libero. IL F>uIcão. Armando F. do 
Rosa. Eduardo Rodrigues Alves. Mello 
Nogueira. Armbrust. Octavio Ptnto. 
dr. Adolpho Pinto, Arnaldo Villores. 
Guilherme Villores. Eduardo Silva 
Ramos, dr. Gurjõo. H. Viiloboim. 
Joaquim Morse,' Alberto Sovoya, 
coronel Luiz Azevedo, Godinho Cer- 
quera. major E. Lejeunc, dr. Oiovo 
E^dio Júnior. 

Entre as jmnumerns corbcillcs 
recebidas pelo dtstmclo casal conse- 
guimos íomar nota das que foram 
enviadas pelas seguintes pessoas : 
fam ha Ascanio Ccrquero. Lacerda 
hranro e senhora, Mrllc A:bertinc 
Prado Oiivera. coronel Urbano de 
Azevedo e senhora dr. Poulo No- 
gueira e senliv^rn, d. Mario Cerquera. 
d Oltvia Guedes Per.leodo. dr. Allmo 
AranVs, Mn.e, Luiz Pereiro, dr. José 
de Frt.fis Volle. senador Aníonio 
de Azeredo, Luiz Gonzaga de Aze- 
\edo. em nome dos fanccionanos 
do The^-Jro do FsfnHo. dr. José 
Kubião. dr. Atitomo Aivc^ Lt^a e 
exma. se"hora. Godinho Cerquera. 
Antônio c Manoel Ferreira Ramos. 
Mme. Kodolpho Ciespi, dr. Padue 
Si lies e exma. senhora, dr. O^cor 
K, „i .g(:es Aives. Oscar Mermmio 
ferreira. coronel A;,lonio Carlos 
S i\n Tedes, AUaro Moreira de 
Arau|0, coronel Ceeíüno Ca'di-ira. 
Joaqii;m .N\orse e c^mo. senhora. 
Ciemtr.!.- 5 V''onna. Mr. et Mme. 
Cardoso de Melio NVtfo, Armindo 
Crrdoso. NWÜes. Rodrigues A\|ves. 
Mano Guaslmi. dr, Eloy Choves 
Mme.   Alberto de   Oliveira. 

RFCEPÇAO. 
O distncío covalheiro dr. Caio 

f^odo e ^uo exme. esposa, d- An- 
lonietta í-enlcodo PrrJo. derom umo 
sumpluosa reiet^ão sr.bbcdo. 20 do 
corrente, em sua ccntortovel c pitto- 
rt-^ca chácara, á qual compareceram 
o cxino. sr. h. Morgan, embaixador 
dos Estados Lindos: ministro do Ja- 
pào: tlr. Altino Aranlcs. presidente 
do Eslodo; dr Cardoso de Almeida, 
secretario da Fazenda: dr. Etoy Cho- 
\cs. secretario da Justiça e Sv^uran- 
t,a Publica: dr. Oscar Rodrigues Ai- 
ves. secretario do Interior; dr. Cân- 
dido Motlo. secretario da Agricultu- 
ra: senadores, depu todos, rep"esen- 
tantes do alio commercio. lovouro. 
industrio, advogados, médicos, en- 
gcihciros e muitas fomilias de nossa 
elite  social. 

Loi umo festo deliciosa, que 
deixou impcrccivel recordação em to- 
dos  que  a  ella  assistuam. 

No proxmio numero daremos 
completa reportagem photographico 
dessa  bella  recepção. 

CLUB    A CIGARRA. 

ESTEVE   brilhantiSáima   o  ultima 
reunião   elefante   -io   Club    "A 



^ Leiam os srs» 
Commerciaiites 
a nota abaixo: 

n 

O 

r\ V_,10ârrâ otlfiftt- r(.'(R'.s \cintci^erus a todos os -.r^ 

cinmiiK kintcs que se servirem de sueis paginas de leclanie, 
pois ei grande iiu'ula(,ão a (jue eoiise^Liiu altin^ir. não si i 

nesta c.a[)ital. como em lodo o Interior e nos listados, e a 
melhor garantia para a dillusão dos [iroduetos annunciados 
e absolutamenle a única capaz de produzir os efleitos dese- 
jados. \'.. para demonstrar a veracidade da sua grande cn 
culaijão. no próprio interesse dos srs Annunciantes, "A 
CIGARRA,, convida os a indagarem dos pequenos vende- 
dores qual a revista mais procurada e que maior numero de 
exemplares vende, tirando dalu uma [nova que, além de ser 
muito pratica, indica aos srs. Annunciantes o caminho a se- 
guir para lançar os seus produetos no mercado com exilo 
seyuro. I irem. pois, os srs. Commerciantes, a única prova 
ao seu alcance e, estamos certos, essa prova dará á "CI- 
GARRA, uma média da sua circulação de 150 por 
cento a  mais  sobr~, as suas  congêneres. 



02 Texto deteriorado 
^«temaçâo defeituosa 
Wtongbinding 

0078 <'> 

Grande exposiç&o de" 
tapetes, directamente 
importados a» França 

A Metrópole 

tafliíiooiL 
Rua da Boa Vista. 27 
S. PAULO  

D' 

Convidomos õS Exmos- 
Fâmilias õ visitarem o 
nossa Exposição, pois 
nel/a encontrarão o que 
ha de mais chie e para 
todos os preços. 

A MAIOR VARIEDADE POSSÍVEL    n 
E TODOS" DE FINÍSSIMO GOSTO    U 

Companhia Mechaníca e Importadora de S* Paulo 
FABRICANTES DE MACHINAS     CWlmclorM 

Empreiteiros 
^^ "" ^   ds 

Caíé e pari a lavonra. de Material   cera- 1 
1 mico c sanitário. Fabrica de pretos, Fará- 1 
1 fnzos e Rebites, Fundição de ferro, bronze, etc. 1 

GRANDE SERRARIA A VAPOR          | 

laPOITtQBUS DE 
Hateriaes para toda a classe de constrocçies c 
para estradas de ferro. Locomoti»as. Trilhos. 
Carvão, Ferro e aço em posso. Óleos. Ctoea- 
tos, Asphalto. Tubos para abastedmeato d'af«a. 
Material electrico. Navios de juerra. Reboca- 
dores. LANCHAS c AUTOMÓVEIS "FIAT., ete. 

Agentes de 
Robey & Co. — Automóveis "FiAT..— Fabrica de Ferro Esmaltado "SÍLEX.. 
— Companhia   Paulista de Louça  Esmaltada — Sociefá   Italiana  Transaerea 
"SIT,.  (Aeroplanos e Hydroplanos  Bleriolisl),  etc, ele. 

CÓDIGOS EM USO: 
L L L Si. MidL I. U 

Deposito.   Fabricos   c   Garage: 

Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasilicnsc (Braz) L L. TOTBl I 
lETJ I lum. 

IE- 

Esiabelecimento   Cerâmico : ÁGUA   BRANCA 
Rio de Janeiro 

Iniiü Gi Iraita, li 
CAIXA. I1M O 

Saatos 

lüUlMM.tM.1» 
CAOU. 1» 

Telephone,   1015 
Lomitta □ Loaorca 

-'■MéM Mm-tm tmá tm 
LONDOME-C 

.m^,aA«™-«^ 



.Ciü arra. 

Cigarra» realisada   no   ^arque   An- 
(arctica. 

Conipareceram m'jitA3 senhoras, 
senhoritas e rapazes de dislincla SP- 
ciedadc paulisla. nolando-se cm Iodos 
os semblanlcs uma alegria sadia e 
communicafiva. 

Foi servido um delicado chá 
com doces, blscoutos e licores finos, 
dando-se em seguida começo cs 
danças, em um piltorcsco caraman- 
chão. 

Foram numerosos os pares que 
dançaram, ao som de deliciosas val- 
£8$,  'one-sleps. , ele. 

Houve fambt-m danças infantis, 
reinando viva ai i nação entre a cre- 
ançada que nelles tomou parle. 

A expleudida festa, que deixou 
optima imprespão em todos, comrçí-u 
ás quatro horas da tarde e terminou 
ás dez da noite. 

Tocou uma banda de musica e 
correram bondes extraordinários, ô 
(arde e á noite, para o Parque An- 
tártica. 

Felicitamos a digna directoria 
do Club "A Cigarra, pelo suecesso 
cada vez maior de sues reuniões ele- 
gantes. 

Arte ph»otograpHlc«     Carlos Góes. 
TEM   sido   muito   apreciados   os 

bellos retratos expostos, em va- 
rias vitrines desta capital,   prlo 

artista phofographo   sr.  Max Kosen- 
feld. estabelecido com "atelicr, á rua 
Quinze de  Novembro n. 41. 

O magniPico retrato do sr. Con- 
selheiro Kodrigues Alves, estampado 
em nosso ultimo numero, fo execu- 
tado pelo sr. Mnx Rosenfeid, e a 
ampliação do retra- 
to da exema sr«. 
d. Anna Guilher- 
mina de Oliveira 
Alves também foi 
feito pelo mesmo 
artista. 

Os trabalhos 
plioíographicos do 
sr. Mar. recommen- 
dom-se pela perfei- 
ção que apresen- 
tam, sob todos os 
pontos c, especial- 
mente, peltis delica- 
das nuances que os 
acompanham e que 
agradam ao primei- 
ro golpe de  vista. 

POR absoluta falta de espaço, fo- 
mos forçados a adiar para o 

próximo numero uma bella poesia do 

brilhante homem de letras Carlos 
Goés, da Academia de Letras Mi 
ncira c que vai honrar "A Cigarra, 

com a sua valiosa coliaboração per- 
manente. 

Phenolina GROSSMANN 
^^^^"■^"■"■"^ Marca rrglBlr*Ja —■— 

0 mellior toiBÍertaiit» • Saitriaoei <i CREOLim 
PREPARADO NACIONAL. Adoplado ofRcial- 
mente pela Santa Casa de Misericórdia de S. 
Paulo. Encontra-se á venda em (odes as boas 
casas da Capital. Fornece se lambem para o 
Interior.   Preço   módico,   ao   alcance de   todos. 

INFORMAÇÕES E PEDIDOS   ■■ 

Pharmacia.   Samaritana 
Rua General Ozorio, 173 - Tcleph.. 4383 

Fui  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçces 
cm MAIO de 1916, 
Extracções ás Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a iiscalúação do 
Governo do  Estado. 

í -l MEZ                           DIA                      Prêmio maior 
Preço do 

bilhete 

|    6Ô2 

j    663 

664 

23 de Maio 

26 de Maio 

30 de Maio 

3.a  feira 

6.a feira 

3.a feira 

20:000$000 

20:0005000 

20:000$000 

1$600 

1?600 

i$eoo 

Grande Loteria de S* Pedro 200:000$ em 3 prêmios 
26 de Junho—Quaría-feira. 

Os pedidos do inlerior, acompanhados de respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu & C. — Rua Direita 39 — 
Caixa,  177 — 5. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Oueoi Tem — 
RM Direita. 4 — Caixa, 167 — S.  Paulo. 

— por   9$000 
100.000$000 
50:000$000 
50.000$000 

J. Azevedo 4 C. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
ta, K) — Caixa. 26 — S. Paulo. 

Amando Rodriftcs SM Santos & C. — Praça   An- 
tônio Prado, 3 — Caixa, 106 — S.  Paulo. 

I. U. Saiswto — Rua Barão de Joguora. 15 — 
r~ii-. .-.■ T^gypyBiii i---- ^■— —■-■■- ^— 



NUM. 4-2 

Kevista de maior 

circulação no Es- 

tado de S. Fauh. 

ANNO   Hl 

Assignalura  annunl    IO$000 

em  conselho de guerra  como 
; n quem o presidente  se lem- 

tinfu 

A5 conferên- 
cias reniisodas 

em 5. Paulo pelo dr. João Kopkc. uma 
íiouve que produziu no auditório fun- 
da impressão. O assumpto era de 
naluieza a provocal-a. I ratava-se 
da penosa historia de um ofticial 
norte-americano que eslava sendo 
julgado 
traidor 
brara de perguntar se tinha a dizer 
alguma coisa em sua defeza que pro- 
vasse ter sido sempre fiel aos Es- 
tados   Unidos. 

O officiol interrogado, que havia 
sido educado numa plantarão d Oes- 
Ic. onde a melhor companhia era 
um ofPicial hespanhol e um negoci- 
ante  trancez.  respondera  furioso : 

— Diabos levem os Estados Uni- 
dos! Tornara eu nunca mais ouvir 
falar   nos   Estados  Unidos!. 

Estas palavms loram para o ve- 
lho coronel Morgnn. que presidia ao 
conselho, uma verdadeira blasphe- 
mia. (auto assim que logo reuniu no 
seu gabinete particular os julgadores 
e dalh a quinze minutos, bronco co- 
mo uma mortalha, voltava ã sala 
para  dizer : 

— • Prisioneiro, ouça a sentença 
do conselho : o conselho decide, me- 
diante approvoção do presidente, que 
nunca mais ouça o nome Estados 
Unidos». 

E. com effeito, desde esse mo- 
mento. 3 de Setembro de 1807. 
até o dia em que morreu. 1 1 de 
Maio de 1863. não só não mais 
ouviu pronunciar o nome como tom- 
bem não viu o pniz que repudiora 
com suas palavras numa hora de 
revolta. 

fclippe Nolan havia sido enviado 
para Orleons numa embarcação ar- 
mada e entregue ao commandante 
naval, com rccommendaçáo expressa 
de obrigar o condemnado a um lon- 
go cruzeiro e sempre debaixo de vi- ' 
gilancia severa. 

Esla regra   foi   sempre   adoploda 
bordo dos navios em que esUvcra 

nireclor - Proprielano 
GEL.ASIO   PIMENTA 

o homem sem palna. 
Não houve comorQ cie 
orficial onde Nolan fu- 
ma vo. conversava, jo- 
gava, que recolhesse de 

qualquer palesfra a menor allusão á pa- 
fria. No seu camarim o condemnado 
devorava livros e livros. Nenhum delles. 
porém, trafova da America. Havia o 
mesmo processo de censura para os 
jornaes que lhe mandavam. O próprio 
annuncio de um navio para os tala- 
dos Unidos era préviamenlc cortado. 

Mas aconteceu que um dia No- 
lan, obtivera emprestados, no Cabo. 
alguns livros de um almirante inglez 
e enfre ellcs havia o Lay oifhe losí 
minislrcf. que elle se poz a ler alto 
numa   reunião  de   olficiaes. 

fira um poema para ellcs desco- 
nhecido e que falava de pátria. Foi 
uma aíflic(;Ío entre os ouvintes, Não 
durou, porém, muito, pois, que em 
dado momento, Nolan levantava-se. 
atirava o livro ao mar e ia refugiar- 
se no seu camarote, de onde não 
sahiu   durante  dois   mezes. 

Começava a cançal-o a força a 
que o sujeitavam. Nunca mais par- 
ticiparam com prazer dos divertimen- 
tos dos camaradas. Àquelle regimen 
de cruzeiros, com as reservas que 
lhe  impunham,   fena-o  no coração. 

De uma vez houve no Mediter- 
râneo, a bordo da "Warren... um 
sumptuoso baile. Havie alegria em 
todos. Nolan dançou com misfre-se 
Graíf. a celebre belleza do Sul e no 
fim de uma confradança, desfechou- 
lhe  á   queima    roupa  esla   pergunta ; 

— • E que noticias tem da pátria. 
mistresse   Groffe? 

A esplendida creatura limilara-se 
a olhar para clle, dizendo em seguida : 

— • Pátria, snr. Nolan? ! Eu pen- 
sava que o senhor não queria mais 
ouvir  falar nella  nunca  mais.    , • 

E correu logo para o logar em 
que eslava o marido, deixando No- 
lan sósinho, numdesapontamentocruel. 

Dahi por diante o pobre começou 
a   adoecer,   não sahindo do camarote. 

A primeira vez que o medico foi 
(.homado. viu com espanto que o apo- 
sento de Nolan era uma relíquia. 
Havia alli. entre Iraços c eslrellas. o 
tdyto^c  Waahingloii c   uma águia 

Numero  avuho ;   $600 

com raios faiscantes sahindo-lhe do 
bico e abrangendo nas garras o globo 
terreste que as suas duas azas cobriam. 

— "Aqui. como vê. é a minha 
pátria„ disse-lhe o enfermo. E apon- 
tou para urn mappa dos Lstados 
Unidos que pintara de memória. De- 
pois disse que ia morrer. Precisava 
porém declarar-lhe que naquelle na- 
vio, cemo na America, não havia um 
homem mais patriota que elle. Ama- 
va a suo bandeira, agora com trinta 
e quatro esfrellas. mas de alguma 
das quacs rão sabia o nome. O me- 
dico disse-lhos. e depois, ante es 
supplicas do moribundo, condensou 
a historia de meio século numa rápi- 
da palesfra, enumerando todas as 
conquistas e glorias dos Estados 
Unidos. 

Nolan exultou ao ouvir os nomes 
de Texas. Califórnia e Oregon. De- 
pois cahiu num grande silencio, que 
interrompeu,   para   dizer  ao    medico: 

— • Quando eu morrer, procure 
na   minha   bíblia 

Morrera dnhi a uma hora com um 
sorriso nos lábios. E na bibiia. que 
procuraram logo. foi encontrado o 
seguinte : 

- Elles querem uma pátria, mes- 
mo celestial, onde Deus não se en- 
vergonha de ser chamado o Deus 
delles. pois elle lhes preparou uma 
cidade • 

Numa  tiro de  papel escrevera . 
• Sepultem-me no mar. Tem sido 

a minha palna e eu amo-o Mas não 
haverá alguém que ponho uma IOUJO 
no cemitério de PoM-Àdans ou de 
Orleans para que a minha desgraça 
não seja maior do que eu deveria 
supportar ?    Escrevam  neiTo : 

• EM  MEMÓRIA 
DE PHILIPPE NOLAN 

TENENTE DO EXERCITO D05 
ESTADOS UNIDOS 

AMOU A SLA PÁTRIA COMO NENHUM 
OUTRO   HOMEM   A   AMOU 

MAS NENHUM MENOS MERECEU DAS 
SUAS MAOS-. 

O dr. João Kopke poz todo a 
singeleza na narrativa desta historie. 
Mas não houve um só dos seus ou- 
vintes que. ao fim. não tivesse os 
olhos morejados <te lagrima. 
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TAILLEURS E  PALETOTS. 
OS TRÊS MODELOS SAO ESCOLHIDOS DO MAGNÍFICO STOCK 
DE NOVOS TAILLEURS, VESTIDOS E PALETOTS QUE ACABAMOS 
DE RECEBER D1KECTAMEN- ^^ TE  DA  EUROPA.     O   QUE 
MAIS CARACTERISA ESTES, BaMfe SAO A SUA SIMPLICIDADE 
EM COMB.NACAO COM UMA flVSi ELEGÂNCIA "MILITAR. QUE 
E' A NOTA CORKECTA NOS      ^* ]   ESTYLOS DE HOJE. 

H A.186.  PALETOT TAIL- 
LEUR em sarja  injjleza — 
azul-morinho   ou   prcfo — 
Golla de seda "Bayadère. 

Uo$ooo 

ti. 152. TAILLEUR MODERNO em 
sarja Pina, güjrmção de galão de 
seda prela — Novo paletot — Mo. 
delo chie. 29o$ooo 

 NOTA  
ACABOU   DE CHECAR 
UM   GRANDE SOKTI- 
MENTO DE 
VESTIDOS DE 3A1- 
LE E TOILETTE5 PA- 
RA SOHÉE. 1 

H. A. 137. PALETOT MO- 
DERNO—Esiylo chie. com 
cinfo lo-go — Em sarja Gna 
azui-marinho e prefo. 

ISoSooe 

CAIXA. 1391. 
TELEPH., 4504. 

■ MAPPIN STORES ■ 
RUA 15 DE NÒV£MBRO~26 

S. PAULO. 
mm 



■garra. 

ETRATO 

/\ INVENÇÃO da phologrophia Irai. no homem' 
^ * um duplo anceio de fundo inconfessável : vaidade 
e elernização. 

Finfretanto. um refratc antigo sempre desperta, a 
pouco c pouco, no coração, com a frouxa tristeza de 
uma luz na bruma, toda a epocha afastada a que re- 
monta, como si elle fosse, antes, um mudo gemido do 
passado. 

Vemos que o radioso clarão de ventura, que c 
envolvera outr"ora. esbatendo-se na deliquescencia dos 
nnnos. se reduziu, por fim, em torno delle, a uma vaga 
e  fugitiva aureola de saudade.. . 

Mas. . . não importa: pois, a despeito do esrooe- 
r imento da obra. a expressão do momento evolutivo do 
iiomem, que elie fixou, ganha a longevidade, que já é 
uma fôrma approximada da ímmoríalização. E o in- 
tuito vaidoso fica justificado . . . 

o a 

O  espirito  humano,   moldado  pela versatilidade do 

tempo, não se conforma, entretanto, com o afeamenlo 
e a destruição. Envelhecer ? — Nunca ! Morrer ? — 
Muito menos. 

Poderia geometrizar-se a formula da felicidade 
completa, no mundo, pela figura de um triângulo, cujos 
lados fossem assim designados i liberdade, belleza e 
eternidade. 

De facto, no foro intimo de cada ser pensante, a 
existência  só é   acceifavel   sob esse tríplice aspecto. 

Dahi. a revolta surda das creafuras contra o Crea- 
dor, apenas disfarçada pela morai religiosa, que só fora, 
como se propõe a ser. a pedra philosophal da paz ter- 
rena, si não assentara sobre estas três bases visceral- 
mente oppostas áquellas condições : sujeição, recolhi- 
mento e morte 

Livre, bello e eterno — tal se comprehende o ho- 
mem, na Terra. 

Para libertar-se. já que a cada passo se veja me- 
nos independente, envolvido na trama de imprevistos 
da vida, recorre ao sonho: para embellecer-se, cria o 
artificio e, para perpetuar-se, tanto quanto possivel. 
inventa  a  phofographia. 

O retrato não lhe pôde fixar o facies integral da 
existência, mas grava-lhe, com apreciável diufurnidade 
n  expressão diPferencial   da  figura,  afravéz dos tempos. 

A DATA OUh COMMhMOKA  A  UNIHCA^AO DA II ALIA 
;,,, '"   -      - "    ,   Exposição Voltolino 
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BRANCA. 
A     IVa/jc/a   (Torrra. 

Eu   via.    ás   tardes,   na janeila. 
Branca . . .   sempre alva   e   dlslrahida. 
Com   aquclle   mesmo   olhar   e    aquella 
AAesma   tristeza  indefinida . . . 

Tinha,  no   cândido   semblante. 
A   pallidez  da  lua-cheia. 
E  essa   doçura   antJeiisante 
Que  tem  a  Santa  duma   aldeia 

Franzina,   vir^inal  creança ! 
Murchava,   desmaiada  e leve. 
Como   num   vaso  de  fayança 
Um   fino   lyrio  cor   de   neve. 

Tão  branca ...     E.   na janeila.   a  um  canto. 
Brancas do  rosto  as  brancas  rosas. 
Havia   nella   o  doce   encanto 
Das   pallidas  tuberculosas . . . 

Quando,  embuçado  na   neblina. 
Q    mez   do   inverno   apparecerü. 
Diziam  todos,   em  surdina. 
Que  Branca,  a   pallida.   adoecera. 

Suave   Branca . . .   Partiu   voando. 
Como  um   anjinho,   para  os  céus ; 
E   eu.   quasi   louco,   fui   chorando. 
Dizer-lhe um  derradeiro adeus. 

Semi-cerradas  as  janellas. 
Um   panno   net^ro  apenso á   porta, 
—   E  eu   vi  ardendo  quatro  velas 
Qnde  a   alva   Branca   estava   morta 

Toda  de  branco 1    Branca  e  fria ! 
Rosas  nos   pés.   rosas   na   mão. 
E  ella tão  pallida!—sorria. 
Como  uma  noiva,   no  caixão... 

III 

lu 

Maio de 1916. PAULO SETÚBAL. 
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O     BRODO,. o 
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c / \'idr   ittrn afurn   f/c    l o//o//Vin   ne  pínfina   srtíutnlr} 

ONitiSSO   que  ao vêl-o  pelo   primeira  vez. o 
julguei   commise- 
raliva mente  um 

louco,  ou  antes um   ebrio 
alegre escapo naquella ho- 
ra    de    alguma   eipelunca 
reles do bairro da Luz. 
A sua voz de cslentor. 
desfiando em notas gut- 
furaes, trechos de ope- 
ras, rabàchés nos gro- 
mophones   ou   remini- 
scencias confusas  de can- 
ções  napolitanas    já    fora 
de   moda.    sobfpunha-se 
ao  tumultuar da rua. onde 
passava   naquella   hora da 
lorde,    no   cahir   do   sol. 
foda  a  aefividade febricilante do mo- 
vimento  e    da  vida   refluindo  das or- 
Icrias cenlraes.   como   o   sangue   da 
norta.   para  a   peripheria    da   cidade 
e  dos   subúrbios.     F:   elle.    absorto. 
no  enlevo da sua musica,  seguia  pelo 
calçada  ou  pelo  panseio. abrindo ca- 
minho no» fileiras compactos dos Iron- 
srunfes.  berrando as notas como um 
nufomoto destravado no  corda, ao ou- 
vido  de  todos,   indiffcrente  oos  olha- 
res irônicos  da   turba  e    ás   chocor- 
rices   pesadas   dos    vendedores   dos 
jornaes e  dos  üaiatos do  rua.     Não 
se   cançava.     O     fôlego    sahia-lhe    sempre 
abundante    e   forte    dos   pulmões,  em  nolos 
gnrgonteodas  num ryfhmo bárbaro, coloridas 
de  inflexões  ásperas e  ejaculodos  num  â//e- 
gro mace que   não conhecia complexidades 
de  riienufos ou smorzandes. e seguia  o com- 
passo  no   movimento  chronico   e   rigido   de 
um    metronomio.       O    corpo  endireitava-se- 
Ihe ás vezes como  que  relczados os múscu- 
los pela  onimQ(,ão do canto.     Outras depri- 
mia-se e  apequenovo-se como se desappore- 
cesse  sob  o  peso  senllmeníol  de   uma  igno- 
rndo porfituro.  O torso e os membros, mes- 
mo na preoccupoçõo insünctivo   da  marcho. 
simuUvam  codencio  de danças e  mímica  de 
gestos  acompanhando o  emotividade do mu- 
sico em   "poses,,   barbaras e simiescos.     E. 
com  a   rruio   no   ouvido,    formando   concWa. 
elle  parecia  escutar  de   um  mundo   ó    paríc 
o   inspiração  secreta    de   harmonias  ignotas 
e  inspiralivas que se lhe coassem   na   alma 
e   forçassem  a   passagem  entre as   fibras  da 
tons  agrestes  de  gammos rudimentares. 

Ebrio ou louco ? Ambas as cousas. talvez. A 
embriaguez da musica dominava-o como os vapores 
capitosos do álcool amarfanhom os centros nervosos 
no cérebro de um desgraçado que se excedeu em re- 
pelidas liboções. A loucura do rythmo e da melodia 
possuia-o  na  fixidez  de  uma  idea  que  venceu ns ou*ras 

glotte 

e se converteu em momo. exprimindo-se no suovídode 
de sons que ficaram como um echo a tremer na mo- 
notonia apagado da vida do sentimento e da inlelligen- 
cio. Homem feliz, em summa. Para elle a existência 
dir-se-ia um mundo maravilhoso de harmonias de ac- 
cordes suaves e estribilhos variados, em que todos as 
cousas, como instrumentos afinados de orchestra execu- 

tassem numa afinação per- 
feita de trechos adequados 
de uma porfituro univer- 
sal. A symphonia dos se- 
res, o movimento do vido. 

a musico que os phi- 
losophos antigos di- 
ziam poderem ouvir os 
homens privilegiados na 
rotação das espheros 
celestes e talvez nos 

turbilhões do ether que 
formam o atmo da matéria, 
eram paro elle uma rea- 
lidade tangente. Feliz ho- 
mem, cuja vida parecia ser 
uma eurythrrda pcrenne, 

cheio de doçura, de illusões e des- 
contes. . . 

Quem    é   esse   melomaniaço  tn- 
corrigivel  que assim  passa,   de    dia. 
nas  ruas da  cidade,   cm  pleno trafe- 
go, atulhadas de gente,    ou    ermas e 
sombrias   nas horas    em     que    Iodos 
dormem,  entoando  sempre   o  granzrl 
interminável     das    suas    melopéias ? 
Chamam-lhe o  "Brodo-    e  o  Volto- 
íno aponhou-Ihe  o eariz   e   o gesto 

num   traço  magistral,   levemente caricaturado, 
que   merecia    bem    o     archivo    destns    pa- 
ginas. 

Donde lhe vem o nome ? Qual a sua 
significação e a sua razão de ser : 

Não sei. Dizem alguns que elle é ope- 
rário laborioso, que ao findar o trabalho 
sac da oflicma embevido de inspirações mu- 
sicaes de maestro abortado ou de grande 
artista que se transviou do carreiro e deixou 
embryonarios as suas faculdades, mas acor- 
rentado fatalmente á sua mania dominadora 
e exclusiva, cantando por necessidade de 
instmeto e por imposição de uma força ev 
tranha  e  irresistível. 

Para  outros,  para   aquelles que  julgam 
loucos todos    os   que   não encarreiram  nos 
atalhos estreitos   por onde   segue   o   grande 
rebanho  humano,  elle   é   um    louco.  inofTcn- 
sivo  e alegre,  que  passa  a  vida  o cantar  á 
toa. como os insectos   durante   o verão, ao 

aquecer do  sol. ruflam  as azas   em   cantilenas pegados 
e  enchem  de hymnos    o    natureza    sem    saber   porque 
cantam. 

Será mesmo um louco, ou será um philosopho ? 
Tanta gente chora qne parecerá a muitos insenic men- 
tal a alegria de um canto. Mas o musica não expri- 
me eguolmente a dôr e a tristeza, o amor e o odío. 
a esperança e o desespero ? 
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Não  mantém  a  vicia.  mas.   perpetua  edades. 
De aliíutn modo. pois. os fres célebres creadores 

dos processos photographícos : Deguerre. Talbot c 
Niepcc. realisaram. neste mundo, o que esperamos nos 
realise o destino, no outro : a immortalidade. . . da 
nossa   belleza. 

A difTereni;a varia, apenas, entre o rclalivo e o 
absoluto. 

E o tacto é tanto mais impressionante quanto o 
invenfo do re- 
Irato acompa- 
nha, com visos 
de arremedo e 
com a só in- 
versão Hdordem 
dos principaes 
^Sí^nfes physi- 
cos. o lenda bí- 
blica da crea- 
i,âo : 

O Kosmos 
ioi feito nas tre- 
vas do Nada e 
revelou - se em 
luz ; o retrato 
c obra da luz 
c reveia-se na 
escuridão. . . 

Dahi. tal- 
vez, advenha. 
por melhor her- 
menêutica, a lar- 
ya influencia de 
Oafan, no ho- 
mem. . . 

A arte pho- 
togiaphica, na 
sua incompara- 
vel sinceridade. 
|á não colhe, 
apenas, feições 
exteriores, im- 
mobilizadas 
adrede, a ser- 
viço da vanglo- 
ria ; substítue o 
livro, na dilíu- 
são do ensino, 
pela maravilha 
docinemaíogrâ- 
pho; e. mais ad- 
mirável ainda, 
já interessa pro- 
fundamente a 
sciencio. nas 
pesquizos da 
conservação da 
saúde. 

Assim    é   " 
que   o   homem 
já   pôde  ver  e gravar   as    fôrmas    e    os    actos  do  seu 
organismo,  ate  ha  pouco  sondados, sômenfe pelo facfo, 
pela  percussão   e   pela   auscultação — modalidades da 
cegueira. 

Os raios X são o escaphandro do maior myslerio 
da existência, que é a vida ; e ha justeza geométrica, 
na   propriedade   da   sua expressão,   porque,   evocando 

eiles o prestigio trasccndental da letra a que tomam o 
nome, servem para perserutar a incógnita dos mais 
absconsos problemas da palhologia. 

E eis ahi como. agindo pela conservação da figu- 
ra, dos movimentos e da saúde do homem, respectiva- 
mente, no retraio, no cinematographo c nas provas ro- 
diographicas. a pholographia satisfaz á vaidade e ex- 
prime o advento nupcial da arte e da sciencia. desvi- 
ando  a finalidade humana, para a eternização na Terra... 

5.   Paulo 
Maio de 1916. 

uns 
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LV 
"PortroiUchorge.,  de Amadeu Àmorai 
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Santos 
Dumonl. 

Quando n 
creonço vé a 
borboleta ade- 
jando no ar. 
com as azas co- 
loridas inzodns 
de sol. o seu 
desejo seria su- 
bir ás alluras 
e colher nas 
mãos o frayil 
inseefo. A hu- 
manidade lam- 
bem é assim c 
anceia por voar 
á cata das suas 
lindas chime- 
ras, que se per- 
dem no espado 
como ligeiras 
volutasdefumo. 

A conquista 
do ar é uma as- 
piração antiga 
que a lenda gre- 
ga fixou no my- 
iho de Ícaro. 

Voar para o 
infinito a desco- 
brir novos mun- 
dos, como a 
creança deseja 
colher com a 
mão a borbole- 
ta queadeja por 
cima das flores 
— é e foi sem- 

pre a aspiração do homem. Hoje é uma realidade esse 
sonho! O homem tem azas e pode voar. Essas azas 
deu-lhas Santos Dumonl. o illuslre aviador brasileiro que 
ora regressa á Pátria, depois de recebido em triumpho 
pelo mundo inteiro. Abençoado seja o libertador da 
humanidade capliva. que dominou para stmpre os es- 
paços infinitos I 



—Qâii ^e- 
LYCEU SALESIANO S. COKAÇÂO DE JESUS- 

O hníolhão (íynnosinl  do  Lyceu  tio  Coraçõo de  Jesus, de  5    Paulo,   formado  no  pafeo  inferno 
daquelle esfabelecimenlo. no dia  3 de Maio 

O bafalhão gymnasiat do Lyceu do Coração de Jesus, desfilando pelo cenlro da cidade 
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Quem sabe de que regiões vem cssns cantigas que 
o "Brodo, entôo na sua fúria musical ? Das paragens 
immofas da consciência que deixou de sentir ou de um 
coração estalado de dor. no paroxismo de uma agonia 
que lhe fez morrer fodas as fibras ? Ou será então o 
dom magnifico. o privilegio único de uma visualidade 
mental que lhe permifle lobrigar só»ente nos homens e 
nas cousas a fare 
risonha e alegre, 
contemplando a vi- 
do atravez de um 
prisma semore cõr 
de  rosa ?, .. 

Democrilo. o 
philosopho que ria 
de tudo. diz a len- 
da que vasou os 
olhos para melhor 
se concentrar no 
êxtase supremo das 
suas idéa: de ala- 
endade constante e 
pelas orbitas apa- 
gadas continuou a 
vêr o mundo, como 
um cptimista. con- 
tente com tudo. até 
com a sua desgra- 
Vi Heraclito. ao 
contrario, de tudo 
chorava e ludo mal- 
dizia, no pessimis- 
mo triste e desola- 
dor de um vencido, 
de um descrente, do 
sceptico que pri- 
meiro inventou a 
máxima ; "Nada é. 
tudo vem   a   ser... 

Os extremos to- 
cam-se. As duos 
philosophias con- 
fundem-se. Nesle 
mundo ri-se e cho- 
ro-sc a cada mo- 
momento. A exis- 
tência escòa-sc en- 
tre risos e lagrimas. 
Quem são os mais 
lelizes ? Sim. por- 
ei ue o pranto é tan- 
tas vezes uma ben- 
ção I.. . 

Para mim acho 
que mais felizes são 
aquelles que podem 
cantar e os que sa- 
bem rir. Os que da 
vida conseguem as- 
pirar como de uma 
flor recém-aberta, 
todo o perfume da 
ventura, e paro 
quem o ceu da al- 
ma nunca se obscu- 
rece de nuvens som- 

brias. Os que gosam o soude e o amor e. nos lábios 
risonhos da mulher amada, colhem os beijos doces que 
desviam do coração as tempestades immanenfcs da des- 
graça. . . " Jv 

Felizes lambem os que puderem a tempo malaro sen- 
timento, expremendo o coração nas mãos. e tynicomenlr 
zombam de tudo. escarnecem'do amor e riem-se da morte. 

Felizes os que. 
alçando-se num es- 
forço hercúleo aci- 
ma dos contingên- 
cias humanas e das 
misérias do mundo, 
conservam a inno- 
cencia alacre da in- 
fância e o enlhu- 
siesmo quente do 
mocidade. 

Felizes os que 
na sua desgraço 
cantam como o 
" Brodo» a eterno 
canção dos predes- 
tinados, dos que jo 
nóo amam. dos qur 
já não soffrem. dos 
que arrastam a vido 
inconscienfem e n te. 
como o marulher 
das vagas arrasto 
o barco naufraga- 
do, perdido, entre 
soluços, na ampli- 
dão dos mares. . 

Ebrio de musi- 
ca, de sons.de har- 
monias, embalado 
sempre no rylhmo 
das canções quelhe 
repercutem na al- 
ma, semilhando il- 
sões acústicas, nas 
montanhas de areio 
de um deserto sem 
fim, vogando em 
paz nas esphera^ 
celestes, onde re 
soam hymnos e re- 
percutem sympho 
nias orcheslraes,— 
feliz é o " Brodo- 
que por ahi passa 
Iodos as tardes, 
cantando á cida- 
de indifferenle, 
camo as cigarras 
no verão, ruflando 
as azas em canlile- 
nas eslridulas. en- 
chem de hymnos as 
florestas.sem saber 
porque cantam,mas 
cantando sempre. 
Quem canta. . . os 
seus males espanto. 

Maio de   1916. 

ZEMA. 
"BRODO. 
——   Exposifão Voltolmo 
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C)ucm sabe de que regiòcs vem essns cflntiyos qnc 
o "Brodo, entoe na sua fúria musical -' Das paragens 
imrnofas da consciência que deixou de sentir ou de um 
coração estalado de dôr. no paroxismo de uma agonia 
que lhe fez morrer todas as fibras ? Ou será então o 
dom magnífico, o privilegio umeo de uma visualidadr 
mental que lhe permitte lobriyar somente nos homens e 
nas cousos a fare 
nsonha e alegre, 
contemplando a vi- 
da atravez de um 
prisma semore tôi 
de  roso ,-',,. 

Dcmocrito, o 
philosopho que rio 
de tudo. diz a len- 
do que vasou os 
olhos porá melhor 
se concentrar no 
êxtase supremo das 
suas idéas de alo- 
endade constante e 
pelos orbitas apo- 
godos continuou o 
vêr o mundo, como 
um optimisto. con- 
íente com tudo. até 
com a sua desgra- 
ça, Heraclito. ao 
contrario, de tudo 
chorava e luüo mal- 
dizia, no pessimis- 
mo triste r desolo- 
dor de um \enctdo. 
de um descrente, do 
sceptico que pri- 
meiro inventou a 
máxima : "Nada é. 
ludo  vem    a    ser... 

Os extremos to- 
cam-se. As duos 
philosophias con- 
lundem-se. Neste 
mundo n-se e cho- 
ra-se a coda mo- 
momento. A exis- 
tência escôa-se en- 
tre risos e logrimas. 
Ouem são os mais 
lelizes ^ 5im, por- 
que o pranto c ton- 
tas vezes urno ben- 
(, õo !. . . 

Para mim acho 
que móis felizes são 
aquelles que podem 
contar e os que sa- 
bem rir. Os que do 
vido conseguem as- 
pirar como de urno 
llór recém - oberfd. 
todo o perfume do 
ventura, e porá 
quem o ceu da al- 
ma nunco se obscu- 
rece de nuvens som- 

brias. Os que gosam o saude e o amor r. nos lábios 
nsonhos do mulher amada, colhem os beijos doces que 
desviam do coração as tempestades immonentes da des- 
troça   . . fv 

Felizes tombem os que puderem a tempo matar o sen 
timento.  expremendo  o coração nas  mãos. e cynicamtnte 
zombam de tudo.   escarnecen/do amor e rirm-se do mortt 

Felizes os que. 
alçondo-se num es- 
forço hercúleo oci- 
mo dos contingên- 
cias humoras e do ■ 
misérias do mundo, 
conservom a inno 
cencio aiacre da ir 
fancio e o enlhu 
siesmo quente dn 
rnocidade 

Felizes os que 
na suo desgraço 
c o n Io m como o 
"brodo.. o eternn 
canção dos prede^ 
tmados. dos que \n 
não omom dos qur 
já não sofírem. do.^ 
que orroslom a vido 
inconscientemen te. 
como o marulho: 
dos vogas arrasto 
o barco noufroyo- 
do. perdido, entn 
soluços, no ompli 
doo dos mores . . 

tbrío de musi 
ca. de sons. de hor- 
mônios, embalado 
sempre no rylhmo 
das canções quelhr 
repercutem na ai 
mo. semilhondo il 
soes acústicas, nos 
montanhas de areio 
de um deserto sen» 
fim. vogando em 
paz nos esphero^ 
celestes, onde re 
soam hymnos e re- 
percutem sympho 
nias orchestroes.- 
feliz é o "Brodo. 
que por ohi passo 
todos as tardes, 
contondo o cido^ 
de i nd i ffere nle. 
como os cigorros 
no verão, ruflondo 
os azos em conlilc- 
nos estridulos. en- 
chem de hymnos as 
florestas.sem saber 
porque contom.mas 
contondo sempre 
Quem conto. . . os 
seus moles espanto. 

Matu de ma. 

ZEMA. 
BRODO.. 
    Exposifão Voltolino 
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A. A   DOS SPORT5 ATHLETICOS 
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O   "scratch»   que   bflteu  o   Polmeiras   no  motch   inaugural  do  campeonato de   1Q16,  realisado  no 
"ground„  da   Floresta,  na   Ponte  Grande 

O   "leom„  do  Palmeiras que disputou com o  "scratch.,  o primeiro  match do 
campeonato de  1Q16 
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.YCEU SALKSIANÜ 5. CORAÇÃO DE JESUS. 

O sr arcebispo meíropolitfino. general C arlos de Campos, dr. Ànlonio I.obo. coronel Fiíiplislü c_!ri Luz. 
revmos. padres Pedro Kota e dr. Henrique Mourão e muilos ollicines do exercito e da I or(,a 
Publica  assistem  ao desfile  do  ^arboso corpo  inlantil. 

O  batalhão  gymnasial  desfilando pelo Viaducfo.  em  direcçoo  ao   Palácio,  afim  de  cumprimentar o  novo 
presidente do tislado. sr. dr.  Àltino Arantes 
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BELLAS ARTES 

Grupo pholographado para "A Cigarra, durante a inauguração da Escola "Novissima., á rua da Con- 
solação n. 63, que comprehende diversos cursos de bellas artes e que funccionará debaixo da 
compefenle direcção  dos srs. prof. Anfonio Rocco, N.  Pelrilli e A   Sironi. 

Os represenfanfes dos srs. presidente e secrefarios de Estado, ao ser inaugurada a Escola "Novíssima. 
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NA  imprensa  c   nos   círculos   in- 
tellecfuaes   lem-se   notado    ulti- 
mamente   uma   maré    cheia    de 

idéas sans. 
As idéas sans foram sempre, em 

toda parte, um cabedal precioso e 
raro. Conviria, porisso, incorporai-as 
á corrente que se vae fazendo cm 
prol do nacionalismo. 

Espíritos de eleição preoccupam- 
se na hora actual com o problema 
da nacionalisação da arte, do servi- 
ço militar, da defeza da pátria e de 
muitos outros que interessam á com- 
munhão social. A estes se vem jun- 
tar o dos que acham ser necessário 
defender a lingua contra os extran- 
^íeirismos que a deturpam e amesqui- 
nham. 

A iniciativa desta nova cruaada 
coube á Prefeitura de São Paulo, 
prohibindo nas taboletas e em outros 
meios de publicidade os dizeres ex- 
Irangeiros. Este patriótico movimento 
determinou logo outro — o dos que 
entendem que o idioma pátrio pre- 
cisa de ser purificado dos innumeros 
vicios que ameaçam corromper-lhe os 
mais bellos elementos do seu orga- 
nismo. 

Com effeifo, as differentes cor- 
rentes immigratorias, as viagens ao 
cxtrangeiro e o desamor com que ha 
sido tratado o problema educativo, 
são causas evidentes da desnaciona- 
lisação da lingua. Enfraqueceu o en- 
canto da fala materna. Insinuou-se na 
nossa linguagem o argol, de mistura 
com a terminologia sportiva e o di- 
zer popular corrompido. Nas escolas 
não se apprehende mais o valor dos 
termos nem a subfilcza de uma syn- 
taxe que passou o soffrer em cada 
dia verdadeiros tratos de polé. E' tem- 
po, portanto, de organisar • defeza 
da lingua com patriótico esforço, a 
menos que não queiramos passar á 
condição dos povos que abdicaram 
por completo da sua individualidade 
nativa. 

O idioma pátrio deve estar sem- 
pre o salvo das corrupções do tem- 
po, e coi.tar para a sua defeza com 
o concurso persistente e ininterrupto 
de todos os espíritos de iniciativa e 
de trabalho. Combater as línguas ar- 
lificiaes, oppondo-lhes sempre a na- 
tural, é dever de todo o cidadão 
que ama a sua  palna. 

A empreza é árdua, não inviável. 
A questão está em saber emprehen- 
del-n. E a nosso vêr, para se dar 
combate serio ao íirlilicujlismo tem 
de se começar pela escola, elevando 
o ensino, tornando-o rigoroso. Ra- 
ciocínio, coração, simplilicação e re- 
gularisação da lingua, amor ao ma- 
gistério, lógica na applicação dos 
differentes melhodos — eis as armas 
de que lançar mão. Ha ainda outras 
cujo emprego se torna indispensável: 
combater os livros escolares de de- 
feitos absolutos, alargar o program- 
ma da pedagogia do trabalho e da 
organisação social do trabalho, para 
que este grande paiz não seja só 
de bacharéis, mas também de agri- 
cultores, de artífices, de fabricantes, 
de gente, emfim, que dispense o 
Thezouro do Estado do tremendo 
sacrifício de substituir a acção dos 
homens, 

Seria ocioso demonstrar que tam- 
bém se faz precizo uma reforma or- 
thographica. Bem podia caber essa 
tarefa a um grupo íntellectual — aos 
puristas, aos grammalicos, aos es- 
criptores de reconhecido mérito, co- 
mo guarda avançada que sempre fo- 
ram de todos os movimentos de idéas. 

A orthographia, entre nós, é um 
iabyrinto, uma coisa cahofíca. Cada 
um deforma-a, desfigura-a como bem 
entende. Já se lhe não conhecem as 
regras fundamenlaes. No emtanto, uma 
reforma radical acabaria com todos 
os obstáculos que o conhecimento 
das etymologias oflerece sempre ãquel- 
les que não estudaram o grego e o 
latim. Estabelecer uma orthographia 
para utilidade de alguns milhões de 
homens, não para uso privativo de 
algumas centenas dclles, simplifical-a, 
generalísal-a, subtrail-a ás excepções 
e conlradicções. eis o que convém se 
faça desde já- 

E isto é bastante para romper a 
cadeia de difficuldades que se tem 
opposto ao nobre vinculo da tradic- 
ção literária. Conviria, comtudo, que 
este programma tivesse como na 
França, a quando da crise do dicla- 
tismo francez, o auxilio de ligas pela 
cultura da lingua. ligas que á custa 
de ingenfissimos esforços, consegui- 
riam restifuir ao idioma pátrio a uni- 
dade, a graça, a expressão do seu 
gênio. 

Não se pense, entretanto, que no 
expressar estas rasões nos move 
qualquer sentimento de egoismo. Nada 
disso! Queremos apenas a lingua 
nacional no seu apogeu e prestigio, 
fora da influencia dos idionas inter- 
nacionaes. 

Estes poderão ter interesse para 
uma minoria restricta de indivíduos. 
A grande maioria, porém, não deve 
cultival-os, por lhe não offerecerem 
na vida  uma utilidade real. 

O principio da especialisação ia 
lingua é tudo. porque synthetisa o 
amor próprio nacional, o orgulho dos 
que querem vêr as coisas sem ser 
pelos olhos alheios. Em tudo é ne- 
cessário que a individualidade nativa 
persista, porque um povo sem indi- 
vidualidade é um agrupamento mul- 
tifario, sem physionomia própria e 
incapaz, por conseguinte, de se im- 
por ao respeito e consenso universal. 

Somos, de resto, os primeiros a 
reconhecer tjue o movimento interna- 
cionalista trouxe a São Paulo ines- 
timáveis benefícios. A renascença phy- 
sica da raça é um delles. assim co- 
mo também o despertar de energias 
que estavam de ha muito adormeci- 
das e que agora evidenciaram seus 
esplendidos effeitos na creação e re- 
generação das industrias cuja acti- 
vidade está sendo applicada em tor- 
no da bicycleta, do automóvel, do 
turismo. 

Também não desconhecemos qu'- 
o culto da energia é compatível com 
o culto da civilisação. Somente, en- 
tendemos que este precisa mais que 
qualquer outro do nosso amor, do 
nosso enthusiasmo, do nosso patrio- 
tismo, para que seja uma realidade a 
defeza da cultura brasileira e do na- 
cionalismo lingüístico. 

Dentro das nossas fronteiras, den- 
tro da nossa casa, a lingua materna 
deve prevalecer entre todas as ou- 
tras. No cidade, no bairro, na roça 
ella deve ler o respeito e o presti- 
gio, ser grande e bella pelo dom 
tradicional e commum do sentimento, 
pois no dizer dos clássicos, tem de 
Iodas as outras o melhor : "a pro- 
nunciação da latina, o origem da 
grega, a familiaridede da castelhana, 
a brondura da francezo. a elegância 
da  italiana,,. 

Quem pôde, de resto, fugir á res- 
ponsabilidade de defender o doce e 
meigo   idioma 2 

S,  Paulo.  Maio de   1916 

MANOEL LE1ROZ 
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Càrupo phofo^rophodo para " À Ciiínrro„ durante a inauguração do Flscola "NTovÍ5sim6T.. á rua da Con- 
solação n. 63. que comprehendc diversos cursos de bellas arles e que funccionará debaixo da 
competente direcção   dos srs.  prof.  Antônio  Rocco. N.   Pelriili e  A    Sironi. 

Os representantes dos srs. presidente e secretários de Estado, ao ser inaugurado a Escola "Novíssima, 
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N A   imprensa   c    nos    círculos    in- 
tellccfuoes   tem-se    notado    ulti- 
mamente   uma    maré    cheia    de 

idéas sans. 
As idéas sans foram sempre, em 

toda parir, um cabedal precioso e 
raro. Conviria, porisso, incorporal-as 
á corrente que se vae fazendo em 
prol  do  nacionalismo. 

Espíritos de eleição prcoecupam- 
se na hora actual com o problema 
da nacionalisação da arte. do servi- 
ço militar, da deíeza da pátria e de 
muitos outros que interessam á com- 
munhão social. A esles se vem jun- 
tar o dos que acham ser necessário 
defender a linguo contra os exlran- 
^eirismos que a deturpam e amesqui- 
nhom. 

A iniciativa desta nova cruaada 
Loube á Preíeitura de São Paulo, 
prohibindo nas faboletas e em outros 
meios de publicidade os dizeres ex- 
tra nyeiros. Este patriótico movimento 
determinou logo outro -— o do^ que 
entendem que o idioma patno pre- 
cisa de ser purificado dos innumeros 
vícios que ameaçam corrornper-lhe os 
mais bellos elementos do seu orga- 
nismo. 

Com effeito, as diííerentes cor- 
rentes immigratórias, as viagens ao 
extrangeiro e o desamor com que ha 
sido tratado o problema educativo, 
são causas evidentes da desnacíono- 
lisação da língua. Enfraqueceu o en- 
canto da laia materna. Insinuou-se no 
nossa linguagem o õrgof, de mistura 
com a terminologia sporliva e o di- 
zer popular corrompido. Nas escolas 
não se apprehende mais o valor dos 
lermos nem a sublileza de uma syn- 
taxe que passou a soffrer em cada 
dia verdadeiros tratos de polé. E' tem- 
po, portanto, de organisar « defezo 
da língua com patriótico esforço, a 
menos que não queiramos passar á 
condição dos povos que abdicaram 
por completo da sua individualidade 
nativa. 

O idioma pátrio deve estar sem- 
pre a salvo das corrupções do tem- 
po, e cot.tar para a sua deleza com 
o concurso persistente e ininterrupto 
de todos os espíritos de iniciativa e 
de Irabalho. Combater as línguas ar- 
tificiaes. oppondo-lhcs sempre a na- 
tural, c dever de todo o cidadão 
que  ama  a  sua  patna. 

A empreza é árdua, não inviável. 
A questão está em saber ernprehen- 
del-a. E a nosso ver. para se dar 
combate serio ao arlificialismo tem 
de se começar pela escola, elevando 
o ensino, fornandoo rigoroso. Ra- 
ciocínio, coração, simplificação e re- 
gularisação da língua, amor ao ma- 
gistério, lógica na applicaçeo dos 
diflercntes melhodos — eis as armas 
de que lançar mão. Ha ainda outras 
cujo emprego se torna indispensável: 
combater os livros escolares de de- 
feitos absolutos, alargar o program- 
ma da pedagogia do trabalho e da 
organisação social do trabalho, para 
que esíc grande paiz não seja só 
de bacharéis, mas também de agri- 
cultores, de artífices, de fabricantes, 
de gente, em fim, que dispense o 
I hezouro do Estado do tremendo 
sacrifício de substituir a acção dos 
homens. 

Seria ocioso demonstrar que lam- 
bem se faz precizo uma reforma or- 
tiiographica. Bem podia caber essa 
tarefa a um grupo intellectual - aos 
puristas, aos grammaíicos. aos es- 
cnpfores de reconhecido mérito, co- 
mo guarda avançada que sempre fo- 
ram de todos os movimentos de idéas. 

A orthographia. entre nós. c um 
labyrinto, uma coisa caholica. Cada 
um deforma-a. desfigura-a como bem 
entende. Já se lhe não conhecem as 
regras íundamentaes. No emtanlo. uma 
reforma radical acabaria com todos 
os obstáculos que o conhecimento 
das etvtnologias offerece sempre áquei- 
les que não estudaram o grego e o 
latim. Estabelecer uma orthographia 
para utilidade de alguns milhões de 
homens, não paro uso privativo de 
algumas centenas dclles. simplifical-a. 
generalisal-a. subtrail-a ás cxcepçôes 
e conlradicções. eis o que convém se 
faça  desde  já- 

E isto é bastante para romper a 
cadeia de difficuldades que se lem 
opposlo ao nobre vinculo da tradíc- 
ção literária. Conviria, comtudo. que 
este programma tivesse como na 
França, a quando da crise do diefa- 
tísmo francez. o auxilio de ligas pela 
cultura da lingua. ligas que á custa 
de ingentissimos esforços, consegui- 
riam restituir ao idioma pátrio a uni- 
dade, a graça, a expressão do seu 
gênio. 

Não se pense, enfrelanfo, que no 
expressar estas rasôes nos move 
qualquer sentimento de egoísmo. Nada 
disso I Queremos apenas a fingua 
nacional no seu apogeu e prestigio, 
fora da influencia dos idionas inler- 
nacionaes. 

Estes poderão ter interesse para 
uma minoria restricta de indivíduos. 
A grande maioria, porém, não deve 
cultival-os, por lhe não offerccerem 
na   vida   uma   utilidade   real. 

O principio da especialisação da 
lingua é tudo. porque synthetisa o 
amor próprio nacional, o orgulho dos 
que querem ver as coisas sem ser 
pelos olhos alheios. Em tudo é ne- 
cessário que a individualidade nativa 
persista, porque um povo sem indi- 
vidualidade é um agrupamento mul- 
lifarío. sem physionomia própria e 
incapaz, por conseguinte, de se im- 
por  ao respeito e consenso universal. 

Somos, de resto, os primeiros a 
reconhecer ^ue o mo\ imento interna- 
cional istn trouxe a São Paulo ines- 
timáveis benefícios. A renascença phv- 
sica da raça é um delies. assim co- 
mo lambem o despertar de energias 
que estavam de ha muito adormeci- 
das c que agora evidenciaram seus 
esplendidos effeitos na creação e re- 
generação das industrias cuja acti- 
vidade está sendo appiicada cm tor 
no da bícycleta. do automóvel, da 
turismo. 

1 ambern não desconhecemos qu'" 
o culto da energia é compatível cotn 
o culto da civílisação. Somente, en- 
tendemos que este precisa mais que 
qualquer outro do nosso amor. do 
nosso enthusiasmo. do nosso patrio- 
tismo, para que seja uma realidade a 
defeza da cultura brasileira e do na- 
cionalismo lingüístico. 

Dentro das nossas fronteiras, den- 
tro da nossa casa. a lingua materna 
deve prevalecer enlre todas as ou- 
tras. Na cidade, no bairro, na roça 
ella deve ter o respeito c o presti- 
gio, ser grande e bella pelo dom 
tradicional e commum do sentimento, 
pois no dizer dos clássicos, lem de 
todas as outras o melhor : "a pro- 
minciação da latina, a origem da 
grega, a tamillaridade da casfelliana. 
a brandura da francezü, a elegância 
da   italiana.,. 

Quem pôde. de resto, fugir á res- 
ponsabilidade de defender o doce c 
meigo   idioma f 

S.   Paulo.   Maio de   1916 

MANOEL LEIROZ 
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SAUDADE 

A  lixem.  5r0.  D.  ANNA GUILHtKMINA Dt OLIVtlKA ALVES. «poM do sr. Conselheiro 
Rodrigues Alves e follecido no anno de 1Ô91 



O "CENTRO PAULISTA.  DO RIO. 

A directoria do "Centro Paulista, do Rio, em sessão de administração. Sentados, da esquerda para a 
direita, os sr. Abeilard de Oliveira, C. Marcondes da Luz. Ihesoureiro; Miguel Barbosa: sena- 
dor Alfredo Ellis. presidente: commandante Rocha Lima. 1.° secretario; Júlio Bento Cirio e dr 
Alfredo  Gomes Pinto.     De  pé. o  sr.   Mario  Villalva.  director da  Secretaria. 

VIDA SOCIAL. 

Aspecto do salão do "Skating Polace,,  por oceasião do ultimo baile ali realisado pelo "Ideai Club, 
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iDrijtnenlo ilc t/idn Moro, numa ago- 
nizai; a o ienfa que rompe com mal- 
. nda rcíulandtide c melhodo sinistro 
elos que premlem á vida o corpo 

1 u e era r o b u ^ f o e a alma que era 
-adia, scnlir cs passos lentos ()« 
norte qnf se approxima sorrateira 
''■iramcntc, avani.nn Io como uma som 
>'.) aü''" r'i'i lo aos pouros as forcas 
ptc dt-dnria n juebranilo museuio a 
nusi ulo a   sau ip   que    perece.    larfc- 

como as almas fortes, —que força mo 
rol. que energia viril, que santa re- 
signação   chrisfan ! 

Assim morreu o saudoso dr, 
K Imundo í^imenfa. Firme no seu pos- 
to como um soldado «ue consciente- 
mente se ^acníi-ou no cumarimento 
de um dever e Foi lendo no desem- 
(>-nno das tuneções que lhe foram 
' onf ridas, como lilho que era de um 
glorioso   veterano  das  ferras contra 

DR    EDMUNDO PIMENTA 

ando com ü sua mão tria as cordas 
vitaes que asseguram o rylmo do co- 
roçõo para o lazer parar vaüarosa- 
mente como um pobre machinismo 
magoado de aftnctos. sentir-se mor- 
rer assim aos trinta annos. sem uma 
revolta, sem uma queixa, abafando a 
saudade e reprimindo o murmurar 
plangente do instinclo innafo do ape- 
go  á vida,  morrer como   um estoco, 

o dictador Kosa, de òuenos Ayres. 
do Paraguay e do Uruguay. o enge- 
nheiro capitão João Gomes Pimenta. 
Que importa a morte para quem ao 
deixar a vida olha á rectaguarda com 
os olhos cheios de serenidade vendo 
a estrada percorrida a extender-se 
ao longe como li.iha recta, sem uma 
quebra 

À existência   para   as   almas de 

eleição tem um fim apenas: o cum- 
primento de um dever, a nota har- 
moniosa no concerto immen»o da so- 
ciedade e nn vida do mundo. Cum- 
prida a tarefa, executado o pequeno 
ou grande trecho na partitura or- 
chcstrnl. que nnpirta o desappare- 
cimenlo •' A euryfhmia prosegue in- 
definidamente, p'Op !gando-sp em on- 
das   maravilhosas   de    belleza   e   som 

Foi com esse prazer m-ipreci - 
avel que dá o testemunho do bem 
completo que sahiu da terra a grande 
e bella  alma do dr. Edmundo Pimenta 

Formado em direito e nomeadu 
promotor publico interino da comar- 
ca de Faxma desempenhou o seu 
munus j.fficil e arriscado em circuns- 
tancias especiaes. com aquelle zelo e 
elevado enfeno que só possuem as 
almas de nja tempera. F.m face de 
qieslões melmdosas. o dr. Edmundo 
Pimenta soube portar-se á altura de 
um digno magistrado com uma cor- 
recção reconhecida por todos O mes- 
mo foi dcoots, como delegado de po- 
licia em VMIa Bella e agora em Co- 
pivary  onde   morreu. 

Foi no cumprimento do seu de- 
ver que a morte traiçoeira lhe des- 
feriu o primeiro bole que o postrou 
finalmente n uma agonia de longos 
mezes. como se fosse árdua tarefa 
demolir o seu ogiijantado corpo de 
esplendida  musculatura. 

Acommeltido por uma pneumo- 
nia dupla em conseqüência de um 
forte resfriamento aponhado numa 
deligcncia policial em que mais uma 
vez quíz destemidamente cumprir o 
seu dever, o dr. Edmundo Pimenta 
que era um moço de admirável ro- 
bustez, quasi um athlefa, viu a sua 
saúde definhar a pouco e pouco até 
que a morte o veiu colher, rouban- 
do-o ao carinho de sua família e á 
amisade dos muitos que o estimavam 
e  acafavom   com   respeito. 

Sobre o modesto tuTiulo onde 
as ruínas do seu corpo se estão re- 
integrando no seio da grande e boa 
mãe que é a terra, podia gravar-se 
uma simples palavra, c/ever, a resu- 
mir-lhe a vida inteira e a outhenticar 
a energia da sua bella alma de es- 
col. 5e quizessem, podiam softopôr- 
Ihe á cruz morfuaría. a palavra sau- 
dade — saLdade que elle talvez le- 
vasse da existência que lhe foi arran- 
cada em flor. como as arvores que 
tombam quando amadurecem os pri- 
meiros fruefos n um outomno banha- 
do de sol. saudade immensa e ím- 
perecivel. maguando sempre como 
"delicioso pungir de acerbo espinho- 
o coração das pessoas de sua fa- 
mília que o adoravam e dos muitís- 
simos amigos que o estremeciam. 

M. M. 
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)5VCHO.\\P.TKIA 
CG 

(Estudo da bri- 
lhante poetisa 
Francisca Ju 
Ha   da  Silva) 

;r Goslo tielicadisstmo, "lint-sse 
p.spinto. Wuifa minúcia. Ordem in- 
felleclual Ordem mnlerifll. Cuidfidn 
exlremo nos cousas que (MZ, C cssn 
v r ri ud e. Ie m - n <i sem o m i n i no esfor- 
■.o. naturalmente. Demasiado orgulho 
f alti\cz, que nãt) deixa transparecer 
Absoluta sinceridade. 
Muita arte e poesia Lu - 
cidezde espirito, proru- 
rando cm tudo a luz. 
Clarczo. tem o ar cir- 
culando atravez das li- 
nhas : dando-lhe expan- 
são nas ideas e no 
qosto. Na maneira dr 
sentir, tem a prodi^a- 
lidodc, o generositiatle 
Será capaz de tjrònde 
devotamento C orarão 
de elite. Sensibilida- 
de. Constância, fide- 
lidade. Tem o espiri- 
to dedudivo. que vai 
do conhecido ao inco- 
nhecido. Assimila ad- 
mirovclmente e co m 
promptidão e prestesn 
Tem o grande desejo 
da perfeição. Tem a 
ponderacÀo. tem a re- 
serva, tem a calma re- 
ílectida. tem o amor da 
forma, as aptidões ar- 
fisficas devidamente de- 
senvolvidas. Tem o 
o    senso   eslhetico   na [i, 
generalidade   das  suas 

manifestações, 
lede    não   é 

A von- 
definido, 

mais c uma pequena 
vontade, q-ic não ces- 
sa, c c cheia de es- 
forço, não dimmue co- 
mo não au^m^nta.  Tem 

O estimado moço FRANCISCO NAZARETH Dl 
VASCONCELLOS. auxiliar da Companfuo 
Mechanica  e  Importadora   de S.   P*ulo 

ACHILLE CELESTE,   distindo   cirurfflão-dcnhMa 
rom   esplendido   tjabinete.     pnonlrtü'»   á    rua   í)ircitíi 
n.    5V   onde   conta    numerosa   i lienlrU 

iniciativa. Fem a sen- 
sibilidade como apaná- 
gio do coração. Tem 
a natureza vibranle e 
de impressionabilidade 
moral Sentimentospro- 
íundos, calmos em sua 
demonstração. Habili- 
dade. Ausência de 
egoísmo e de vaidade 
Tem o senso critico, 
e. em crificando. pro- 
cura adocicar pela be- 
nevolência de que édo- 
tada. Tem a arnabili- 
dode natural e não ad- 
quirida. Ligeiramente 
desconfiada. 

Um pouco de di- 
plomacia, não sendo 
isso     natural.      porque 

Dr CVRO   CCSTA.   lalenfoso homem   d 
lelras.   cuja   ull mn t nnferem ia     -"Vi 
<■<'■<•<    d.i   ln(iií)„        mereceu   (ali>ro«io 
rtppl.iuto'.   drt    nf)'i'-.)   imprensa 

^AV 

não sabe dissimular : lem a tranque 
sa c n alma inteiramente aberta, que 
não occullam seus pensamento-- 
Admirável intuição c intelligencia 
Fem i^emo impetuoso quando zanga 
da.   o   que   raramente   aconlere 

Ma de 
VQDIKA.M 

-Dr.- 

Edmundo Pimenta* 
\/\ OKKtiK aos Innla annos, quon 

^ ' *do o corpo se ovigóra cm todn 
a força da saúde c da vida. como as 
ar\ores que amadurecem os pnmei 
ros fruclos, num outomno bonhado 
de sòl ; morrer aos trinta annos quan 
do o espirito mal libertado das illu- 
sões da mocidade começa a largar 
vôo em horizonles mais vastos e sur- 
ge para a plena conquista do ideai 
com azas robu^ías, litando clararnen 
te o escopo da« suas aspirações e 
se sente torças para o altmgir ; morre 
solteiro aos X) annos, quando o cora- 
ção é ainda uma primavera rescendenfe 
de IIores onde apenas se esboçam 
os primeiros delineamentos dos fru- 
ctos saborosos de um amor verda- 
deiro em que as paixões loucas e 
fervenles dos annos juvenis se esva- 
em como cinzas vans ou como nu- 
vens que obscureceram ás vezes pas- 
sageiramente o céu da existência - 
morrer aos trinta annos. que tristeza, 
que desolação, que desespero ! Mas 
sentir-se   morrer  dia   a    dia   num  des- 



Hl RRICO 

'■>''■ ii  pela  Sociedade  Ilippica   Paulista.    Vêem-se. no centro,  os representantes  do  Governo  do   Estado. 
c-r   Guilherme Prates. o campeão das  interessantes  provas disputadas,   montando  o   seu  garboso   cavallo 



Instantâneos tirados  especialmente  para 
J  illuslre aviador  brasileiro  Santos  Dumont e  a  direclo 

A   Cigarra,,   no Parque   Antarclica.   durante   a   íesia 
ria da Sociedade,     Em baixe < 

i   oeld  oo 
juilherme 



RF.WOPPLAÇAO DO HOSPITM. MILITAR 

\ i -M   cxtcrnn   dn ;iíiviIhão   onde   (•■•lá   situfiti^  n   ^alo   Jt-   operovõts  <io   Ho^p^al   Wilitor,    (ue   nt «ba   de 
f>a.ssar   por  importantes  melhoramentos 

O di Lio\ Chave* ^ctretano da Justiço c 5eviurani,a Publica, dcspcdindo-se do pessoa! superior do 
Hospital Militar, no dia em que forcim inauguradas as importantes reformas introduzida naquelle c-> 

tobclccimcntc. 
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^_Cü arra. 

O Àsylo é hoje dotado 
de todas as condições exigi- 
das pela hygiene; está ligado 
á cidade de Caeté por tele- 
phone. e é illuminado á luz 
electrica, com a installação de 
um motor próprio: — tudo 
isso graças ao esforço, tra- 
balho e dedicação do velho 
Vvonsenhor. e graças também 
ao seu exíguo mas milagroso 
mealheiro. A industria de sua 
invenção, que consiste em a- 
proveitar a fibra da bananei- 
ra para a feitura de vanos 
objeclos. como sejam chapéus, 
tecidos, bordados, obteve me- 
dalhas de ouro. prata e men- 
ções honrosas, em varias ex- 
posições. Ao redor do Asylo 
ilorcscem campos arroleados. 
c o trigo, feijão, arroz, mi- 
lho e outros cercaes apro- 
visionam os celleiros todo o 
anno. E' uma morada de paz. 
de doçura, de bealilude. 

À ascensão pelo encosta, 
até o tope da Serra, onde se 
erige a capcliinha. é penosa 
e dura de vingar. A ferradu- 
ra dos animaes tine, batendo 
os lages e os calhaus que 
rolam. O macho ronceiro, 
posso a passo, rompe arriba 
íi estrada tortuosa, e geme, 
e bufa, e resfolega. A vege- 
tação vae-se tornando cada 
vez mais rasteira e rebordan. 
e lá em baixo, pelos valles. 
ou tocando os comoros que 
se succedem, a matto verde- 
escura farfalho. O vento fres- 
co das alturas casa a coricio 
do perfume á voz misterioso 
das coutos do nolureso. Ri- 
sonhos cosoes põem, olli. o- 
colá, umo mancha branca na 
peysogem. O gado plácido e 
tranquillo. que se perde pelos 
silios mais elevados, rumino 
philosophicomente. ou espon- 
lo o grommo verde que broto 
dos interstícios dos pedros. 
Blocos formidáveis de ferro 
e gronilo. encravados nas ilhor- 
gos do Serra, se debruçom 
sobre o escorpo. Uns formom 
ímmensos lapas, onde brotam 
a parasita e o musgo. Ou- 
tros, agrupados irregularmen- 
te, dão de longe o impressão 
dum cosfello demolido. —_a 
torre de menogem partida, a 
vigia arruinado. 

Victorio ! Eis, emfim, a 
rechan, tapetada duma   relva 

A genlil senhoril. ANTON1ETTA CHAVES, Blh. do dr, Bor 
Chaves,   secretario da   Justiça e Segurança I 

Um itulanfaneo tirado no prado da Moóca 

macio, que o rocio da madru- 
gada aljofra de pérolas. A 
currubiana a«jopra de*rijo. e 
sibila, lagr-.tondo os moitas 
de copin,. A copellinho *ahí 
esto. perto dos nuvens, com 
suo' poredes como que oxy- 
d^.das pelo frio e pelos ven- 
tos. A vista agora se alonga, 
e perde-se. ebrio de cor e 
luz, na commis.-ura do hori- 
sonle. O sol glorioso de abril 
doiro o ca beco dos montes, 
pondo somb a nos quebradas. 
Caeté, Sobaró. Bello Hori- 
sonte, lá estão. Mais além. 
como uma lamina orgentina. 
Lagoa Santo. Acolá. Santa 
Luzia do Rio dos Velhas. Vol- 
temo-nos. e formidável, de- 
frontondo a Piedade, o Serro 
do Caraça. Para os lados 
de Santa Barbara, a Serro 
do Gongo-Socco. Além. n um 
remonte risonho. o egrejinha 
de Calos-Altos. e muito lon- 
ge, esfumondo no horisonte, 
os dois picos de Itabira. 

Entremos no ermido. cu- 
jas portas estão semi-cerro- 
dos. Ao fundo do pequena 
e singelo nove. numo oro. 
por cimo do altor-mór. e den- 
tro de grande redoma de vi- 
dro. — a imogem da Scnho- 
ro do  Piedade. 

Piedede ... E' bem esse 
sentimento de dor e tristesa. 
que o mysticismo ardente de 
algum obscuro artista do Por- 
to soube imprimir á physio- 
nomio illuminada do Matrr 
Dolorosa. Aiaparando o fi- 
lho no regoço. volve os olhos 
para o ceu. E ha tanta do- 
çura, tanto melancolia, tanta 
magua em seu olhar de mãe. 
que. — diante doquella que 
se sublimou, suaportando dor 
maior que todas as dores reu- 
nidas dos que soffrem e ge- 
mem «neste valle de lagrimas». 
— a alma incrédulo do scep- 
tico cáe. insensivelmente. de 
joelhos, e prosfroda. murmura 
supplice: — Senhora da Pie- 
dade ! Tende piedade de 
nósl ... 

Bello Horizonte. 

Maio de 1916. 

JOÀO DE MELLO 

FRANCO. 



"A (Cigarra, 

FL Et 

A' memória caríssima de 

 ARINOS.no;diâdo 

meu irmão» dr. AFFONSO 

seu anniversario natalícío 

5IVEL num âmbito 
de cerca de trinta lé- 
guas, e hombreando 
apenas, paro as ban- 
das de Üuro Preto, 
com a Serra do Ca- 

raça, que lhe fica sobranceira. — 
a Serra da Piedade alteia e avulía, 
como uma mole gigantesca, recortan- 
do no azul seu perfil eriçado. De 
Bello Horisonle, nos dias claros e 
límpidos, á hora do sol macio, a 
gente divisa, branquejando-lhe no 
alto, a velha ermida. que certo fi- 
dalgo e emigrado porfuyuez, Braca- 
maníe, fugindo ás perseguições de 
Pombal, fez erigir, e votou á Senho- 
ra da Piedade. Fl' geralmente, em 
Caelé, antiga Villa Nova da Rainha. 
que o viajor, rumando o seu flanco, 
toma conducção. A duas léguas, em 
marcha batida por caminhos, que de 
caminho só têm o nome, junto á 
base da montanha, num valle riso- 
nho e abrigado dos ventos, demora 
o As}Io da Piedade, que a piedade 
de um homem virtuoso e san*o. Mon- 
senhor Domingos Ev/tngelista Pinhei- 
ro, fundou ha mais de trinta e sete 
annos. Este velhinho, que tem uma 
alma pura de creança. dá alimento e 
educação a mais de cem pessoas. 
Vivendo quasi exclusivamente da es- 
cassa caridade, que a descrença e 
o egoísmo dos nossos tempos des- 
conhecem, elle opera, por assim di- 
zer, o milagre da mullipliceção dos 
pães. Ha. acfualmente, no Asylo. se- 
tenta e tantas educandas. uma única 
das quaes é contribuinte. Sob os 
cuidados immediaíos das Irmãs Au~ 
xiliares da Piedade, essas meninas, 
pobres e de origem humilde, rece- 
bem instrucção. aprendem a musica, 
o piano, trabalhos de agulha e ou- 
tros. A instituição fora apenas crea- 
da para um modesto collegio, mas 
o ralo de acção foi-lhe pouco a pou- 
co se exfendendo, e hoje, ás portas 
do Asylo vão bater os velhos, á pro- 
cura de um recanto isolado e fran- 
quillo; os orphãos. que não lêm mais 
ninguém por si no mundo; as espo- 
sas intelizes, vícfimas de*sevicias. que 
se viram forçadas Q abandonar o 
lar; e os mendigos exhaustos, mor- 
tos de fome e frio; e os tresmalha- 
dos, que se perderem pelas broncas 
serranias.  Fi   o reíugium peccaíoium 

dos que cumprem promessas, dos 
que procuram Iranquillidade de es- 
pirito, dos que enceiam por um con- 
selho que ihes afaste da alma os 
maus   pensamentos.   Não  ha viandan- 

que se não desvie do seu ramo, pa- 
ra ir ter ao Asylo. A' chegada de 
cada um. açode a figura risonha e 
prazenteira do velho Monsenhor. — 
o neve basta dos cabellos em amá- 
vel confusão, um len^o de eicobaça 
a pendurar-se-lhe do bolso da ba- 
tina- E bem elle — pela sympathia 
que irradia e o halo de simplesa e 
bondade com que se nos depara — 
o homem por todos querido e vene- 
rado. Alma da instituição que fundou, 
e doce pegurciro de suas ovelhas 
accumula    também    as    funeções   de 

mu^T:c íDíE fàrcDmtiç99 

" Nem mesmo com uma flor... 
Diz o provérbio árabe.    Parece 
Que bem mais e bem melhor 
Diria ele si dissesse: 

Nem mesmo com uma fraze 
Siquer, 

Seja ela embora tão leve 
Ou quazi 

Como a mais leve pluma, 
Se deve 
Bater numa 
Mulher. 

Maio de 19 U. 

VICENTE DE CARVALHO. 

le. qur por alli passe, que não peça 
um copo dágua, e não descance ; 
não ha romeiro, faiigado da jorna- 
da, que lá não encontre a cama, o 
pão e o vinho, para a boa pousa- 
da: não ha almocreve, conduzindo 
iropas   de  Ouro Prelo  e  Morianna, 

padre, juiz e medico das redonde- 
zas. E quem o vê em seu pequeno 
reino, evitando o contado com o 
mundo e com a "malícia dos tem- 
pos-, como diz o clássico, não o 
advinha um espirito pratico e pro- 
gressista. 
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H ■ 'A C"*Í*rra. 

O Àsylo c hoje dofado 
de todas os condições exigi- 
dos pela hygiene; esfá ligado 
á cidade de Caeté por lele- 
fihone. c é illuminado ó \uz 
electrica, com o insfallação de 
um molor próprio: — ludo 
isso graças ao esforço, tra- 
balho e dedicação do velho 
Monsenhor, e graças também 

ao seu exiguo mas milagroso 
inealheiro. A industria de sua 
mvenção. que consiste em o- 
proveiíor a fibra da bananei- 
ra pare a feitura de vários 
objectos. como sejam chapéus, 
tecidos, bordados, obteve me- 
dalhas de ouro. praia e men- 
ções honrosas, em varias ex- 
posições. Ao redor do Asylo 
Horescem campos arroteados. 
c o trigo, feijão, arroz, mi- 
lho e outros ecreaes apro- 
visionam os celleiros todo o 
nnno. E' uma morado de paz, 
de doçura, de beatitude. 

A ascensão pela encosta, 
até o tope da Serra, onde se 
erige a capcllinha, é penosa 
e dura de vingar. A ferradu- 
ra dos animaes fine. batendo 
as lages e os colhaus que 
rolam. O macho ronceiro, 
passo a passo, rompe arriba 
<i estrada tortuosa, e geme, 
c bufa, e reslolega. A vege- 
tação vac-sc tornando coda 
vez mais rasteira c rebordan. 
e lá em baixo, pelos volles. 
ou tocando os comoros que 
se suecedem, o matto verde- 
escura forfalho. O vento fres- 
co dos olturos caso o coricia 
do per!ume á voz misterioso 
das coutas da naluresa. Ki- 
sonhos cosoes põem, olli. o- 
coiá, umo mancha branca no 
paysogem. O gado plácido e 
tranquillo. que se perde pelos 
sitios mais elevados, rumina 
philosophicomente, ou espon- 
to o grammo verde que broto 
dos interslicios dos pedras. 
blocos iormidoveis de ferro 
e gronito, encrovados nas ilhar- 
gas da Serra, se debruçam 
sobre o escarpa, Uns lormam 
immensas lapas, onde brotom 
o parasito e o musgo. Ou- 
tros, agrupados irregularmen- 
te, dão de longe o impressão 
d um castello demolido, —_a 
torre de menagem partido, o 
vigio arruinada. 

Victorio ! Eis, emfim, o 
rechan, tapetada duma  rclva 

A   ijenfil senhorita  ANTOMtTTA  CHAVES,  filha do dr.  Eloy 
Chaves,   secrçlario da   Jusljça e Segurança Publica 

Um instantâneo tirado no prado da Moóca 

mocio, que o rocio Jo modru- 
goda aljofro dr perolos. A 
currubiand oc sopra dc*rijo. e 
sibila. tagr-.tondo os moitas 
de capi''.. A copellinho 'ohi 
está. perto dos nuvens, com 
suoc paredes como que oxy 
d'.da5 pelo frio e pelos ven- 
.os. À vista agora se alonga, 
e perde-se, ebrio de cor c 
luz. na commis-ura do hon- 
sonte. O sol glorioso de abn! 
doira o cabeço dos montes, 
pondo ?omb a nos quebrados. 
Cocté. Sobará. Betlo Hori- 
sonte. lá estão. Móis além, 
como uma lamino argentina. 
Lagoa Santo. Acolá. Santa 
Luzia do Rio das Velhos. Vol- 
femo-nos. e formidável, de- 
frontando a Piedade, a Serra 
do Caroço. Poro os lados 
de Santo Barbara, a Serra 
do Gongo-Socco. Além. n um 
remonte risonho, a egrejinha 
de Catos-Altos. e muito lon- 
ge, esfumondo no horisoníe. 
os dois picos de  ftobiro. 

Entremos no ermida. cu- 
jos portas estão semi-cerra- 
dos. Ao fundo do pequena 
e singela nave. n umo oro, 
por cimo do oltor-mór. e den- 
tro de gronde redoma de vi- 
dro, — o imogem do Senho- 
ro do  Piedade. 

Piedade . . . E bem esse 
sentimento de dor e tristeso, 
que o mysticismo ardente de 
algum obscuro orfisto do Por- 
to soube imprimir o physio- 
nomio illuminoda do Mafer 
Doloroso. Awparando o fi- 
lho no regaço. volve os olhos 
para o ceu. E ho tonto do- 
çura, tanto melancolia, tanta 
magua em seu olhar de mãe. 
que. — dionte daquella que 
se sublimou, suoportando dor 
maior que todos as dores reu- 
nidos dos que soffrem e ge- 
mem «neste volle de lagrimas'. 
— a olmo incrédulo do scep- 
tico cóe, insensivelmente. de 
joelhos, e prosfrada. murmura 
supplice: — Senhora da Pie- 
dade ! Tende piedade de 
nós! .. ■ 

tlelio Hot izonte. 

Maio de   l«I6. 

JOÃO DE MELLO 
FRANCO. 
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A  memória caríssima dt meu irmão. ir. AFFON50  ^^y^     - 

AR1N05. no dia do seu anniversario natalício 

15 IV E L num amhilo 
cie cerca de trinta lé- 
guas, e hombreando 
apenas, paro as ban- 
das de Ouro Preto, 
com a .Se/Tâ do Oí- 

raça. que IHe lica sol>ranceira. 
ii .Serre/ Jd Piedade alteia e avulía, 
como uma mole yiganfesca. recortan-- 
Ho no azul seu perfil eriçado. De 
bello Horisonte. nos dias claros e 
limpidos. ã liora do sol macio, a 
^ente tli\ i.^a. branquejátido-llic no 
alto. a velha ermida, que certo fi- 
dalgo e emigrado porfuyuez. Braca- 
rnante, fugindo ás perseguições de 
Pombal, fez erigir, e votou á Senho- 
ra da Piedade, h geralmente, em 
Caeté. antiga Vil Ia Nova da Kainlui. 
que o viajor, rumando o seu flanco, 
toma conducção. A duas léguas, em 
marcha balida por caminhos, que de 
caminho só lêm o nome. junto á 
base da montanha, num valle ri so- 
nho c abrigado dos ventos, demora 
o 4si/o da Piedade, que a piedade 
de um homem virtuoso e san^o. Mon- 
senhor Domingos Evangelista Pinhei- 
ro, fundou ha mais de trinta e sete 
annos. Este velhinho, que tem uma 
alma pura de creança. dá alimento e 
educação a mais de cem pessoas. 
Vivendo quasi exclusivamente da es- 
cassa caridade, que a descrença e 
o egoismo dos nossos tempos des- 
conhecem, elle opera, por assim di- 
zer, o milagre da multiplicação dos 
pães. Ha. actualmente. no Asylo. se- 
tenta e lentas educandas, uma única 
das quaes é contribuinte. -Sob os 
cuidados immediatos das Irmãs Au- 
xiiiàres da Piedade, essas meninas, 
pobres e de origem humilde, rece- 
bem instrucção. apiendem a musica, 
o [íiano. trabalhos de agulha e ou- 
tros. A instituição fora apenas crea- 
dn para um modt slo collegio. mas 
o raio de ocção foi-lhe pouco a pou- 
co se e\tendendo, e hoje. ás portas 
iio Asylo vão bater os velhos, á pro- 
cura de um recanto isolado e tran- 
quillo: os orphãos. que não têm mais 
ninguém por si no mundo: as espo- 
sas inielizes, vicíimas de^sevicias. que 
se viram forçadas a abandonar o 
tor; e os mendigos exhaustos. mor- 
tos de fome e frio; e os Iresmallia- 
dos, que se perderam pelas broncas 
serranias.  F.   o  refugiuni pcccoioi um 

dos que cumprem promessas, dos 
que procuram Iranquilhdade de es- 
pirito, dos que anceiam por um con- 
selho que lhes afaste da alma os 
maus   pensamentos.   Não   ha viandan- 

que se não desvie do seu rumo, pa 
ra ir ter ao Asylo. A chegada de 
cada um, acode a figura risonha e 
prazenteira do velho Monsenhor. — 
a neve basta dos cabellos em amá- 
vel confusão, um len,o de eicobnça 
a pendurar-se-lhe do bolso da ba- 
hnh- E" bem elle — pela sympathia 
que irradia e o halo de simplesa e 
bondade com que se nos depara - 
o homem por todos querido e vene- 
rado. Alma da instituição que fundou, 
e doce pegureiro de suas ovelhas 
a d u mu Ia    também    as     iuneções    de 

rasiTii; ID(E nxum\i0z 
" Nem mesmo com uma flor... 
Diz o provérbio árabe.    Parece 
Que bem mais e bem melhor 
Diria ele si dissesse: 

Nem mesmo com uma fraze 
Siquer, 

Seja ela embora tão leve 
Ou quazi 

Como a mais leve pluma, 
Se deve 
Bater numa 
Mulher. 

VICENTE DE CAKVALHO. 

lc. qur por alli posse, que não peça 
um copo dágua, e não descance : 
não ha romeiro, faligado da jorna- 
da, que !ã não encontre a cama, o 
pão e o vinho, para a boa pousa- 
da: não ha almocreve, conduzindo 
iropas   de  Ouro  Preto   e  Mariflnno, 

padre, juiz e medico das redonde- 
zas, t quem o vê em seu pequeno 
reino, evitando o contacto com o 
mundo e com a "malicia dos tem- 
pos... como diz o clássico, não o 
advinha um espirito pratico e pro- 
gressista. 



m Jr. Ç* igarra. 

■n-~citns juc -^f rcHMam cbnos de 
;>criunu' no bcr^o tnai 10 tias outras 
tinrcs \ão pcrniilfcm (JUC eu sorva, 
nem beijo lu^a/ n virn^ão que passa 
.li - cahit das íareie- a resfrescar 
nas planM^ a taliuiez do sul que |a 
- ar a morrer, Não deixam crystali- 
jar na minha copa de velludo tiu- 
■ atile a tre\. a envolvente da no,te, 
um a '^otta de orvalho (pie ao rom- 
: KT .Ia   alvorada    reír/.nia  a   luz   ben- 
\^'.\   do  dia   ^omo   um  prisma   inzanfc 
le   . :\stal    . 

Worro anles de nast er para n 
.irande mvslerio dn feiundaí,ão e da 
maternidade 

[ )rpo;s LIí-I-OI--,    c orlaria   da ro- 
->eira.   F.Hih.ida   a   trcs, ura   da   seiva  e 

ver mais. se tanto mais sollremos. 
.Sc a morte ehe^a mais tnide é mra 
maior quinhão tie sofirmicntos e mi- 
sérias Se a vido e dor o (pie vale 
viver ■' . . . Nits morremos de va^ar. 
tomo condemnaaos <i requmtt-s bár- 
baros de barbaras torturas 1 u - 
tens a illusão da vida c só essa il- 
lusão  é  bella  e   saudosa 

Kosa. syrnbolo de anior. como 
esse delicioso aíiecto das almas, tu 
■- ivcs um momento, aspiras num -' i 
tiauslo a cssenciq (lo i^ozo e desan- 
pareces depressa com horror ás 
amarguras que  não lerdanam  depois 

A felicidade nã J dura \'. o mo- 
mento que deslisa. o sonho que ^e 
tlesíüz  no   pesadelo   da   morte    ou   na 

llóco de neve. a rosa entristecido. 
A ventura é um sonho O í.mor .. 
é o momento que passa e não volta. 
Se o vuia é assim, mais vale morrer 
como a < ream,a que não sahiy do 
ber^o e voou como um an)o para o 
azul do céu, Mas como è triste a 
vida incompleta sem as alegrias da 
maternidade, sem se poder espaneiar 
lodo o vit,o e toda a tioro^ão des- 
lumbrante aos olhos do mundo Ser 
como as virgens que não desfolha- 
ram nunca as palmas dos lynos nem 
d''saíaram da cabeia as coroas Je 
«Uns flores, noivos mortas numa eda- 
de prematura, ern pleno mysteno. em 
serena  esperança... 

— Sim.   concluiu   o  (r<ivo.   na   vi- 

h.\K \!ADLTTO, 

Aspecto  ilo   "Vuw \ icduito..   no dia da inauguração desse  acreditado estabelecimento,   esplendidamente   installodo 
ó   rua   Direito. 27.  e  que (em  ti Ío extraordinária  freqüência 

loyo vem os ru- 
fenecer de uma 

om   a   morte   ba- 

ao   \n.o dos   jordii 
.ias   do  cansado   e 
velhice   prematura 
na!  das    pétalas   a   cahir   uma  a   uma 
do   irajil    itastil   como   «s    folhos   íje- 
1 a tias  d ns  arvores  ao   primeiro sopro 
do  aluído   outomno. 

Não   sei   o   que   é   a   vida ' . . . 

Mas   tu,   volveu    o    cravo,    da 
vuln    conheces  a    melhor    quatira,  a 
edíide   mais   leli/.   a   tnnocencio   tia  m- 
íhncio   e   o  comei,o  do   color    juveml. 

[)e  que   nos   serve,   paro   nós,   vi- 

modorro das manhans sem auroras, 
1 u «josas a felicidade que passa e 
morres antes que o sonho se diluo 
nas agruras de mais um dia que 
nasce. Não bocejas nas |arras de 
crvslal dos salões decorativos e frios. 
não escutas as nr-ntiras do coração 
das mulheres nem a maldade dos 
homens que nós amarrados e rese- 
quidos nos pedunculos. com lot.os de 
seda. ouvimos o epda loteio do san- 
gue  nos artérias. 

— Sim. é verdade, confessou, bam- 
boondo   a    nivea   corolla,    como   um 

da sõ existe o arrior. O amor c o 
momento que se não \ioso : ê o le- 
licidade que se nõo apalpa, que se 
deixou nassar e que nunca mais vol- 
tará, t- melhor apenas adivinhar a 
vido. sonhar o amor. ante^osiar as 
premidas de uma ventura que não 
existe no mundo e. - . morrer como 
tu. lindo rosa branca de neve. ao 
desobrochar dis primeiras pétalas no 
seio  da   mulher  que   se  quer  amor. - . 

Md d?  i^if 

.!. WACHAÜO. 
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O martyrío da rosa. IVST \\T \M-( >s  DO ,I(H Kl^-í^jr 

■\   /■:. ■ ,    /;„.. /,, 

\n-^r unirt ^[niuif ri'->fl hrciiu o, i IMIU» nnt Hixo 
i ;r IK \ c. pcntinifc ilíi iih--tr, nn.if nn-» i" r vi. fi 
uni tffivo i\v i ."«res t,i|nfií,~ . mu --nipuo^ tir 
■^íiti-Mf   uns   pclíiln--  rni   < oi tcs  tif    rrriilas 

WMS ^e In r-. n rniíilit; dft= I iòi r-, fi 
i's--cni m ilo pfiliniu- unr ■>(• ,ii-lihíi TIíI-> IO- 

r olln~. íi prr icu, -n» .ío t oluriiio c a clf ^íim in 
ilíis    loinin-- ' ri-[i iiuiiíi-llic.     t ornnnn uit) 
Linlm le.-ulor.   ei   inno   (i!>--ui to.   IíMIIO    uni    nntno 
iftiio.   nn   iu-lkvn   ilfi   \i/!iili(i   rlcjMiilr   v   \n[)l)rostí 

Sitn. n ii-Murc/fi nTiti lem ito sun fjhlhctn 
mtin.M Jc cíimbianlcs lons nuii- rn,o- p irn 
nif [tintnr ns pelnlrt--. I )fs(lr o tuviiu o lie íir 
inniiio no (.-^Cíiim !f ruí)iii(i -i i purpnr 
iis lons, em ^rmlíii. ocs iJfiiCd'! 
ini(ih;:s tolliíis. I. loiit> O t> 
.uoiiid lios COISíIS -.f r^npor.i . 
rneus fstfimrs. rn os ,lf 
iie Cíicia ilor. i cirno 
eu, uiiid cfn,oulii de 
per lumes onentrir- 

A tmlun/n recor- 
tou- me ns \< t.lias em 
desenfios arreiioncJados 
e li nos, espalmando- 
llic nervuras e reticu- 
las como a pelie de 
um sco lie mulher cm 
que se cruzam mil 
pequeninas \cias de 
saíi^ue   a    lalejar. 

1 'nra me lazer de- 
se|ada, tornando me 
esquivíi, revestiu - me 
ile      espinhos     agudos 
ijue     nlnslom   a   i. onUi 
iinnn^õo    t>rul«l    v    me 
deixam desabroí liar em 
pn/.    rei ebendo   o    ro- 

inidns 

um t)ei|o i 
is líí^nmas ti 
do   or\ nüio 

Trcz  inslíinfanrns  dn  .Inrkcy-Club.   (irados  durante 
n~  ultim.is corridas. 

eu sou 
i orno as \ ir^ens mrr - 
tn- na edade premi 
fura e que do amor 
so preliham a vaidade 
de uma admirarão es- 
téril sem contiecer a 
leiK idade de um ^oso 
perfeito. 

As violetas tão or- 
ijulnosas na sua mi i 
dc-stia fingida, deva 
saruio com o seu od< >r 
penetrante o mvsfern1 

das liervas. são colli - 
das por mnos dei - 
cadas na plenitude da 
sua floração e vivem 

dias de urna vida novo. frescas e cheias de vuo 
nas jorras das olcovas de amor ou tremem por 
lon^o tempo ao palpitar dos corações onde se 
aninham 

Os uawis. Rolantes como tu. são colhidos 
da haste ni pujança tia \ itla e perpetuom-sf 
qunsi na sua maturn^ão saudável conservando 
sempre a mesma formosura de tons. a me?ma 
Irescura das pétalas e o mesmo perlume que 
hauriram    da    boa   terra  que   os   tez   nascer. 

h todas as Mores são assim. Ninguém as 
apanha senão na torva de sua existência, no 
pleno vi^or da sua llora^ão mimosa. Ouonto 
a    mim . , , 

C olhem te ao desabrochar d ávida. no 
apartar das sepalas verdes quando as con s 
mal receberam as primeira? pinceladas de sol 
e o pollen ainda não amadureceu nos file te s 
dos estarnes. ao contado lecundante das an- 
theras.    . 

3im. Não me deixam viver. Matam-me 
loifo no principio da minha curía existência. 
Não   posso   abrir  o  meu    cálice    á   corido   dos 
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O  sr.  dr.   Allino Àrcinfes erguendo  o  brinde  de  honra  ao  sr.  dr.  Wcnceslau  òraz. 
presidente da  Republica 
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RANOL'í:TE AO CONS.RO RODRIGUES ALVES  1 

porte   da Vfbecfira   ila  nu-^a   do   banquefe.   vrndo-sc.   do   esquerdo   para   a    direita :    drs.    VVoshingíon 
í IJI5.   O^car   Rodrigues   AUes,   Cândido   Moita,    Antônio   Lobo.   Cândido   Rodrigues.   Altino   Arantcs 
c Conselheiro Rodrigues  Alves. 
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O  sr.  conselheiro   Rodrigues Alves,   lendo  o  seu  discurso de  agradecimento  a  Süudfl(,'ão  do  dr.  Antônio 

Lobo  c  brindando  o  novo presidente, dr.  Allino Aranfes 
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KACjADO é da família respeilavci r 
conservadora dos Fardigrados c o tatu 
péva pertence ao ramo secular dos Des- 
dentado». razão porque, sendo ambos do 
mesmo Feitio. tiveram sempre uma surda 

rivalidade de  roça 
Quando a filha da onça foi ficando mo<,a e co- 

tiici,ou o namorar, por s<gnol que com uma volubilidade 
de moço namoradeiro. as relações entre o compadre 
kayado e o omi^o tatú-pevo peioraram o ponto de mui- 
ta  yente  boa  e   pacato  temer  uma  tragédia. 

.Sendo ambos do pnvanço do cosa do dono Onço. 
senhora de olhos fatídicos e de gorras terríveis, nòo 
raro eram os rcrnoqucs e as indirectas com que se 
mimoseavam mutua e suavemente, procurando cada qual 
desfazer no que o outro tem de exótico, no intuito de 
^optar  os  sympothias  da  futura  sogro.     Creio    que    in- 

fluiu muito .irssa oltitude 
(i exemplo do processo 
usado pelo espécie humo 
na e que consiste em esfo- 
lar o petle do próximo com 
"a lingua. que não tem 

osso., de preíerencia o usar de meios mais contunden- 
tes.     Isso  não  vem  ao caso. 

O facto é que o tatú-péva andou espalhando que 
o moço "gostava dei lê- e que ia. mais hora, menos 
hora.  pedil-a  em  casamento. 

Os que souberam, calaram a bocea. "porque co- 
somenlo  oté  no   igreja  se  desmancho_. 

Talú-conaslra. que nõo é bahú de segredos, resol 
veu, no emtanto, como bom perguntador, por o coisa 
a  limpo  e abalou-se  poro  o  casa do onço. 

Chegou de tordmha é lá encontrou o compadre 
kagodo. fazendo o seu pé de alferes. mais o sábio ju- 
rurú.   o coelho tímido  e  a raposa  astuta. 

- boas tordes. minha gente. Então vocês aqui 
a  tratarem  casamento  sem  dizer  nada  o  ninguém ' 

Houve um silencio embaraçoso. D Oncinho vc 
xada,  baixou  os olhos ;   mestre   kogodo  tremeu  debaixo 

05 mjp) bc^pede^. 

A  IVWUCKAÇA 5   UPONtZA 

Lxposiçào   Voltolmo 
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Grufio  phofoQraplmJo  pfird   "A   Li^drrci.,    após o  bunqucle  rt-alisado   no  S.ilão   Gerniania.    vendo-se   n   .sr. 
Conselheiro   Kodntjues  Alves enfre  os  srs. drs.   Altino   Aranles c   Antônio Carlos,   "leadcr.. da   Ca 
rnara I ederal  e  tuja   presença   !eve  alia   si^imlicai.ão  polilita 

Oufro grupo plio(ographado para "A Cigarra., por occasião do mesmo banquele. vendo-se o sr.dr.Cân- 
dido Molla. secrefario da Agricultura, cercado de depulados senadores, olíiciaes do t^orça Publica 
e oulras pessoas gradas. 



-"Ar^igarra, 

i onlra   parente,   naqucllc   insfantinho  chegado de um ba- 
Itital da  visinhança.     Brndou-lhc  para   dentro da  case 

— Oh !  peva !    vem  cá ! 
O  outro  meteu  o  focinho  fora  do  buraco e  refor- 

quiu-lhe : 
Melhor  cara   Iraga  o  dia de amanhã ! 

— Vè-mc  assim  ncslc   estado,  cheio  de   pipocas? 
Pois c por sua causa ! 

Ora  essa !     Por  minha   causa . . , 
- Sim  senhor,  por  sua   causa.     Saiba  você   que 

não  c  mais segredo  para ninguém que vocemece  se  aJo- 
gou  como  cavaüo ao kagado. 

— Eu  taíú-pcva !     \'ocê lio  Canastra   está  com  o 
rmollo  mollc! 

— - Pois  foi  o  que  cllc disse,  hontem.  cm  casa  da 
oiu,a. em  presença  da oncinha. da raposa, do jaburu... 

O dono da  casa  estremeceu  de   roíva : 
— Pois aquelllc   lypo    me    paga !     Vamos   ole   a 

casa da onça. 
Melteram-se pelo mat- 

lo para evitar algum máo 
encontro c, de caminho. 
I atú-canaslra foi contan- 
do por miúdo o incidente 
da  véspera. 

Ouando chegaram á 
*.nsa da comadre, eitnvn 
um sói de rachar. Mãe e 
filha dormilovam á sesla. 
ã sombra de uns arbus- 
tos. 

Os dois talús appro- 
\imaram-se. mesureiros : 

— Boas  tardes ! 
A on^o. apenas, er- 

gueu a cabeça ; a oncinha 
continuou com os olhos 
cerrados, sem ligar im- 
portanciíi alguma ao pre- 
tendente. 

— Hontem. tartamu- 
deou este nervoso, soube 
que o amigo kagado lez 
umas referencias desairo- 
sas á minha humilde pes- 
soa. Vim dizer-lhes que 
vou buscal-o para dar-lhe 
muita pancado. ó vista de 
todos,  aqui  neste terreiro. 

Dito isto. partiu dis- 
posto  a  muita  cousa 

Quando foi chegando 
á casa do adversário, mo- 
derou o passo, limpou-se 
da poeira, compoz uma 
cara aprasivel. disposto a 
fingir que não sabia de 
nada. 

O kagado que estava 
á espreita, assim que o 
viu, correu para dentro, 
marrou um lenço na ca- 
beça,   Fingindo-se   doente. 

O   peva deu-lhe  uns 

"bons  dias.,   quasi   )Oviaes e immediatamente  convidou-o 
para  um  pssseio  até  o  casa  da  onça. 

O parceiro   escusou-se : 
— Hoje, não posso andar. F.sfou com um reu- 

matismo damnado  e  com  umas   pontadas  na  cabeça. 
O visitante insistia : que um passeio havia por 

força  fazer-lhe  bem.    Distrahia-se.  espairecia. 
— 5i fosse só dor de cabeça, eu ia. Mas o 

reumatismo é que é. P.m todo caso si você quizer me 
carregar até perto da casa da onça. não é longe, eu 
vou.  para  fazer-lhe  «   vontade. 

O  (atú  hesitou   um   momento ; 
— Sim.  pôde  ser.  Mas  você  desce longe da casa. 
— Está visto, replicou-lhe o kagado que gemendo 

e lastimando-se foi buscar no interior da habitação 
um   pequeno  lombilho.  que  veio  arrastando. 

— Pra  que é  isso ? 
— E'  paro  nôr nas suas  costas.     Assim,   em  pel- 

"Portrait-charge..  do  dr.  Antônio  Covello 
■   — Í:.*poAÍçãc>  VoltoUno4 
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<ifl  cor cassa  c  d.  Onça,   muito    serio,   respondeu,   sem 
pesfanejar : 

Não   me   consla    que    fliüiim  dos  presentes vai 
casar. . . 

O  recém-vindo inlcrrompeu-a  : 
— Pois me disseram que o falu pévo tinlia pedido 

sua   filho   em casamenío. 
A   moçoílo,  cheia  de  re- 

cato,  disse com  timidez 
E    mentira. 

E o katjado. que não gos- 
tou do desembaraço do indis- 
creto curioso, deu uma ^ar- 
falhada em falso e exclamou : 

— Pois então dona On- 
ça ia deixar a filha se casar 
com um sujeitinho daqufl- 
les. que até me serve de 
cavoNo ! 

— O senhor está se 
excedendo e offendendo um 
conlro-porente meu. redar- 
i^uiu com azedume o tafú- 
conastra. 

— Pois  não  lhe  dou 
parabéns dessa  parenfela. 
Allianço-Ihe que Iodos os dias 
faço   um  passeiosinho  monta- 
do   no  talú-peva. 

A Onça interveio, con- 
ciliadora, mudando de assum- 
plo. para evitar uma disputa 
em sua casa. A conversa to- 
rnou  eufro rumo. 

Noite alta.   ía(ú-canastra 
despediu-se e pelo estrada ia buf- 
tando  de  raiva  contra  o   indigno 
parente. 

• « • 
A  noile estava profundamen- 

te  bello. 
Da estrado, mais oito que a 

chã de entorno, vio-se a plonicie im- 
menso, cheia de myslerio. banhada 
de luar. de cuja luz baça. apenas 
despontavam os contornos dos cou- 
sas. immersos num lusco-fusco de 
alvorada. 

Tatú-conostra seguia cabisbaixo, 
alheio ao ambiente plácido, turbado 
apenas pelo cri - cri monótono dos 
grillos e pela canção irônica dos sapos. 

Além, num confim da planura. 
recortada pela sinuosidade chumbeo 
e fosseo do ribeirão, nalgum canto 
de herdade, ao pé de um muro, um 
$ti\\o cocoricou. illudido na hora pe- 
la claridcde diophana do luar. Dahi 
lia pouco, outro respondeu-lhe mais 
longe e um cão principiou a ganir, atacado de repen- 
tina nostalgia. 

No espaço andavam vagalumes errantes, como fo- 
gos fafuos e, de vez em quando, o perpassar subfil 
das azas de um morcegão, girando quosi invisível, im- 
pregnava de  temor  o desdenfado  itinerante. 

Como  se  tratava de   um   negocio   em    que  eslava 

%r 

empenhada  a  honra  da  espécie,  o  parlador   não    hesi- 
tava  em   proseguir  na   jornada. 

Ia imaginando o modo por que havia de exemplar 
o contra-parenle relapso, quando se sentiu envolvido 
numa quadrilha nocturna de coriangos. que caminhava 
em  sentido  contrario. 

Ao  presentirem-lhe o 
vulfo  rasteiro, asaves sus 
taram  a   marcha   e   inqui- 
riram : 

—'Quem é que ohi 
vem   tão  silencioso ? 

Respondeu-lhes o ca- 
minheiro : 

— Um íio que vai 
puchar as orelhas de um 
sobrinho  fransviodo. 

Porque ? 
— Negócios de fami 

lia... 
— Deixe-se de lerias. 

seu velho tonto, ^oltc pa- 
ra caso e largue de ser 
palmatória do mundo. O 
melhor c você entrar no 
nosso  Lndango. 

Toiú-canaslra  não le- 
ve  tempo siquer de dar um 
pulo   poro    o    matto.      Os 
coriangos     começaram     a 

dançar  ao redor   delle.   dan- 
dc-ihe bicadas na cabeça e nos 
pernas,  de sorte que  o  coita- 
do  se viu   na  necessidade   dr 
se encolher   para    dentro   do 
casca,    berrando a  coda  bes- 
licão : 

— Isso não são brinca- 
deiras. . . deixem-se disso. . . 
Olhem   que isso é  feio. . . 

Ao que lhe retrucavam os 
bailarinos,  chasqueando no  toada  dn 

querumana., ; 

Mecê disse  que eu  sou  feio 
hu   não sou   memo  bonito ' 
Ouem   dera   mecê  piá 
Do meu  fumo no seu pito ! 

Os noclivagos encarniçavam-se 
sobre o victima encolhida, fazendo 
uma algazarra ensurdecedora. 

Afinai, pode o tatú-canoslra con- 
tinuar a jornada, moido, cheio de do- 
res, maldizendo a hora em que se 
metfeu a dar conselhos o quem lhos 
não pedira. 

Alvorcscia. 
O  nascente    estava   rosado,    de 

uma   tonalidade  infinitamente doce. 
E  olhando-se  o ceu  e depois  a  encosta  da serra. 

onde os  poineíras estavam  coberfinhas de flores, tinha- 
se a  impressão de que  havia duas alvoradas:  uma   no 
ceu.  que se diluia.  outra  na  terra,  que  augmentava. 

Mal   humorado, alcançou  a  cova em que morava o 

■■ 

- .- 

.x^£-- - 
i 

Iodos. 



o 
(A 

O eu 

< 

O í 
c>0 o 

< 

o 

1 P£í 

0 
■ z 

D 

y 
z 
o 
II) o I 
(I) o 

a2 

n 0 

s 

OO 

o   ^ 

E      -CO   K-,       K — g   m 3 
_ç -^  r-  O 
0   u."   o 8 

'.£   2   ^   - 
cr "O «2í   — 

c      =     ^   ^ 

^ s f- 

< ^   o   - - O " 
■ a -S J ^ z =  = 

5 S z Q- 
c g 1 i 

aí , 

?   S J : * 2 O to     < 

mii 
c  •£ ri p ~ 
c  '5   o 2   o 
5 o O    - 
S    c£^    i 

Q. C/J 

•y,     H 

5 
d -a _o 

E u 



-"A Cii a r r A 

Io,  eu   não  sei   montar. 

-   O  outro  não gostou 

De   seilo   não.   que   eu   não   sou   seu   cavailo ! 

Não   é   por   ser   meu   cavailo :   então   está   o dito 
por  não dito. 

~ Tá bom. ponha a sella. Mas que c isso ? O 
que  é que  você  penso 'J 

— Ora. deixe-se de luxos. Ou ponho em você 
barngueira e freio, colço as esporas e empunho o re- 
benque,  ou  des.sto  do  passeio. 

Muito contrariado, dando muchochos seguidos, de- 
pois de enorme reluetancia intimo, o talú-pévo consen- 
liu      O parcei- 

Num dia de mais fome que ciúme, a mulher de- 
vorou o marido e da casca fez uma cuia para lem- 
brer-se  do   defunefo. 

5.   Paulo.   Mr. 

BatalMao escolar. 

.hVF.N   VAMPR! 

(\ ide   (jriivuras ulra   parte  Ha   "Cigarra.) 

O1 

!L 

ro encarapitou- 
se-lhe no cos- 
tado e. monta- 
do, c n c a m i - 
nhou-se para 
coso do coma- 
dre. 

O u o n d o 
( hegorama uma 
certo distancia 
-ia hobitaçõo. o 
tnfú-pevo ro^ou 
«o kogodo que 
ilescesse. pois 
não ficava bo- 
nito íer-se elle 
nrestodo áquel- 
le papel. Esle 
retrucou-lhe 
que ainda es- 
tava muito lon- 
ge que nõo 
podia andar, 
que tinha feito 
um sacrifício 
vindo, poro IKc 
ser agradável. 
que desceria um 
pouco marsper- 
to F. assim vie- 
ram discutindo. 

Chegando 
pertinho, o ka- 
gado. sem mais 
nquello, enfiou 
as esporas e o 
rebenque no ta- 
tú-pevn, que 
não leve outro 
remédio    sinão 
trotar  firme até  
á porta do on- 
ça. 

Accorreram  os   moradores  e  o  kagado    ao  ver o 
pessoal  todo  reunido,   exclamou    triumphonte : 

— Eu  não    disse    á   vocês    que  o    tatú-péva  é  o 
meu  cavailo. 

E dirigiu-se á oncinha : 
— Venha.  moço.   Monlo na garupa e vomos casar. 

EM  visse  desfilar   o  outro   dia.    pelas   ruas   da 
cidade,     essa    mossa    infindável    de    ropazinhos, 

equipados    co- 

"Portraií-chorgc  do  dr. Oswatdo de   Andrade 

■■ Exposição  Vollolino 

. .-■   -. 

mo pequenino^ 
soldados   dr 
chumbo,    mar- 
cando     passo 

- mareia Imen t c. 

k.        ■ ' 'ií ao     som    dos 

^ %■ 

tambores, fron- 
te erguida, com 

\:1 os olhos limpi 
dos    do    inno- 

^^^^^" 

cencia     fitando 
o espaço, a fa- 
zerem, com gar 
bo. continência 
á   bandeira   dn 
Pafrio  e  conh 
nencio ósoucto 
ridodes do  Es 
lodo, devia sen- 
tir     perpassar- 
lhe  na olmo um 
fremifo   de  en- 
thuslosmo e rc- 

«^ tinir-lhe no co- 
roção  um hym- 
no  de esperou 

i. ■ JT.v *; . 
ço,     E' que es- 
ses    rapazes. 

£:\.} ■ alumnos do L\- 
/■   ' ceu   dos  bene- 

^J { méritos salesia 
nos representa f . vom  oo  vivo  ft w aurora      trium- fí - phanfe    de   um 1 •                                                       y grande   dia.    ^ 

• « ^o aurora   esplen- 
/ -^% dida  da ressur 

reiçãonacional 

E.    nesse    dia. 
desço bria-sc 
no mundo   dos 
olmos umo no- 

va trrro — o America livre e soberano, caminhando 
pocificamenfe. de armas ao hombro, paro a conquista 
do civilisoç-ão e de um progresso sem fim. abrindo uma 
era  novA  na  historio  da  humanidade. 

Casaram-se. 
O  Iwigado    era    muito    lerdo ; 

ciumenta. 
o    oncinha    muito 

Alguns phiiosophos querem dar uma explicoção 
tio mundo, prescindindo do olmo e de Deus. Tanto 
volerio querer explicar o côr, supprimindo a vislo c o 
luz. — Fabrc ... 
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ImprcuSes de Ibttio 

«Estou muiliisimo admirada ét 
até hoje nSo ler sabido • tnta àa» 
moços matlonenses. ni apreciaJa tc- 
visla *A Cigarra.. Pois fique crie. 
sr. rcJaclor. que "A Cigarra, coala 
aqui em Matlío muitissiinas admira- 
doras e leitoras. Rogo o favor de 
publicar cata carlinha. Si o ar. p«- 
xcl-a na cesta... eu choro. 

Na Praça Barão do Rio Branco 
vi: — o enthusiasmo de Nina por 
dar voltas com as professoras — 
5 jlony d sculindo sobre modas — C. 
muito triste com a infelicidade dellel 
Luizlnha toda garbosa na sua iaqae» 
Ia — Maria José muito elegante com 
a saia curla pensando' que só ella ■ 
tinha lio na moda — (_. olhando de 
soslaio para as suas rivaes — Odu- 
lia e Sophia muito Iriumphanles — 
Marina, muito implicada com a golh 
moderna de seu vestido — Clarinha 
toda importante por andar com as 
futuras — Z. em apuros por ler dado 
corda a Ires — Sylvia muito Irisle 
(porque rnxão?) — Olga, achando 
que Malllio é a Itália em miniatura 
Branca sentindo ler acabado o con- 
certo. 

Moços: Paulo, serio e boaHo 
como sempre — Sylvio procurando 
quem o apreciasse — Chi^uinha. 
miúla_ lindo e risonho — Juvenal. 
conlenlissimo por ser delegado — 
Paulo, contando a um amigo as suas 
peripécias em Santa Ernestino — En- 
rico, muito cnlhusiasmadS por ler 
vindo de Araraquara — Fidelis. lodo 
orgulhoso por ser alvo da aUençio 
dum grupo de moças dislinetss -- 
José muito pasmado para certas se- 
nhoritas — Emiho, muito triste, sen- 
tado no recanto do jardim (porque!) 
Cuido, enlhusiasmadissimo ■com o 
primo que veiu da Bélgica. Das aai- 
guinhas   e   admirodoras — AU17 e 

Um Usacole em acçio 

•Venho por meio 
V. S. reservar-me   um  rantiüfco  it 
sua revista, para que ca | 
Irar a divcoos rapazes n 
cançn o meu binóculo. 

Edmundo, apsiaonado por wm 
scnhonla da iW Bariodç Mphf ^ 
o Mown» qncrcnoo nu 
dednde 4c briguertãs- 

dmloccn 
Porque? — 

dennonlan t 
bonüa — Joycc 
MarieVc disac qa 
'Higk-Life.. ora nin faça iaaol — 
AUájwrcooi sawfadcs — Abce de 
Cunha Freira, defendendo o cacolis- 
mo — Pahriyrn BuOiosa. «om a sua 
beHn «sr de norma. 

Para esta ves basta.  sr. ràdac- 
lor; mandar-lhc-c« anis para o outro 

gumhn da   "Cigarra. — Biãocmlo'. 

Kapum ds ccatrs 

•O Carlos anda cada *ex mais 
prosa — Francisco diz que dança 
muito bem. mas tive occasiSo de vel-o 
dançai e fiquei crente de que é só 
farofa — O. nSo se eança He faxer 
filas com Melle. R. — o WalJemar 
desde o Carnaval e«lá apaixonado 
por Melle. M. — R. cada ves 
nuis apaisonado pela Melle. da roa 
Ste Jjaqaim — o DiJi nSo tem 
^aisio alguma. Melle. Lúcia, cada 
«cs mais engraçadinha e mais prosa: 
o Pinto é om conquistador de força 
maior, mas é infeliz porque todas 
as maçãs de que eile gesta jâ têm 
pretendentes — a Guioraar Gonçal- 
ves cada vez mais engraçadinha — 
o França tem um fracfc do tempo do 
Juda. c. quando o veste pena que 
fica muito drgante! — Alzira só 
pensa cm arranjar casamento — o 
Alcino Cala tanto que alé servia para 
ser sogra — o Oumzinhu. sempre 
filando os bons cafezinhos iot ou- 
Irao — e Roque, apoimnado prlas 
moças bonitos — o dr. Quiríno Gu- 
alfieri. içmprr amavd para com soas 
amiguinhas — o dr. Diogo de Mel- 
lo, sempre faacndo o triângulo, para 
enconlrar-ae cem as moças bonitas 
o Maifinci aempre chuenaado •— ,0 
Marcigl, seria ainda msis m/mpaòúto 
ai Grasse as costellelas. 

Zaaá 

dafcu 

___,  fairinha—Lssiaia Bar* 
tSk)t fcmmhoidando de bcflaaa —Lf- 

mtaaimàmmmmitm* 

«Peçm^roa o favor de 
na aua tio querida rcvmian Ma a»> 
goiMe aos rapaaes mais chies de S. 
Paulo. 

Cyro de Fraites Valle. dcfamfc 
dr. Pinheiro Juaior. noivo — Lab 
Sucupira, sptrtsmsn — dr. Mdfa 
Nogueira, altrahente — dr. Paula 
Setúbal, poeto — Syncsío Rodm. 
apaixonado — Honorio de Maecda, 
faceiro—• Alberto Cardaao de Ms4* 
Filho, nmovel — Armando Rnaa. sjsm» 
pathko — Julinlio Mesquita, 
dr. Pires Germano, co 
dr. Mario Cardoso, elegante ^-Kaat 
Alves Lims. patmader —dr. Cdnar» 
do-Rodrigues Alves, disonclo -"* 4r. 
Antônio Cardoso de Mello, chie ?— 
dr. Oscar Rodrigues Alves, um bom 

partido — Flavio Rocha de MeNn, 
dançarino — Henrique VMahoia^ 
bomzinho — Daphncs Freitas Valte. 
quieto —Raal Almeida Prado, «Ba»> 
fante — dr. Vktor ^yrosa. mmtga do 
Koiacr — Braz Arruda, orodar — 
Jorge Almeida Prado, refenhid* -r 
dr. Djlor   Brito  Franco. 'mtMfntt 
— dr.   Luiz    Paranaguá,   11 dartir 
— Rubens   Salles.    loot-boMcr   — 
Arnaldo de Carvalho Júnior,  amiga 
do   toneis.    Da   mm 
Peble-. 

ftftaattm... 

•a Odila parque í «o 
o NeneMe n cansa de sua beilrsi? 
a Zixi porque nio se aner casar 17 
hein ? —a Z. porque essas idêsa «e 
monaca? — a Fidalma a «sem pcl^ 
lence a ternura de acu coração? — 
a Isabel porque tonto aprecia as« 
leUctos? — a Catita porque <* 
tio pouco no ultime píc-nlc? 
Zilda aí ainda é qucrídi . 
abo? — a Loonics si é «enfade 1 
estt resolvida a deixar a 
«ida de solterinha? —*»"#Í 
Setúbal per^ae di tento,. , 

»? ao Paulo Lamnl 
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f='X^SIÈ'   GRANDE successo ai 
-.. ^ ~M conçado por esta sec- 
i ?sSj55 ÇÕo d'"ACigarra_ não 

•- —' ^ só nesla capital, como 
em todo o interior do Estado, dt 
onde nos chegam continuamente car- 
tas e mais cartas, escriptas por de- 
licadas mãos femininas, levou-nos a 
dar-lhe um desenvolvimento maior, 
sem sacrificio da nossa esplendida 
reportagem photographica e da colla- 
boração literária com que nos hon- 
ram alguns dos nossos melhores poe- 
tas e prosadores. 

Assim,    os   que   apreciam   esta 

 OO  

secção. e se contam aos milhares, fi- 
carão contentes com a espansão que 
ella vae lendo e aquelles que aos 
quaes ella menos Interesse, continua- 
rão a encontrar n'"A Cigarra, os 
mesmos atlractivos de oulrora. 

Parece-nos que. agindo desse 
modo. procedemos com critério : va- 
mos ao encontro da vontade da gran- 
de maioria dos que nos distinguem com 
as suas sympathios e a sua predile- 
cção, sem prejuízo das outras secções 
da revista, que continuarão a merecer 
de nossa parte o mesmo zelo e o 
mesmo carinho. 

CORRESPONDÊNCIA 

PEQUEN1MA — Não lenha re- 
ceio. Somos de um discreção abso- 
luta. 

ALGUMAS JOVENS DA AL- 
TA RODA — A sua carta sai hoje 
nesta secção. Prosigam nas suos in- 
teressantes reportagens. 

CLO — Até agora nada. após 
aquella deliciosa carta. Porque? Não 
seja má. 

TITI E ZIZI — Esperamos que 
continuarão a honrar-nos com as suas 
notas de  Soccorro. 

JUCÁ — Não publicamos car- 
tas de marmanjos. Por esse motivo 
não sahiram as suas impressões so- 
bre as normalislas de 5.  Carlos. 

FORMIGA — Veiu oulra carta, 
mas ficou o segredo.  Porque ? 

NA1R — A sua carta é muito 
longa. Pedimos a fineza de escrever 
outra mais breve. 

Senhoras c Sínhorilas em Provérbios. 

•Sim   senhor I    E'   a   primeira 
vez que uma Maüaca não  foi   ouvi- 

da (coisa singular!). Mandei-lhe 
minha cartinha de disparates e até 
hoje nada. Emfim. quem espera . ... 
si não desespera, sempre alcança. 
Eis porque ahi vae oulra lisla. 
Quero ver si ficará esquecida lam- 
bem. Si assim acontecer eu me 
fecharei num viveiro e não mais 
sahiiei. 

Rapazes e Senhorilas em pro- 
vérbios : 

Laura de Lourdes Pacheco, 
quem canta, seus males espanta — 
Diva Leite Chaves, quem tudo quer, 
tudo perde — S. Vasconcellos. o 
amor, a tosse e o fogo não se 
encobrem — Lourdes, rei morto, rei 
posto — A. muito riso, pouco 
siso — Carmila Azevedo Marques, 
quem espera..^ sempre alcanço — 
Rosinha Medeiros, mais falam dois 
namorados que cem lelfredos — 
Lourdes Assis Ribeiro, a modéstia 
realça o merecimento — Annita Pra- 
do, amor e zelos, irmãos gêmeos — 
Amélia, quem desdenha quer com- 
prar — Laura Goulart, amor é doce 
carga, mas (em um fim que amar- 
ga — Zrzé Bloem, quem não deve 
não teme — Maria Camargo, quem 
cala ...    consente   —   J- 

Áàâkeüí 

des. quem o feio ama bonito lhe 
parece — Bibi. não digas dcst i 
água não beberei — Xavier Telle». 
La vão os pés onde quer o cora- 
ção — Umbe.to Penteado, pela villa 
vou e venho, se não tenho amores 
não sei o que lenho — Euclydes de 
Castro Carvalho quem adiante não 
olha atrás fica — Diogo. nem tudo 
que luz é olro — Pedro, galo es- 
caldado de água fria tem medo — 
Homero Cordeiro, longe dos olhos, 
perto do coração — Wladimir. de 
Carvalho, um coração contente é 
um feslim permanente — Marcai da 
Silva Telles, mais vale tarde que 
nunca — Jorge Vasconcellos. mais 
vale um na mão que dois voando — 
Celso Correia Dias. quem corre 
cança — Fernando Brolero de Bar- 
ros. mais vale quem Deus ajuda d» 
que quem cedo madruga — Dr. 
Hostiho de Araújo, amor com amor 
»e paga — Dr. Paulo Setúbal, o 
sol doira a quem o vê. o sablo 
illumina a quem o ouve. 

Muito lhe agradece a publica- 
ção desles provérbios a amiguinha 
/Vla;7aca. ■ 

Consta que... 

•Primeiramente participamos a 
Elvira ate o Consulado Americano 
não acceila naturalisação — consta 
que a C. foi curtir as maguas na fa- 
zenda — será verdade ? ... — Sara 
só fala no baile de S Bernardo, pu 
dera... lem razão— que o dislinclivo 
da Débora são duas chavinhas — 
que Nazerelh anda esperando disllnc- 
ção — e que a Dulce Arantes é 
eximia em um "one siep, — que os 
accordes da Bellinha são muitos so- 
norosos — que a Luiza achou o 
felicidade — que a Aurora já se 
aborrece do fon-fon do automóvel vi- 
zinho — que a Esther foi aprecia- 
dora de certo propheta — que a Leo- 
nor anda muito apprehensiva — que 
a R. M. gosta de tudo quanto é sal- 
gado - - que a Juiiefta fem muitas 
saudades do Carnaval. Console-sr. 
pois logo virá outro. — Duas mdis- 

Éliitut^'- l 
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ImpriJiões de HittÃo 

•Eslou muilissimo admirada He 
nté hoje não ler suhido a lisln das 
moça» mnlíonenses, m apreciada le- 
'■isla "A Cigarra,. P,)is liquc crio. 
sr. redeclor, que "A Cigarra, conla 
aqui em Maílão iniii!i54Mta5 admira- 
doras e Iciíorav Ro^o o favor de 
publicar c<la carlinhí. 5i o sr. pu- 
icl-a  na  cesta ...  eu choro. 

Na Praça FWão do Kio Branco 
vi: — o enlhusiasmo de Nina por 
dor voilos com as professoras — 
Sjlony d sculindo sobre modas — C. 
mu.Io triile com a infcitcidade dellc ! 
Luizinha Ioda gorbosa na sua jaquc- 
\a — Maria José muilo eieg'Tnle com 
a saia curla pensando que só ella a 
tinha lão na moda — C. olhando de 
-joslaio para as suas nvacs — OJu- 
lia c Sophia muilo triumf>hante5 — 
Marina, muito implicada com a goda 
moderna de st-u vestido — Clariniia 
ioda importante por andar com os 
futuras — Z. cm apuros por fer dado 
.orda o Ires — Sylviu muito triste 
(porque rr.zio?) — Olga. ochindo 
que Matltão é o Itália em miniatura 
üranca sentindo ter acabado o con- 
certo. 

Moços: Paulo, serio e bonito 
como sempre — Sylvio procurando 
quem o aprecíosse —- Chiquinho. 
muito hr.do e risonho — Juvenal, 
contenlissimo por ser delegado — 
Paulo, contando o um amigo as suas 
peripécias em S^nfa Erneshno — Eu- 
nco. muilo enthusiasmado por ler 
vindo de Araraq'iar3 — Fidelis. todo 
orgulhoso por ser atvo da ottenção 
dum grupo de moças disíinclas -- 
José muito pssmado poro certas se- 
nh irifas — Emiho. muito triste, sen- 
tado no recanto do jardim (porque!) 
Guido. cnthusiasmodissimo com o 
primo que veiu da bel^ica. Das omi- 
guinhas e odmirodoras — Mary c 
Raby- . 

Um b!D0cu!a em ac;ão 

• Venho por meio desta pedir o 
V. 5. rescrvor-me um cantinho de 
sua revista, para qur eu possa mos- 
trar a diveisos rapazes o quanto al- 
cança o meu  binóculo. 

Edmundo, apaixonado por uma 
sennorita da rua Barão de Totuhy — 
o Moura, querendo fundar uma so- 
ciedade de bngucntos — Carlos Ma- 
golhães. sempre um gorbozo escotei- 
ro — Jorge não qu;r mais largar o 
Freire — o Rubens, vai ao Rio Crot.de 
do Sul. 

5;nh->rlf3S: Leonor Sadocco 
bonda — Joyce. Irisle : Porque? — 
Miriede disse que não mais vai ao 
"High-Life,. ora não faça isso! — 
Aitohyr. com saudades — Alice de 
Cunha Freire, defendendo o escotis- 
mo — Palmyra Buihosa, com a sua 
bello cor de morena. 

Para es'a vez basta. «r. rcdic- 
tor; mandar-lhe-e> mais paro o oulro 
numero Sem mais ossumotos, a omi- 
guinha  da    "Cigarro,   —  Binóculo' 

Rapazes do centro 

■O Carlos onda cadí vez mais 
prosa — Francisro diz que dança 
muito bem, mas tive occasiõo de vel-o 
dançai e fiquei crente de que é só 
farofa — O. não se canço de fjzer 
filas com Mclle. R. — o \VjIj;mar 
desde o Carnaval e->lã apaixonado 
por Melle. M. — R cada vez 
mais oosixonodo pelo Meile. da ruo 
São Jjaquim — o Didi não tem 
paixão olguma. Melle. Lúcio, cada 
vez mais engraçadinha e mais prosa: 
o Pinlo é um conquistador de força 
maior, mas é infeliz porque Iodas 
as moços de que elle g^sla já têm 
preten lentes — a Guiomar Gonçal- 
ves caJa vez mais engraçadinha — 
o França tem um frack do tempo do 
Juda. t. quando o veste pensa que 
fica muilo elegante ! — Alzira só 
pensa cm arranjar casamento — o 
Aicino falo fan'o que até servia paro 
ser scjra — o Q jinzmho. sempre 
filando os bons cafezinhos dos ou- 
tros — o Roque, apaixonado pelos 
moças bonitas — o dr. Qjirino Gu- 
elticri. sempre amável pira com suas 
emiguinhas — o dr. Diogo de Mel- 
lo, sempre fazendo o triângulo, porá 
encmtrar-se com as moças bonitas 
o Martinez sempre chuchondo — o 
Marcial, seria ainda mais sympalhico 
si  tirasse os costellctos. 

Disponha dessa creadinha — 
Zazd'■ 

Moças do Brü 

•Olga. loirinha — Lnvinia ôor- 
relo, transbordando de belleza — Ly- 
dia Barsolli, muito syrnpathica — 
C.dharina liucno. a mais instruída — 
Jesuina Ribeiro, encantadoramente se- 
rio — Apnarecida de Andrade o mais 
beila — Elvira Plor-sini, sempre ele- 
gante — Emma. carnavalesca — Ju- 
d.lh Salgado, cada vez mais gracio- 
sa — Luiza Fanelli, engraçadinho. 
Comsíoale leitora'. 

Rapazes chies 

•Peço-vos o favor de publicar 
na sua tão querida revisla o lista se- 
guinte nos rapazes móis chies de 5. 
Paulo. 

Cyro de Freitas Valie, delicado 
dr. P.nheiro Júnior, noivo — Luiz 
Sucupira, spcrtsman — dr. Meilo 
Nogueira, atlrahenfe — dr. Pauio 
Setúbal, poeto — Synesio Rocha, 
apaixonado — Honorio de Macedo, 
faceiro — Alberlo Cardoso de Mello 
Filho, armvcl — Armando Kosa. sym- 
palhico — Julinho Mesquita, pohlico 
dr. Pires Germano, conversado — 
dr. Mario Cardoso, elegante — Kont 
Alves Lima. patinador — dr. Eduar- 
do Rodrigues Alves, dislinclo — dr. 
Antônio Cardoso de Mello, chie r— 
dr, Oscar Rodrigues Alves, um bom 

partido — Flavi.i Rocha de Mello, 
dançarino —- Henrque Villoooim. 
bomzinho — Daphnes Freitas Valle. 
quieto — Raul Almeida Prado. Cons- 
f.inte — dr. Viclor ^yroso. anigj do 
Kaiser — Braz Arruda, oridor — 
Jorge Almeida Prado, relrohido, — 
dr,   Djlor    Brito   Franco,  mrellig.nte 
— dr.    Luiz     Paranaguá,    stductor 
— Rubens SoPes. lool-boller — 
Arnaldo de Corvoiho Júnior, omigo 
do lennis Da sun omiguinho — 
Pe//7e' . 

1 eríuntem.. . 

■a Od.!a porque é lão ingrata? 
a Nenctle o causa de sua belleza ? 
o Zizi perque não üe ajer casar I ? 
hein ? — a Z. porque essas idéas de 
monoca ? — a Fidalma a quem per- 
tence e ternura de seu coração ? — 
a Isabel porque tanto aprecia as cos- 
tclletas ? — a Cal.to porque donçou 
tão pouco no   ultimo    pic-nic ? a 
Zdda si oindo c querida pelo primi- 
nho? — ■ Lourdes si é vtrdade que 
está resol.ido a deixar a enfodonha 
vida de soltcrnha ? — oo dr. Pau'o 
Setúbal porque dá tanta prcferenc.a 
ás loirinhas? ao Paulo Leond por- 
que perdeu o eniliusi-^mo pelas mo- 
reninhas de outrora ? — oo Pericles 
porque sente tanta emoçôo oo ouvir 
pronunciar repetidamente o affirma- 
tivo allemão, sem denar. porém, de 
mu-murar sentido... ingrata!? — ao 
Boivar porque se vende lão coro ? 
ao Cyro de Freitas Volle si já es- 
queceu o amor ouseníc ? — oo dr. 
Raul Loureiro o que fez para ser 
lão constante ? — eo dr. Edgard 
porque faz equclle ondarzinho de 
TIJí*? — so dr.   Hddebrando   por- 



OCiKA\T)f": succt^^o dl- 

conçadt i por esta set - 

t, íIO J ■■ A L liíarra.. nõo 

pó iic^tíi Cfif)itíil. *- orno 

t-üi todo o inlt-nor iio Lslmío. Ut 

.nJr nii L iu-ií rn conhniiíinu-ute <. nr - 

,1^ c tn i s cnrt i- t-sLTiptns por .íf- 

ic■ uiei s mnos it'mi;unas. !e\ ou• nos a 

In, nu um dt^crn o;\ imfnto infiior, 

scni s^rili IO dn no-^n fspiftlJidd 

[•, ;ior'.:^' tn pliolvi^rapíncn f Jíi colm- 

:>.)'■,■i,('ui rrmrifi com qilf nos hon- 

rn    :l^un>  dos  no->L>s   iTifitu)i(.-->  por- 

i   ■■>     f      'H O-M-flOlVS 

^-rn,      tis     que     n prciiíiin     r^r. 

scc^Ão. t' se contam atís niilíuii <■•-.. d 

Cíirão contentes tom A espansão que 

e 11 a \ a i- tendo e a q u c 11 e s r} 11 r aos 

qufies elía menos interesse, continua- 

rão a encontrar n "A C liíarra., os 

mesmos   affractivos  de   oulr ora. 

Parece-nos que. adindo (lesse 

modo, procedemos com critério : va- 
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COKKESPONHtNCIA 

l>I OI   l:\l\-\ Não   tenha   re- 
ccio     Soino-^   d-   um   d; ser es ao    nn-o- 

W CA W \> JOViiVS D\ AL- 
TA   KOI )-\ A    Min   caria     sm   lio]e 
n--sta    sn s"11-    iVosi^nin    nas   -Uí.S   in- 
teressantes   rcporln^ens 

ci.O Até   a^ora  nada.   apôs 
aquelia   deliciosa carta    Porque .v   Não 
seja   má 

ílll   !:.  /l/i [operamos   que 
continuarão   a   lionrar-nos com as suas 
nolas   tic   Oot L OI ro. 

JLCA Não   publicatnos i ár- 
ia^  de   marmanios.     Por  esse   motuo 
não   sal.iram   as   suas   impressões  so- 
bre   as   normalis:as  de   S.   C arlos. 

!:Oí\\\lLiA -- \'eiu outro carta. 
mas   ficou   o  segredo.   Porque .J 

NAIK - A sua carta é muito 
lon^a. Pedimos a lineza de escrever 
outra   mais  bre\ c. 

Senhoras e Senhoritas em Provérbios. 

•Sim   senhor I     E     a    primeira 
vez que uma Maitaca  não   foi   ouvi- 

da (tois/i singular' ) Waiidei-llie 
minha caf tinha de dsiíarates e ale 
bote nada. Lmíim. quem espera . . 
si não tiesespt-ra. sempre aicant,a, 
his [Iorque aíu vae ou Ira lista 
Onero vir si iit ará esquecida tom- 
ix in Si a--sim m onlecer eu me 
le^harei num viveiro e não mais 
sdiniei 

K a pazes  e   Senhonlas    em    pro- 

vérbios ; 

Laura de I.ourde5 PoLheco. 
quem canta, seus inales espanta - 
I )iva Leite C_ haves. quem tudo quer. 
tudo perde — 5. \ asconcellos. o 
amor, a tosse e o íoyo não se 
encobrem Lourdes. rei morto rei 
poslo A.      muito      riso,      pouco 
siso - - C armiía Azevedo Marques, 
quem espera . . . sempre aL an(;a — 
Kosinha .V\edeiros, mais Ia iam dois 
namorados que cem letfredos — 
Lourdes Assis Kibciro. a modéstia 
realça o merecimento — Anmla Pra- 
do, amor e /elos. irmãos gêmeos - 
Amélia, quem desdenha quer com- 
prar — Laura Goulart, amor é doce 
carga, mas tem um fim que amar- 
ga — Zfzé fMoem, quem não deve 
não leme — Mana Camargo, quem 
cala .. .     consente    —    J      Marcon- 

des.   i] iem     n    leio    ama     bonito     Ihi 
parece ["íibi.      não     digas     dest i 
a^na   não   beDerei Xavier      Inle» 
La   \ã>i   os   pés   onde    quer    o    cora 
i,ão     -   l mbe, to  (enteado,  pela  vilU 
vou   e   venho,   se     nãtj    lenho   amores 
não   sei   o   que   lenho Luclvdes  de 
C astro   C arvalho    quem   a<iiante    não 
oltui   atras   fica l )io^o.   nem     tudo 
que   luz   e   oiro       -   Pedro,     galo    es 
caidado  de   aiíua     fria    tem   medo 
[ lornero   Cordeiro,     longe  dos   olhos 
perto     do      coração Wladimir   dv 
Carvalho,   um    coração      contente      e 
IItn   lestim   permanente .Viar(,al   dn 
Silva      lelles.    mais     vale    larde    qur 
nunca .Jorge   \ asconcellos.     mai-. 
vale   um   na   mão   que  dois  voando 
'  elso     Correia     í J as.     quem     corre 
carn,a remando   íVotero   iic   Car- 
ros,   mais   vole   quem   Deus   a|udíi    d  • 
que      quem      cedo      madruga I) 
liosliho   de   Araújo,    amor   eom   arnoi 
»e    pa^a \)r       ('aulo    Setúbal,    o 
sol    doira     a    quem    o   \r.     o     sábio 
illumina   a   quem   o   ouve, 

Muito   lhe  agradece     a    publi'a- 
i.ão    destes    provérbios  a   omiguinha 

Consta  que .. . 

• Primeiramente     participamos 
Li v ira   que   o    Consulado    Ameru-ano 
não    acceita    nnfurali^ac.Õo consla 
que   a   C.   foi   curtir as maguas na In- 
zenda serã   verdade ? .. . Sora 
só tala no baile -le S IVrn^rdo. pu 
dera... (em razão - que o dislinctivo 
Lia Débora são duas chavinhas 
que Nazareth aiuia esperando distmc- 
t,ão — e que a Dulce Arantes c 
eximia em um "one sicp.. — que o-, 
accordes da M)ellinha são muitos so- 
no rosos — que a Luiza a c liou a 
felicidade — que a Aurora já se 
aborrece do fon-fon do automóvel vi- 
zinho — que a ílathcr foi aprecia- 
dora de certo propbela — que o Leo 
nor anda muito apprehensivo — que 
a K. M. gosta de tudo quanto é sal- 
gado - que a Juheíta lem muitas 
saudades do Carnaval. Console-se, 
pois logo virá outro. — [Ju<ts iituis- 
creM-s*. I 



Original ilegível 
Original difficult to read 

0077''' 

h QcyúíK s ■^GLLRKDRRc^ 
-^S LEITURA 

Soirée..  da taiiilia   Mendes 

«Peço-vo^ encarecidamente que 
oubliqueis rsto pequenina lista de 
gentis senhorifas e distincíos rapazes 
que estiveram na 'soirée„ dada pela 
ínmiiia Mendes, em seu sumptuoso 
Dalacete 

T, G. apreciando muito U F. 
Aurora de Menezes, sempre gentil — 
Nicolina Krámer, tom uma bella toi- 
letle azul em combinarão com os 
seus lindos olhos — Kulb. sempre 
nsonha — Zildo Macedo, dansando 
sem parar — Rosa Mendes ottra- 
hmdo todos com o seu ar gracioso 
F,dison de A. ÍVanco. dansando ad- 
miravflmentc Adrtano    muito   ole- 
sjre   (porque   Sena ■*) Magalhães, 
muilo atlencioso para com ns Mene- 
zes — Mano. tagarella Affonso 
Kríimer. retrabido Paulo Mendes, 
gentil para com todos — Raul. en- 
diabrado — Lupercio deitando uns 
olhares ternos á  C.   M- 

Muito ^rata. envia milhares de 
beqos á sua querida "Cigarra - a 
constante   leitora    —   físpe rança. 

Moças de   Araras 

•Pe^o-lhe ò ímeza de publicar 
esta lisía das moças de Araras na 
apreciada "Cigarra... que aqui em 
nossa cidade é muito lida e apre- 
ciado 

Kitmha. distincta -- Noerma Q. 
mysteriosa — Lica com os seus olhos 
terríveis — Tidica querendo dar um 
giro pela lua de. .. — Aurora, co- 
roda — Loly. delicado - Cinyro. 
constante — Marina, procurando o 
andar da moda — Olovio, encanta- 
dora — Mininho. loiro como os fn- 
goes maduros —- A. não acha na- 
morado — Scintilla. sincera — Es- 
merio. precipitado - Anlometto. si- 
zudo -— Mariqumha. boasinho — 
Mariquinho Xavier, mimoso -— Alzira, 
sympathico Hermengardo.   român- 
tica — Ciotilde. espirituosa — Zul- 
mira. melancholica — Àrnalia. chie 
Santinha, assídua - Maria G de- 
licada   —  Yáyã.   mignon 

Sinceros agradecimentos Cecy, 
Mi nu  e Nini- 

Notas de   Roseira 

-Cigarrinho» do meu coração, 
queres fazer-me um favor ? Aprecio 
muito a tua maviosa voz, e mais a 
apreciaria   si   apregoasses   os nomes 

de certos rapazes e senhoritas.   Ouve. 
Às flores que mais aprecio são: 

rosa da índia. Annita Passos — sau- 
dade bronca. FJisobeth Sammartino 
perpetua. Odpfte 5. Carvalho — ar- 
gentina. Ültía Sclte — rosa branca. 
Josephina Camargo —■ açureno. Mo- 
reninha Passos — rosa capuchinho. 
Josephina     .Sammartinho dahlia 
branca. Mana Camargo Ivrio. La- 
vmia Uchoa — papoula. Annita Ma- 
naro 

Aprecio muito os bellos olhos 
de Plinio R de Moraes - a ele 
goncia de Pogé 5. Carvalho - o 
andar de Kaul V otfa - a infeIlTQen~ 
cia de Aflonso Sammartmho Netlo 
o smartismo de Bolívar tiooventura 
o rostinho do alferes Prado — a ama- 
bihdade  do   Luiz os  olhos cor do 
céu de Carlos R. da Silvo — a edu- 
cação de Geraldo Sampaio — o fa- 
lar de Romeu Stamato a delica- 
deza  de  Arnaldo  Ricci: 

"Cigarnnha...     não    te    zanges, 
Quando quizeres    cantar,    offercço-te 
os  meus    galhos   paro     pousares 
Roseira». 

Excursão ao   Amparo 

'Durante uma excursão que tive 
a ventura de fazer ao Amparo, ob- 
servei os seguintes attributos de cer- 
tas senhoritas nmp irenses. cujo con- 
juneto formaria o 'vpo ideal da bel- 
leza   feminina 

A cutis de Evongelina Guima- 
rães — o expressivo olhar e a bocea 
de Apparecida Vergueiro — a graça 
de Conceição Fonseca — o altura 
de Aida Vianna — a elegância de 
Olga Cintra — o nso de Carmen 
Rocha — os dentes de Lydio Mi- 
randa — os mãos de Benedicfo Vos- 
concellos — os cobellos de Mercedes 
^>ueno — os pés de Irene Silva — 
a mciguice de Nini Pimenfel e, final- 
mente,  o  chie de   Helena   Bueno. 

Desde já me confesso summa- 
mente   grata Toqwnha* . 

Collegio Americano 

• Desejo muito que o sr. publi- 
que na sua querida revista a seguinte 
listo de senhoritas do Collegio Ame- 
ricano. 

Eliza Eira Garcia, alegre — Roso 
altiva — Corolina Gordo possue um 
bello perfil e hndos olhos castanhos. 
E.' natural que tenha muitos admira- 
dores. — Deolinda Garcia,  bonitinhü 

- Anna de Oliveira Cunha, engra- 
çadinha — Else Osfergreu. é uma 
tetéa de bellos cabellos 'oiros e co- 
cheados  -     Carolina  Cunho.  chie. 

Adeusinho bôa    'Ciqarnnha»    e 
beijinhos da   leitora   -    /./se/fr» . 

Qual  o  motivo ? 

•Sendo eu camoradinha da que- 
rida "Cigarra.., venho pedir-lhe oga- 
salho   poro   estos   poucos  linhas, 

Não sei oorque o joven F, I . 
denominado «Chiquinho1 . anda láo 
preoecupado com a vida futura, fur- 
tando-se aos apaixonados olhares das 
suas admiradoras. 

Agradecendo a gentileza, subs- 
creve-se Uma  norma/isía » 

Escola   Normal  do  Kraz 

•Lendo quinzcnolmente a bellis- 
simo "Cigarro», observei que os dis- 
finetas normolistas do Braz e prin- 
■ ipalmente as do 4.° anno foram até 
hoje esquecidas. Peço-lhe. portanto. 
o obséquio de publicar no próximo 
numero da groeiosa «Cigarra», os 
seguintes   notas : 

Olguinho Soares, prosa — Isme- 
ma de Campos, engraçadinha — Hor- 
fencia Percna Barreto, literata — 
Gdílla G Bueno. estudiosa — M. 
Amelio Coufmho. Sebastiano Andro- 
de e Adelino Angeii. formando um 
gracioso trio — Irene Gomes, boa- 
sinho — Moria da Fonseca, lindinha 
Anesia Lambcrt. elegante — Costo- 
rina   Rongel.  com  vontade  de   dansar 
— Virgmio. com muito medo do 
maestro - Eseolostico de Castro, 
-.empre sympothico — M. de Lourdes 
Dios, polhdo e loura - Juíieto Ba- 
hia, com saudades do Carnaval — 
Rosa Adda. defendendo calorosa- 
mente a Universidade — Julicto An- 
geh. gentil—Lavima Mtttos. engraça- 
dinha — C. Nobre c V.oria do 
Cormo Luz. inseporaveis - Olgo 
Moraes, falando de Amparo — Wal- 
aomira Grino. mostrando freqüente- 
mente os bellos dentmhos - C. 
de Lourdes. participando a todos que 
;ó é noivo — Lueilla Vasconcellos, dis- 
cutindo — Mana Rosa. preparando 
o enxoval — Eularia. desanimada - 
Ern?slina. Ldméa e Mario Paiva, os 
mignons do 4.o onno e. rinolmcntr. 
Rita.   a  mais  mtelligente. 

Muito agradecida ficará pela pu- 
blicação destas    linhas a    normalista 
— Mi mi*. 
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é.., não tligo. mora cm S. Paulo. 
Aceríamos ou nno Mclte.? O padroei- 
ro de mlle. Nênê é 5. Octovio ; o 
esperança de mlie. Marcüia é o 5. 
Lcvy: o preferido de mlie. Judilh c 
5. Ftrnnndo: o guia de mlle. Mar- 
eia é 5 Amador: o sonhado por 
niile. Noemia é 5. José... que sr fi- 
cha bem loiíje ! o tncanfo de mlle 
I.ucinda é 5. Neslor. o preferido de 
mlle. Conceição é 5. João : o que- 
ndo de míle. Herminia é... "éo se 
assuste, que não diremos: o ai Jesus! 
de mlle. M. P. V\. é o Sanío Agos- 
tinho, que se acha ausente: a se- 
creto devoçõo de mi!e Margaridíi é 
S. Archimedes: o in^pir^dor de mlle. 
Noemia V. c 5. João. Desde já nos 
confessamos agradecidas. —Trez in- 
discretos.' 

A ElíU de Limeira 

•Desejo muilo ver publicada na 
querida e popular "Cigarro» . que 
aqui em Limeira não chega para ai 
cncomniendas, esla pequena lista, 
das wiihorilas   e   rapazes   da    nossa 
elite    social : 

Trisfonhíi Mai Leite. bonita. 
Lúcia   Poíf ;   sanfmH Medira  L- 
boosmiia, Juheta Poli: gcnhl. Lula 
Quadros; saudosa. Nercia Oliveira : 
elegante, Amélia Pellegrim ; olepre. 
Nené Teixeira: loirinho. Paulma Cas- 
fcllar: sempre seria, Tanninha Sam- 
paio: graciosa. Dioranna Kibas; sem- 
pre engraçadinha, Josina Lima; amá- 
vel. Nicofa Teixeira; ami^uinha, Exal- 
hna Colrim. risonha. Adalg-za Scõr- 
tezini; í\vmpalhico. Nina Freitas; ga- 
lante. Anna  Luiza  florence. 

Ropuzes: bon^inho. Quinzinho 
Cotrim: espirifuoso Zico Levy ; en- 
flroçado. Jccob Levy: irnpo^ave!. Nes- 
íor ; delicadinho, Carlos Teixeira: 
sympnthico. Jorginho Poft; cantor, 
Zesmho Mattos; cniavel. Hypchlo 
Ribeiro; mei^o. Túlio Lima : loiro, 
Alaõr Oliveira. Immensamenfe grata 
ficara  a  consfar.íe   leitora.   —-  Lira.' 

Vende-se.. 

Informo ás gentis íelíoras d'"A 
Cigarro^ que se vendem a preços 
rnodic^s,    por   atacado e    a  varejo ; 

Traia-se com : .Wodcsüa, M. 
Rosa Cardiüo; tristeza, Luzia M. 
Regina; gcnlilezíi. Diva Ramos: bel- 
lezo. Santinha; graça, Du!a Samoaio; 
altura Luizinha: paixonite, Aida: ale- 
gria, Maria Ribeiro:   bomíade. Car- 

men Azevedo; cabcllos louros. A. 
Sanrnai*"»; olhos encantadores. Eudo- 
xia Rocha: 1 lindo chopéo vermelho. 
Zizinha; espirito, Zinilh; sympalhin 
e graça. Ht-icna Preire : sinceridide. 
Cândida Cezar; vi^acidade. Edilh 
Rodrigues e finalmente os lindas 
mâozThas de gentil senhorifa Beili- 
nlia ^ueno. que é uma verdadeira 
tetéa. Paro infirmações procurar, na 
Escola  Normal, a —  Cfiícuro.» 

Porque será ? 

Peço-lhe o obséquio de publicar 
■>ii vossa revista as seguintes per- 
guntas  ind:S7retas. 

Porque será que: o Mottinha gos- 
ta tanto da rua f^ortuníito ? o Ca- 
mDra Leal gosio tanto do Coração 
de Jesus? o Castrghone tanfo andou 
no • Thé tanyo .■' o Carlifo (anlo pro- 
move festas ? o Moreira não larga 
da po^td ? o Osório Nunes não pre- 
tende casor-se ? o Paulo Rtnonleau 
não gosli mais de mim? o Miíínon 
Penteado vive cm Pinheiros? o 5a- 
lerno não me paga mais o bonde ? 
o Caropreso enda lão triste? o Tô- 
nico não fira o bigode ? o Eíoy Cer- 
quero pasra lenlo pelo rua dos 
Guoyanezes ? o Isaias Vieira ando 
tão saudoso ? o Laercio tão namo- 
rador ? o Pamplona se julga tão 
chie ? e linalmente porque será tão 
curiosa es!o   suo   creada   agradecida 

Moças ie Limeira 

* Carin-.-n Sampaio, bonito; Jo- 
sina de Limo. boazinha: Su^ona Cor- 
rêa da Silva, sympathicn; Dioromo 
Ribas, engraçada; Gtny Vargas, ale- 
gre: Srbasliano horges. piedosa; 
Anna Luiza, rizonha; Amélia Pelle- 
grini. loura: Lúcia Poli, amiguinho; 
Jjlina Longe, refrahida: Alaria Au- 
gusta, proza. 

Da amiguinha agradecido — Ro~ 
mu a Ida* . 

Missa das dez e meia 

«Meiles. : Hilda Norri*. muifo 
melanchotica — Adalgisvi. ÍÜuminar.do 
o religioso recinto com a luz do» 
$eus fascinadores olhos — Ol^a Nor- 
rls "toufe rn bleuM, orando com ver- 
dadeira devoção — Julieta pedindo 
palma benta —• Ruíh, queixando-se 
de muito calor — Cúene. ofíerecen- 

do um íerço em  louvor de Santo  A. 
Mrs.: Firmiano n5o poude rc- 

sar porque queria presíor eHençÕo o 
qu^m e-ittiva atroz de si — WnlJc- 
mor. encantado por certa demoiscllr 
"íoulc en   blanchc. 

Publique sim. sr. redoefor ? Ac- 
ceife smceros ogradccimeníos e sau- 
dades do eterno amiguinha — Indis- 
cre/a» . 

Mccai de Dois Contos 

«Tenho a liberdade Je enviar lhe 
uma listo dos moças de Diis Cór- 
regos, e peço encarecidomenlc que 
não seja mau. e ceda-rne um canti- 
nho do querida 'C'garro«. que é 
muito  lida   aqui   em Oois   Córregos. 

Guiomor. sempre onimada: Vo- 
sínha, sempre risonha e firme: Eu" 
doxio. de uma allração irresistível ; 
Chiquinha. com seu Chico no brin- 
cadeira da violeta; Mario, sempre 
tristonha ; Edtlh. cm uma animada 
palestra, contando o um rapaz que 
se le\nnta ás 9 horas e que cursou 
o 2 o anno da Escolo Normal ; Aman- 
do, sempre olhando para ccrla pes- 
soa; Margarida boozinho; C. cança- 
da de jogar o onzol e nodo colher 
Dizem ser noivo no Capital. Since- 
ros agradccimeníos — X* 

Nota de .Maiva 

Notei : a assiduidade do Tobios 
ao Hyppodromo (Porque será?) — o 
Idconismo desajeitado do K. com 
seu gabinete — o indifícrcnça pelo 
belto áexo do Saul — o olhar terno 
e copfivonte do Luiz Aguiar — que 
o Oswaldo esfõ tomando remédio 
paro crescer — o constoncio e sin- 
ceridade de Edison — a insuportá- 
vel garganta do Juvenal — cada vez 
que olho paro o Mario SUunato, 
smlo uma eílração irresislivel. 

Dizem que a Bcnzico nõo sai 
de perto do espelho poro ver e ad- 
mirar seus lindos olhos (são leal- 
mente expressivos) — o Chico cadê 
vez mais esbelto — que Olgo teima 
cm aprender o maxixe de salão — 
não sei porque será que a Lúcia se 
ri tanto! — o Júlio sempre mimosa, 
a Florindo soífrcndo do coração (ha 
cupidos!) — a Edmca a lornor-se 
dia a dia mais seducíora — a Nc- 
lila, 15o tndiífcrenle sempre que me 
dá ensejo para saber a causa — 
Noemi pontuai ás rezas (vai talvez 
adorar algum santo vivo). 

St o sr. não publicar esta, eu 
lhe declararei guerra. À delicoda 
amiguinha — Aiaívã». 

m 

Notas 

quere; 
muito 
apreci 



Pi cicwfiw LRBDRRD 
ETDRPfe 

-f& 

cxquesilo — Helvefio dislincfo — 
Heitor Machodo. fazendeiro — dr. 
Àldo Cariani. lindinho com o seu 
fnmanho — J. B. Perrone. smarl (!) 
Mario, escrupuloso. 

Desde  já  agradecida,   a amigui- 
nha  — Mimi'. 

Notas do Conservatório 

■Lendo a se&são das coliabora- 
doras na sua apreciada revista notei 
que o Conservatório está esquecido. 
Por isso resolvi enviar-lhe esta lis- 
tinha. Joaninha Villaça. bonitinha — 
Cecilia Gonçalves, boasinha — Jo- 
aninha Virgílio, linda com os seus 
cachinhos — Gina, pcnstndo no A. 
Rosinna  Medeiros, agradável. 

O sr. redactor ha de concor- 
dar que é bem pequenina o minha 
lista. Publique sim 1 Agradecimentos 
de —  Conserva íor/ana.» 

Notas de Santos 

•No leilão que se vai realísar 
em beneficio de Santo Antônio do 
hmbarr. serão vendidas as seguintes 
prendas i 

A graça de Edith Mendes, — os 
lábios e o bello penteado de Lalinha. 
(com certeza, o mocinho moreno ar- 
remata.) — O chie de Melle. Pereira 
das Neves, — a linda pintinha de 
Sylvia Pauliélo — o chapéu verme- 
lho de Ondina — a melancolia de 
Lydia — o falar affeclado de Maria 
o coredo natural de Carlota — os 
laços de Norah Ribeiro — os vesti- 
dos curtos de Carminha — a sym- 
pathia de Nhánhá Martin» — os olha- 
res tristes de Olga Medeiros — as 
illusões de Odette, c dizem que N. 
porá o noivo em leilão !. .. Será 
certo ? . .. 

Muito agradecida sou o cons- 
tante  — Cigarrinha.' 

Merecem sahir n' "A Cigarra. 

•Umas leitoras muito amigas da 
sua apreciada revista pedem-lhe o 
publicação desta listinha. 

Merecem sahir na "Cigarra. : 
Arthur Ulhõa Rodrigues por ser ele- 
gante — Antônio Idem bonito e por 
ser gordo — Cicero Vidigal, sym- 
pafhico — Carlilo Machado, proso 
Cyro Leite, smart — Lvizinho An- 
drade, caçoista — Rubens, namora- 
dor — Paulo Escorei, coradinho — 
liavio   Mendes,   bonitinho — Paulo 

Costa, retrahido — Raul, encabula- 
do — Paulo Rangel, desembaraçado. 

Pedem o favor de não deixar 
de publicar esta na sua primeira "Ci- 
garra, e muito grata ficam as suas 
constantes leitoras — Bebée Violeta'. 

Haverá quem resista ?... 

• Muito reconhecida eu reria ao 
meu caro redactor, se V. 5. fizesse 
que a "Cigarra, perguntasse a todo 
mundo (pois a tanlo se eleva o nu- 
mero dos seus leitores) se haverá 
alguém que resista ás amabilidades 
do Mello Nogueira — ás gentilezas 
do C. Nelsen, — á prosa do J. F. 
Rodrigues — aos comprimentos do 
dr. Setúbal — á pose do Kanl Li- 
ma — a um olhar do Flavio Silveira 
—a one-slep dançado com o Raul 
Azevedo — á elegância do Juvenal 
Lins?. .. 

Como V. S, verá, é a primeira 
vez que me dirijo á "Cigarra., e es- 
pero, a publicação desta. Pôde con- 
tar, entre as suas impertinentes (não 
apoiado) collaboradoras. mais uma 
que é a   leitora    amiga —  Coraly. 

Voltas pelo Iriingulo 

•Gosto immensamente de dar as 
minhas vollinhas pelo triângulo, para 
apreciar o pessoal chie que por alli 
passeia, fazendo compras. 

Eis o que eu mais apreciei ul- 
timamente : o vestido vermelho de La- 
rila — a pose de Edith — a encan- 
tador» simplicidade de Fluvia Bueno 
a pintinha de Luiza Americano — a 
elegância de Cecilia Freire — a se- 
riedade de Adelaide Cunha — a sym- 
paihia de Cybellc de Borros — o al- 
tura de Maria Assis Pocheco — o 
andar de Laia Bueno e a graça de 
Lourdes Pacheco. 

Receba muitas saudades da sem- 
pre amiguinha — Lucy. 

Moços t moças da Bella Cintra 

•A' querida "Cigarra, tomo a 
liberdade de enviar esta listinha para 
ser publicada no próximo numero. 

Lilla, seus mysterios já foram 
descobertos - - Aurora M. é muito 
admirada neste bairro — Dulce, cui- 
dado porque a paixonite está gras- 
sando ... — Maria Amara! é muito 
sympalhica — Nina. tem o pequeno 
nos Pinheiros. Os Almeidas dançam 

muito bem — Horacio é conquista- 
dor — Quirino. triste — Carlos 
Castro, muito gentil — Celso Caiuby. 
bello moreninho — Didier. muito 
querido. 

Quanto á idéa duma amiguinha 
para com as creanças pobres, acho- 
a admirável. Compartilho do seu ge- 
neroso pensamento offerecendo os 
meus fracos prestimos   á   "Cigarra. 

Da amiguinha admiradora — 
Eslrtlla d alva'. 

0 baile do Internacional 

• Eu. vulgarmente conhecida pelo 
appellido de Magui. venho respeito- 
samente rogar a V. Excia. que se 
digne publicar na nossa revista as 
notas seguintes; 

Nenê Souiié. muito elegante — 
Edith Leme. muito sympalhica — Ma- 
ria Moraes Barros. a mais bonita 
das suas primas — Eslher Reichert. 
alegre — Aida Brandão, prendada. 
Melle». Penteado, muito delicadas — 
Juheta Reichert. contente — Loló 
Fernandes, dançando para esquecer 
a paixão — Bebê  Mattos,    graciosa 

Rapazes: Alberto Rosa não 
daaçou — Renato Egydio. porque 
não empoou a sua cabelleira ? — 
Fernandu. contando a Melle que sa- 
bia fazer meias muito bem — o Malta 
custou a achar a sua "mignonne. — 
Alberto Cintra não foi no seu auto- 
móvel só para não gastar gazolina 
Ozono todo mordido de pernilongo. 
Que judiaçõo !!! — o Vasques. com 
a sua pallidez  marmórea. 

Da  amiguinha — Magni'. 

De Santa Cecilia 

■Abi vão   algumas   indiscreções. 
E' voz corrente que estão na 

berlinda, aqui neste nosso bairro, as 
seguintes senhoritas. por serem i 

Zizinha de Castro, bonitinha. 
alegre e gostar muito de queijo de 
Minas — Sinhá de Abreu, intelli- 
gente no Conservatório — Irene, loi- 
ra, bella e mysteriosa — 5. de A., 
critica, embora muito bonita — No- 
ria Porto, bella. modesta c meiga — 
Altina. intelligente e altiva — H. de 
T. amiga de passeios a Hygienopolis 
Jacy de F.. exemplar, pianista e muito 
carinhosa. 

Rapazes. O Juvenal por não 
dar de si — o dr. J. por ler leva- 
do orna laboa formidável no interior 
o Leopoldo, por querer morar numa 
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Observações  de Julíeta 

■Moro em Hygienopolis. no rua 
Maranhão, e frequenfo o High-Life. 
onde descobri: 

O joven Ernesto muilo conlenfe 
e num colossal fliri com uma sympa- 
thica senhorita vestida de preto. Si 
a amigulnha da rua Araújo visse, 
com certeza morreria de desgosto. 
Mas o que quer, sr. redactor ? Os 
jovens de hoje são todos levados; fa- 
zem o mesmo com todas as moças. 
O Cassio pensando ser bonito, ima- 
gine ! Vi o pince-nez do Alberto — 
a palhetinha do Junqueira Júnior 
danda sorte, e mais outras cousas 
que tomei nota para outra vez. 

Terminando o espetáculo, tomei 
o auto de tilia e bimba para casa 
— Juliela'. 

Uma pequena lista 

■Alegrissima, com o esplendor 
da querida •Cigarrinha-, resolvi fa- 
zer esta pequena lista e espero ser 
attendida pelo bom e querido director. 
Porque não publicou a outra que 
lhe mandei ? Fiquei muitíssimo sen- 
tida com isso.  Ouviu ? 

Germinal 5apia cada vez mais 
engraçadinha — Anfonietfa Cardoso 
sempre bonitinha — Carmen Guima- 
rães, sempre tristonha !. . . (Porque 
será ?) — Alba Sapia, com a sua 
fascinante belleza, captiva os corações 
de muitos rapazes e principalmente o 
de ... — Angelina, a sympathia per- 
sonificada. 

A constante leitora — Dama das 
Camelias'. 

Notas da roda chie 

Mlle. C. de B. depois que está 
gozando as delicias do noivado, nem 
mais responde aos comprimentos dos 
amlguinhas — Mlle. Z. quer ou- 
vir um conselho de amiga. Dê um 
fora naquelle lombary. Sim ? — Mlle. 
V, N. que saudades, heln? aquellos 
praias encantadoras lá de Santos I ? 
São realmente encantadoras, mas paro 
Mlle. vinte vezes móis. E" natural. 
Mlle. A. F. saibo que o joven 
(•fliciol está noivo. Adeus, pois, via- 
gens ao Rio. Não faz mal, Mlle. é 
msinuonte, e logo arranjará outro pe- 
queno que.seja officiol de Marinha. 
Mlle. M. A. ulfimamente anda tão 
melancólica ?. . . — Mlle. O. é 
mesmo fanática por  aquelle   sapinho 

inchado! E elle também corresponde!... 
Não atrapalhemos. Mlle. não deve dar 
muita ganja aquelle Bebê monhoso. 
Mlle. M. é mesmo bringuentínha ! 
Então isso é cousa que se faça ? Bri- 
gar com o pequeno em pleno salão 
do Internacional?! — Mlle. L. de 
M. B. bronca como a neve! Mlle. 
é linda, linda na extensão do polovra! 
Está dando voltas á cabeça daquelle 
joven e insinuante doutourondo. E 
que poezinho lindo ! — Mlle. B. de 
M. cahiu mesmo numa esparrela! 
Eila prometfera que não faltaria mes- 
mo áquella soirée. E . .. Mlle. está 
esperando até agora ! E" incrível ! — 
Melle. H. N. eslava linda sabbado 
no triângulo! Tão loira, olhos azues. 
cõr do céu ... Melle deixou mesmo 
apaixonado aquelle rapogão de cos- 
lelletas ! — Melle. D. P. Que sau- 
dades que eu tenho da aurora da 
minha vida, da minha infância que- 
rida, que . . . Não desanime Melle. 
Melle. E. tome cuidado. Mlle. Sa- 
bemos de uma pessoa que diz e jura 
que ha de furtar o seu •little dog». 
Tome cuidado! — Melle. M. S. 
Aquelles passeios todas as tardes 
pela Avenida ... E' interessante que 
ha também outra pessoa que faz os 
mesmo» passeios, á mesma hora ... 
Coincidência notável ! — Melle. J. 
de C. Como é interessante aquelle 
quadro ! Melle. é um verdadeiro anjo. 
e de móis o móis mora no Paraizo: 
e elle também ... é um anjo tão loi- 
ro, tão corado... — Melle. O. P. 
Melle. é tal uma princeza exilada ! 
Tão branca e pollido. do alto de 
uma janella. Melle, lá (rato com lodo 
o carinho os geraniuns! E isto a 
mais de dois annos ! Estará mesmo 
Melle. exilada ?!. .. 
— Algumas jovens da alia roda'. 

0 que se admira em  Soccorro 

«Para bem viver nesta linda ci- 
dade onde "A Cigarra, é adorada, 
é bastante apreciar o que ella pos- 
sue de mais   bello e que são : 

As mãosinhas da Rosinha Voifa, 
a cutis de Alzira Ferreira Pacheco, 
os cabellos da Guiomar Ferraz. — 
o eólio da Analia, — o coração da 
Chiquifa Homem de Mello, — o olhar 
da Zézé Coelho. — o boquinha da 
Cotinha Vila, — o rosado da Cla- 
rice de Campos, — os dentinhos 
da Sula Bueno. — os pésinhos da 
Odilla Vila, — o delicado corpinho 
do Àthaly de Campos. — o nanzinho 
da Adeodata Gonçalves, — o humil- 
dade de America, — a modéstia  da 

Eudoxia Gonçalves e as informações 
dos leitoras da "Cigarra, — Tifi e 
Zizi'. 

Como virem as moças de Soccorro 

•A mimosa Rosolino Volto, pen- 
sando continuamente no Grupo — 
Chiquita Homem de Mello, vive ás 
vollas com as alumnas — Cotinha 
Vila cada vez mais sympathica, já 
eslá se despedindo das amigas para 
entrar em vida nova — Analia de 
C. está triste porque perdeu mais 
um sonho — Clarice Tonni, inven- 
tando modas e figurinos para appa- 
recer chie — Alzira Ferreira Pa- 
checo, sempre linda, pensando nos 
férias para ver alguém — America, 
continua piedosa — Clarisméo de 
Faria, sempre sincera — a gentil 
Odilla Vila não deixa de captivor 
seus admiradores — Athaly não per- 
de oceasião... — Guiomar Ferraz, 
engraçadinha, e sempre a rir, vive 
satisfeiiissima — Torcilio Coelho pas- 
seia raras vezes para distrahir suas 
maguos — a alegre Clarice de Cam- 
pos admira os jogadores de Amparo 
porque gosta muito de sport — Odi- 
la Machado onda sempre risonho 
porque í muito querida — Adeodata 
Gonçalves, fazendo ouvir diariamente 
sua harmoniosa voz — Cacilda Aran- 
fes, saudosa de muitos pessoas que- 
ridos — Maria José Coelho, como 
sempre, continua o ser muito apre- 
ciada — o nós duas continuamos 
muito tagarelas. —  7/7/ e Zizi». 

A lista de Nini 

•Já que as columnas da bello 
"Cigarro, estão sempre promptas pa- 
ro acolher as impressões dãs assí- 
duas leitoras, tomo a liberdade de 
enviar-lhe esta lista, esperando, vel-o 
snhir no próximo numero dessa que- 
rido revisto, que ninguém deixa de 
ler. Senhoritas : Judith. irriquielo — 
Herciiio Azevedo, teféa — Zuzuco. 
desconsolada — Maria, garduchinha 
Albertina, não gosta de flirt... — 
Lucillo Loureiro, meiga — Carmen 
Azevedo, lindinha — Giga e Maria 
C universitários — Faustina Que- 
rido, queridissima — Therezo Silva, 
conversa admiravelmente — Hilda, 
peralta — Helena, mysteriosa 

Rapazes: Brnulio Gomes, opai- 
xonodissimo — Hélio, namorador — 
Agnello Bastos, volúvel (1) — Sola, 
trocista — Thiers,  constante — Titó. 
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"villo^ cor de ouro é por cauza da 
(risteza que o acompanha — o dr. 
C, por não fer conseguido o "dole, 
de 160... e por ainda não se fer 
desiiludido — o professorzinho da 
rua Barão He Taluhy por não ir mais 
ao Royal — o dr. Mario por de- 
sejar seguir para a Hespanha — o 
intelligente Porto por fer arranjado 
novos amores — e finalmente o Ruy- 
sinho por andar num mar de rosas 

Viuifissimo agradecidas as lei- 
toras da galante e esplendida "Ci- 
garra  — Margarida e Caby . 

Um  noivo cotuba 

•Duas graías e sinceras ami- 
guinhas pedem-lhe para guardar um 
logarzinho na tão apreciada revista 
"A Cigarra, para a publicação desta 
lista. 

Para um noivo ser cotuba deve 
possuir. Os olhos de Clovis Camar- 
go — o sorriso do Leal — a cotu- 
bez e a bondade de Marcial Maciel 
a elegância do Alcides B. — a sin- 
ceridade de Paulo Leonii c a graci- 
nha do   Cafta  Preta. 

Para uma noiva ser correcla 
deve fer: a belleza de Leonor 5a- 
docco — os olhos de Odila de Cam- 
pos Toledo — a gracinha de Maria 
Camargo — o corado de Marina 
Camargo — a elegância de Irene de 
Brifo — o pessinho de Isaura Ma- 
nila — e a bondade de Aracy de 
Freitas.   —  Chiquinha   e   Bellinha- 

Carta de São Carlos 

•Olhando afravéz do binóculo, 
avisto só estudantes sancarlcnses ahi 
na Paulicéa. em Campinas, no Rio 
e aqui fambem. Peço o obséquio de 
tomar nota do que vejo e publicar 
na lindíssima   "Cigarra... 

São 3 horas ; Ah ! Si visses o 
G. N. ! teriãs ciúme ! A esfa hora 
as graciosas paulistas fazem o triân- 
gulo c elle. parado numa espuina, 
finge esperar o bonde, — O Celso, 
á poria dum café, faz mil fregeitos 
com a bocca. Parece recordar-se de 
suas diversões carnavalescas com a 
C. nos bailes do club. — O Sebas- 
tião estuda muito para recuperar o 
tempo gasto na America da Norfe. 
Olha lá o T. ,.! Coitado! Naufraga 
a saudade da sua amada nuns copos 
de chops, no Progredior. Que tris- 
teza! Manda o garçon buscar uma 
mamodeira. E' disso que você pre- 
ciza i 

Agora vou apreciar as bcllezas 
cariocas. Onde está o Durvel ? ' .. . 
Procurei, virei, mechi a Escola Naval... 
emfim o encontrei, em traje de sporl, 
num lindo animal a caminho da fa- 
zenda do pae, aqui em S. Carlos. — 
O Alarico também por aqui. gentes!... 
Juntamente com o Romeu projecta 
um passeio a Taquari... e diz que 
irá breve para o Rio. afim de conti- 
nuar os estudos. — Volto o binócu- 
lo para o Rio. Vejo o João Paulo 
fazendo o footing na Avenida com 
cara de santinho... do paó ôco. — 
E o Archimedes?!... Bem o vejo, 
mas não conto a ninguém onde... 
Adeus! Ficam para outra vez os que 
faliam. 

Quem espera, sempre alcança. 
Espero que publique esta lista. Agra- 
deço muito — Obstrvadora'. 

Senhorítas de diversos bairros 

•Peco-lhe o favor de publicar 
esta pequena lista na próxima revida. 

SenhoriUs: Hebe Lejeune, lin- 
dinha — Santinha gosta muito de 
pintura — Leonina parece uma fidal- 
ga — Dulce Amaral dia a dia se 
embelleza — Isaura Assumpção, bo- 
nitinha — Carmosina sabe disparar... 
Pina Fajardo, engraçadinha — Es- 
fephania. acanhada — Catifa Meira, 
sympafhica — Luiza Meira, elegante 
Lednor Ache, boasinha — Odila jul- 
ga-se uma belleza — M, Lourdes 
Almeida, desembaraçada — Didita. 
ferrivel ' — J. anda de palestra 
com o . . . em sua poria — He- 
lena, desistiu de ser creança ? — 
as sympathicas Ayrozas não se com- 
padeceram de seus admiradores, e 
mudaram para tão longe! — Car- 
men Azevedo, interessante — M. Pra- 
do, muito triste com a ausência de 
sua omiguinha C. — Sylvia. não sa- 
be com quem está lidando — Sarah, 
triste por ter que deixar o seu ado- 
rado S. Paulo — Nenê. até quando 
pretende ser allemã ? — a Falchi, 
muifo engraçadinha — Maria, esque- 
cida — Aida, não tem saudades do 
collegio ? — Isabel, aprecia ainda o 
tal Zézinho? (cuidado com uma ami- 
guinha!) — Maria, rival de Isabel 
Candínha, sempre apreciada pelo F. 
P. (bom gosto, hein ?) — Maria de 
Campos, saudosa do carnaval — 
Alayde. até onde é que vae parar 
com sua bella robustez? 

Muifo jrata a assídua leitora — 
Rosm'. 

Carta de Dúdú t Dédé 
•Sendo uma das maiores admi- 

radores da excelienfe revista "A Ci- 
garra, venho pedir-lhe a publicação 
das seguintes linhas. 

Aromita. engraçadinha — Sinhá 
de Costro. elegante — Nenê Lopes, 
pianista — Odette, bella moreninha. 
Aprecio muifo : O enconlo dos olhos 
da Mariefinha — a bondade de Er- 
cilia — a franqueza de Ziza — a 
simplicidade de Rosa — a bonilezo 
de Zairo — as conversas de Odila 
a  prosa de Heloísa. 

Esperando a publicação desta. 
agradecem-lhe penhoradissimas as a- 
miguinhas — Dúdú e Dédé'. 

S. João da Boa Vista 

•Uma moça para ser chie deve 
ter a intelligencia da Helenínha — o 
espirito da Maria Amolio — a fran- 
queza da Luiza — o juízo da Ma- 
riefta — o lealdade da Nonoca — 
a meiguice da Lélé — a amabilida- 
de da Nenê — a sinceridade da Co- 
cofa — a habilidade da Carmen — 
a belleza da Bellinha — a elegân- 
cia da Olga — a sympathia da Ama- 
lia — o genio da Othilia — o an- 
dar da Bellinha Ferreira — a alegria 
da Arabella — a apparencia da Ma- 
ninha — a eufis da Ernestina — os 
pézinhos da Mercedes — a applica- 
ção da Josephina — os olhos da 
Carminha — o porfe da Tífa Oli- 
veira — a graça da Alice — o co- 
ração da Marieffa Rezende — a 
sensibilidade da Iracy — os cabellos 
da Rifinha — o sorriso da Nair — 
a candura da Nifa — a eloqüência 
da Biby, e não ser indiscreta como 
a  — Le/ia'. 

Carta de Taquaiitiaga 
•Deste cantinho tão longe da 

Paulicéa. ouço o atfrahente canto da 
querida "Cigarra., que aqui em Ta- 
quarilinga é julgada a oitava mara- 
vilha do mundo. 

Canta querídinha, que os teus 
cantos nos embriagam... Para aju- 
dar te envio-te esse punhado de bel- 
los adores : André, Deede. Mendon- 
ça, Thomazzini, Rodolpho, dr, Ur- 
sino. Mario. Bonnard, Plínio. Betfy 
Nensen. dr. Fontes, Camillo de Rizzo, 
J. Paes, Mattos. Bertine, Adolpho. 
Tontolini, Godofredo. Mox Linder, 
Álvaro. Makonska. Ferrucio. Borelli. 
Zepherino. Bigodinho, Lamartine. 

A mais fervorosa admiradora da 
"Cigarra, agradece a publicação — 
Vespen. 
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?T 
A CIGARRA 

publica  sempre 
edições coloridas  e 

excellenfe  collaboraçáo 
em prosa e  verso,  inédita  c 

especial,   de   alguns   de   nossos 
melhores    poetas   e   prosadores. 

A  CIGARRA nunca deu numero com me- 
nos de 52 paginas.     Tem reporfagem  pholo- 

graphica especial e occupa-se de  fodos os facfos 
de aclualidade  em nítidas e  incomparaveis  gravuras. 

A CIGARRA é o maior successo do gênero em S. Paulo 
e c geralmente considerada uma das melhores revislas do Brasil. 

À CIGARRA é a defenfora do record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e   Ribeirão   Prefo. 

A CIGARRA, devido á sua grande e incontestável tiragem, 
circula largamente em todo o Brasil offerecendo,  por 

isso,   extraordinárias   vantagens   para   annuncios e 
reclames que visem especialmente esta Capital, 

todo o Interior de S. Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua maior circulação. 

A CIGARRA  mantêm officina pró- 
pria,  installada  propositalmenlc 

para o seu aprimorado con 
feccionamento,  á RUA 

DA CONSOLA- 

ÇÃO N. 100*- 

jQ: 
Direcfor- Proprietário : 
GELASIO PIMENTA. 
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